
ESTADOS U·NIDOS_ DO BRASIL 

DIÁRIO DO. CONGRESSO NACIONAL 
SEÇAO 11 

ANO X. N." 131 CAPI'l AJ., FEDERAL SEXTA-FEIRA, 9 DE SETEMBRO DE 1955 

CONG.RESSO NACIONAL· 
Faço. saber que o Congresso Nacional aprovou, nos têrmos do art. 77, 

m l.u, da Constituição Federal, e eu promulgo o seguinte, 

DECRETO LEGISLATIVO 

N." 98. de 1955 

.Aprova o termo. de contrato celeb, ... do entre o Território Federal 
do Rio Branco e a jirma Tekton Construtora S. A. 

Art. l.D - E' apl'ovaào o~ t.Armo de contrato celebrado, a 21 de Outu~ 
bro· de 195-11 entre o Território Federal do Rio Branco e a firtna <r:ekt~m 
Conscrutora A-nônima, para. construção do Quartel da Guatdo Terntorml 
na,. Cauital' daquele Território. 

Art. 2.a Revogam-se as disposições em contrário. 
Senado· Federal, em 8 de Setembro de 1955. 

NEREU RAMOS 
Vice·Presidente do Senado Federal, 

no exercício da Presidência 
Faço.· saber que o. Congresso Nacional aprovou, nos têrmos dos <u ~s. 

66, ítem. VIII e· 87, itetn XVII, da Constituição lf'ederal, e eu promulgo 
a segltinte· 

DECRETO. LEGISLATIVO 

N.0 99, de·J955 

Aprova as conta.<> pré,stadas pelo Prêsidente da Re;Jública, 
1·etativas ao exercício de 1951. 

Art. 1.tl -. São aProvadas as contas prestadas pelo Presidente do 
· P..eoúoHca. relativas ao exercicio du 1951, na forma do dispOsto nos artigos 

66, item ~VIII, e 87, 'ítem XVII, da Constituição Federal. 
Art. 2·,1) - Revogam-se as disposições em conttário 

·Seuado Federal, em 8 de Setembro de 1!l55 

NEREU R.\MOS 
Vice~Presidente do Senado Federal, 

no exercíc~o · da Presidênc1à· 
Faço. sa.ber que o Congresso Naciónal aprovou, nos têrmos do ar.t. 77, 

§ 1. 0 , da Constituição Federal, e eu promulgo o seguint-e 

DECRETO LEGISLATIVO 

N.0 100 de 1955 

Aprova ~. térmo de acôfdo celebradv entre o.~ gove,·nos du União 
~ dfJ Estado do Rio Grande do Norte. 

Art. l,n. - E' aprovado o têrmo de ac{}rdo celebrado, a 29 de Julho 
de 195:1; entre os governos da União ~ do Estado do Rio Grande do Norte, 

Reta~ão das Comis;:.ões 

Comissões Permanent,·s 

Diretora -
Nereu Ramos - Pt·es!dente. 

Gomes de OUvetra. - V Se-cretário 
Freita.s Cavalcanti - 2.' Secretàno 
Carlos Ltndent)erg - 3.' S<>cretárw 
E:Je<.:hias dl:t fiocha - f.."· secrl'tá.no 

SENADO 
· Maynard Gomes - t.~ Supl-ente. 

Pnsco· nos Santos - 2 '1 SUIJJem.e 
Secretáno - Luiz Naouco, D1ret-o~ 

G-eral da Secretaria·. 

De Constituição e Justiça 
Cunha M·?lo - Presidente. 
Argem11·o Piguf>iredo - V i.Ce-PreSI· 

--tente. 
ArmU:r,do Câmara. 
Attilio Vivacciua. 
BeneUJto Valadares. 

pa•·a instâlação de mna Escola de Iniciação A~ricola· no Municip.:o da 
Angicos. 

Art. 2. o - Revogam-se as disposições em contrario 
Senado Yedend, em 8 de Setembro de 1955 

-r- NEREU ft,\MOS 
Vice-Presidente do Senado Fed~ral, 

no exercic~o da Pres:dência. 

Presidência 
Convocação de sessões conjuntas para apreciação de uvetos' 

presidenciais 

O Presidente do Senado Federal, nós têt'mos do artigo 70, ~ 1 ·• d!J 
Constituição F'edera!, e do artigo 4ó, do RegwHmto comum, convoca a& 
du;.u; Casas do Congresso Nac10nill para, em sessões. conjuntas a. reVlt .. 
zarem-se nos dms 15, :w, 22 e 27- dt! Setembl'O · jo tHlo em curso, as. 1-!,30 
horas. ho Palácio Tiradentes, conhecerem dos vetos pres1deucia1s .dJ::..l: ... o 
tndLcai:tos: 

Dia 15 de Setembro: 

Veto tparciall ao Projeto de L~i (U.0 1 806, de 1952. na Cârnar:t doi 
Deputados, e n.l) 260, de. 1954, no· Sellado FederaiJ que concede atn(Jatc. au~ 
es-~nregrantes da Fói'Ça Exped1c1onána ·arasilen·a. julgados mválido::, (IIJ. 
mcapa.zes deflmt1vamente para o serviço mnitar (parciali. 

Dia 20 de Setembro: 

Veto ao ProJeto de Lei m. 0 4.228, de 1954, na Câmara dos Deputado!, 
e n. 0 3tl., de 1955, no Senados FederalJ. que denoga o arttgo 3 ." da t.ei 
n. 194, de 29 de A;osto de 1949, o qual assegura. a ínscnçâo de ;,Jl'OVLSlo­
nados no quadro da Ordem dos Advq_gados do Brasil (total). 

Dia 22 àe setembro: 

Veta ao Projeto de Lei m. 0 1.583, de 1952. na Câmara dos Deputado.\ .. 
e n." 2:1:{, de I954. no Senado Fedel'alJ que prove sôbre a revisão onnga­
tona d~ proventos dos servldores. mativos, civis da Umão e Jos li.t.a 
autarqu.as ou paraestatais 1total;. 

D_ia 27 de Setembros 

l"eu . .- ao Projeto. de Lei m. 0 1.982. de 1952, no· Câmara dos Depur::Jd~ 
e n."' m, de !952, no Senado Fe-deral/ que re~tabelece o sistema t)l'to­
gráfico do "Pequeno Vncabulárto da Lingua Portuguesa", ~ fevoga c. IiA• 
cret;v-U:I. n. 0 8.236, de 5 de ::>ezembro de 1945 . total). 

Senado Federal, 26 de 1\~Qsto ... tie 1955 
Nc:::.IJ RAMOS 

Vice-Presid~nt~ a0 l::~nado Federal 
no ex.{•rcü•io dt1 PresittêncJa- ' 

FEDERAL 
Daniel Krieger. 
Gill.>erto Mannho. 
Jarbas Mar~ nhâo. 
Kergina.!do Cavalcanti. 
Lourival Fonte:), 
Ruy Palmeira. 

r* • Substituído pelo Sr. Novaes 
Pilho. 

Sectetá.rio - João Alfredo Ravasco 
cif' Andrade. 

R.eumões 
horas .• 

Têl'ça.s~tetras, à8 10 

Economia 
Fernandes I'<' vuta 
JUl'<:J.Cy M:L6alhâ:!S 

Jellte. 
.JU;IO L<' i te. 
S? f' muco. 
L;ma f'etx.eirs.. 
J·arctso Mtnmda.. 
fl.lõ Gwm:~.~ae.\; 

- Pre.sidente, 
Vice-,t)r~si• 

!=-1•trt"\~rto _ Aroldo Mnreira. 
Ri"tmiões l'êrça.s-Ielras, âS 1D 

horas. - · 
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Educação e Cu'lura 
Louri\•a: Foflt-€1'l - Presid -nte. 
Ja:·bas Maranhão V!Ce-PreE: 

"trH.~ 

SIJ\'1o curvo 
Apo!on:o S:ales. 
B~rnarde.S t<'llho. 
Üi)l!hermf Malaqula.!, 
.firmando Cãmarfl 

Eeecetário - F:·anciEr.o ~'JRres Ar 
rua a 

R<'tlnJões - rürça~-r:iras, à: 1t 
llma.s 

Serviço Púb1rco Civil 

PnEco cto.s Santos - president-e 
Kel·;pllaltú C:na~canu \ll.l:t-tlre. 

f;l{, 2]} r.e . 
V!villdo Lin:a 
Ary V1anr:a 
/_rmando C~imara. 

Ee,tor M.f'ar1n1~ . 
:N~ve~ cta Rocha 
!:3.:-er·tá-:-:o - Julie'_a Ri\Yi'iro do:o 

E JJtriS 
Re:1môes ·- Sextas-feiras, M 15 

t.o··as 

1 ran~pones·. Gomuntcaçccs 
e Obras Públicas 

Novats Filho - P:·e.sHlente. 
:h.~nt-o Mü:lt-r - V:.ce-Pte::.Hlente 
!\:>ves ·aa RDCha. 
.Ary V1ana. 
Ce:_mb:·a Bu no .. 

Ef'creta:•-o - Prunci.tco Soart>s A.r 

"'"' • &>uniõ·es Quintas~feiras, as· 1<: 
boras. 

Finanças 
Al\'aro Ada!p-ho - ~residente 1 + + • • 

Ce,ar vere;u-e1ro - VlC€-t'l",bJ\..t:Hti 
.Alberto !?a.squailnt. · 
V.ctonno Freire. 1'"**** 
ParsifaJ Barroso t" * '-
.1\laLhlas Olymp:o. 
Juracy Mag,lh.1€S. 
L":no ::1.e Matos. 
Juba Leite. " 
D.nane ~iari'l. t •. 

l.lom;ngo-'> Vf.!aao. 
Othon tr.lãder. 
Novaes Fiiho. 
auw F"ernand-'~-
Pümto. Müller. t ~ .. 

Onofre Gome.s. 
Mourão V~eira 

t • 1 suos:itmdo p~lo Sr. João Ar 
n:.da. 

• '*I substituido pelo Sr. Heito~: 
loJ o;<teiros. 

t ... J SUb.!:Ut-uido pelo Sr. Fau:::t..:­
(:abral. 

l''"*u) Substituldo pelo Sr. WaJ­
dyr Bouhyo. 

1****•1 SubStituido ?elo Sr. Ai 
tredo Dualibe. 

PARA .~S SUPLÊNW..V 

ArY Vianna. 
Lucia Bittencourt. 
Daniel Krie2er. 
Bernardes Filho. 
Kerginaldo Cavalcanti. 
Armando CâmBra, 
Secretário - Renato Chermont. 

Reuniõ€5 - Quar~as-feiras, àS 10,3.0 
:ror as. 

De Redação> 
1 - Juho L'2ite - Presidente. 
!a - Sebastião Archer - Vice-h.·e 

sidente. 
3 - Alõ Guimarã.es. 
4 - João Villasbôa.'i. 
I) - Saulo Ramos. 1•) 

, •• Sub.stitutdo, interinamente, ~P:lc 
Senador M(}uráo .Vieira. 

Secretário - Cecilia de Rezende 
M~rtins. 

Reuniões - TêrçM-feiras. AS 15 hG­
raa. 

EXPE.DIENTE-
cEPARTAMENTo O~ IMPRENSA NACIONAL 

eUOt.TOA eii:1'1AL 

ALBEFHO DE BRITO PEREIRA 

CH .... DA ••çlO ... 1'1FDAÇJ.O 

MURILO F~RREIRA ALVES HI:.LMJT HAMACHER 

DIÁRIO 00 CONéJRESSO NACIONAL 

••ç.i.o n 

ltltJHetae naa Oflclne1 do Daparta~en'o da imprenaa Nuc,.nal 

'/o.VfNIDA R<lDR'GUES ÁLVES, 1 

.liiiJATIJAII 

UP.liiTlÇõlS I PU.TICUL.UU:II I FV!ICI(IJURlOS 

C.)II.Ai • lal.uior 

Semllt.n . . ..••.••.•. Cr$ 

; C:..pit.al • lat.vior 

IIO.Ol' l•.,oowo ••••••••••••. Çr$ H.OO 
n.o.; u• ................. c~ H.ov ... .• •••••• •• . ••• ••. . GI1 

J:z\triH axuriOI' 

h o . ................ . IH OI: .loe ···············~·· 101.00 

- :xc•tuadu u para o n:terior. qnt sorio semp:r:o anuais, IR" 

ns\na.t\:.:as podn-al-âo \cm&r, em cnalquK ipoça. por ttis mNes 
ou "ai ano 

- A fim de possi:bilaar a romena llo · Yaloret acompaahaclos ele 
uclarec:men:os q_11anto • aua aplicaçfio. aolicitamol d6tm profer,ncía 
i ua~e:;u por meio de cbecue ou ..-ale postal. tmitidoa a favor d.o 
'fea~ourtiro d.o Departamento d~ lmprenaa l'faci"oual. 

- Os.•aplemeatoa h ediç6c' d&a órg1os oftciaJs aerlo lorMcillos 
••• au! ~antes sOm onto JRediaDte srlicit.açio. 

- O cu:no d(' ~tmiro atráudo url acresct4o do Cr$ O.ta e. yor 
exerci elo d1'!corrido cobrar-se-lo malt Cr$ 0.50 . 

I 

Legislação Social 
Lima Teixeira - Presidente. 
U<..hon Miider - Vice-Pre.side!lte. 

Gutlhenr:.e Malaq\üaS. 
João Arn.:oa 
Lino de M •. tos. ('} 
H.uv Ca!·neno 
S'ba~tiflo Archer. 

(•) Substituído pelo Sr. Regi!laldo 
··ernande .. 

Secretàno Pedro de Can·arhc-
.\1üller 

Reuniões - Quintas-feiras, às 1t 
r.ora.s. ' 

Relações Exteriores 
Qeorgino Aveilno - Presidente. 

Bernardes Filho - Vice-Presidente 

Gilberto Marinho. 
Lourival Fontes. 
Ruy Palmeira. 
Moura And!'ade. 
Mathias Olympio. 
João Vilia~bóas 
BenedJCtD Vallaàare!. 
secretáno- J.B. castejon Branco 
Reuniã€s - Quartas~!eiras 

Saúde· Pública 
1 - Sylv1o Curvo - Presidentt. 
'.l- VJV?.lcto ·Lima Vice-?resl· 

dent.e. 
3 Gutlherme Malaquias. 
4- Leonidas Melo. c•1 
5 - Ped'm Ludovico. c•*) 

1'1 suti~titmuo interinamente pelo 
~enador Mendonça Clark. 

c • •) Subs:ituido lnterinametne pelo 
Sensdor Costa Pereira. 

Secretário Cecilia de Rezende 
Martins. 

Reuniões 
htJraa. 

Quintas-teifa.s, às 15 

Segurança Nacional 
Onofre Gomes - Presidente 

Caiado de castro - ViCe-Pre"si-
tente 

Ari Viana· 

Lino de Mattos <•) 
:\fagalhães Barata < .. ) 

S~·lvio çui·vo (*H) · 

Tarcísio . de Miranda 

t:) Substituído pelD 
de Barro5 

(u) Sub.stittudo pelo 
Bouhid 

(** *) Substituído pelo 
Motta 

Sr. Ant.õnio 

Sr. Walilyr 

Sr. Mario 

Secretário - Romilda Duarte 

Reuniões - Quintas.-fetras, 1às 16 

Comissão Mista dé Reforma 
Eleilorâl · 

Senador Cunha M~llo" 
dente. 

Presi-

Senador Rui palmeira - Vice-Pre­
sidente. 

Deputado Ulysses Guimarães 
Relator. 

Senadores: 
Attilio Vivacqua, 
Lucia Bittencour• 
Filinto Müller, 
Alõ GuirnarãeF 

Deputados: 

E!·nani Sátiro. 
ColombO de Souza. 
Oliveira Brito. 
Pereira Filho. 
Raimundo .Brito. 

Seerett.rio: M:ariHa PL"lt.O Amando. 

Comissão de Inquérito para 
apurara falos relativos à li­
beração da Química Baycr 
Limitada. 

Senador Cunha Mello Presi-
:ente. 

Senador A\varo Adolfo - Vice-?re~ 
sidente. c • 1 

Senadores Guilherme Malaqulas e 
~rge-nnro F'i'!ue1redo - Relatores. 

Senador Ezechlas da Rocha. t • •) 

Senador Kergmaldo Cavalcanti. 
Senador Pedro Lurtov!co. 1'" • •, 

~ * 1 5-u.'oStituldo pt'lo Sr. Ruy C ar· 
ne1ro. ~ · 

( • • 1 Substituf<io pelo Sr, Attmo 
Vivacqua. 1 

t • ** J sub.stituido p::lo Sr, Sá Jj .. 
naco. 

Secretário - R'"llllildo Gurgel. 
Reuniões - Quintas-feiras, às- 16 

horas. · 

Comissões Especiais 

De Revisão da Consolidacãn 
das Leis do Trabalho 

Lima Teixeira· - Preüdente, 
Julio Leite - Vice-Pre.siàentt. 

aora.s 
Paulo Fernandes - Relator. 
Ruy Carneirõ. 
Othon Ma-der . 
Kerginaldo Cavalcanti. 
Lucia Bittencourt - Relator, 
Heitor Medeiros. 
Júlio Leite. 
Secrétá.rio· - J, B. C as te j on 

Branco. 
Secretário Francisco Soares M ... 

ruda. 
Reuni es Quartas-feiras, à.s 16 

horas. 

De Mudança da Capital 
Coimbra Bueno - Presidente. 
Paulo pernandes - Vice-Pre:;;irllln• 

te. 
· Attilio Vivacqua - RelatQl', 

Alberto Pasqualini. 
Lino de Maws. 

· Secretário - Aroldo Moreira. 
Reuniões - Quintas-feira.s. 

De Estudo da aplicação do em­
préstimo. contraído pelo Era· 
sil no Expor! and lmport 
Bank. 

Mathias Olympio - PresJdente. ' 
Maynard Gomes. Vice-Pre.Biden-

1<!. 
Mendonça Clark - Relator, 
Daniel Krieger. 
Paulo Fernandes. 
Secretário - Miécio dru Santos An 

Grade. 

De Revisão ifo eódigo 
de Processo Civil 

João Villasbôos - Presidente. 
Georgino Avelino - ViCe-Presidente. 
Attilio Viva~qua - Relator. 
Alberto PasqU13.lini. 
H ltor Medeiros. 
Reuniões - Quintas-feiras. 

De Reforma Agrál'ia 
Ruy Palmeira - Presidente. 
Paulo pernandes - Vice-Pres1den• 

te. 

Comissão de Reforma 
Constitucional 

cunha Mello - Presidente. 
Alv:irlt Adolpho - Vice-Presidente, 
Kerginaldo Cavalcanti - Relator. 
Apolonio Salle.s. 
Benedito Va.Iadares. 
GU'oetro Marinho. 
Lourival Font-es. 
Lima Teixeira. 
Ar2"emiro F~gueireav. 
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Ruy Palmeha. 
Attilio Vivacqua 
Armando Cámar. 
Lucia Bittencourt. 
Jarbas Maranhão. 
Carlos Lindemberg. 
Dan:el Krieger. · 

lns~rição de oradores p·a,·a a 
92: Sessão, em 1-9-55 

1;0 - Senador Gilberto Marinho. 

2.a - Senador Coimbra Bueno. 

3.G - S~nador Othon Ma der. 

4.0 - Senador Attilio Vivarqua. 

5.0 
- Senador Cesar vergueiro. 

!iôbre a mesa para recebimen­
to d2 emendas 

Projete de Lei da Cc1mara mí­
mero 161, iW 1955. que e;:tima a 
Receita e fixa a Despesa da União 
para o exercicio de 1956. 

Nos dias~ 8 e 9 ·de setembro. 
Anexo 4- Subanexo 4.17- 1\Unis­

tério da .Marinha. 

Nos dia.<;: 8 9 e 12 de setembro. 

Anexo 4 - Subanexo 4.18 - Mi­
tlistêrío das Relações Exteriores. 

Ata das Comissões 

ryo~IISSAO DE SERV~IO PúBLICO 
CIVIL- lP REU?-J'!,-;.Q EM 2 DE 

SETEMBRO :CE 1955 

ki quinze horas do dia 2 de setem­
bro do ano de mil novecentos e cin­
qüenta e cinco, em sala do Senado, 
reunc-:o:·e a Comissão de Serviço Pú· 
blic<l Civil, so)) a presidência do S<e­
nhor Prisco dos Santos, presentes os 
Senho~·es Ke~·ginaidO Cavalcan~i. Vi­
valdo Lima, Ne\'ES da Rocha, Heitor 
1\Iedefros e A!'i Viana. deixando de 
comparecer o Sr. Armando Câmara. 

E lid:1 e sem alteração aprovada a 
ata da reunião anterior. 

O Sr. Presidente distribue ao Se­
nhor Neves ·da Rocha, o Projeto de 
Lei d~. Câmat·a n.o 376, de 1952, -1ue 
dLspõe sõb:·e a acumulação 'de cargos 
püblicvs e ao Sl'. Ari Viana, o Pro­
jeto de Lei da Câmara n. 0 186,. de 
1954, que faculta, para efeito de apo­
.sentadoria, a contagem do tempo de 
serviço de qualquer atividade p~·ofi.s­
sional exercida. 
• O Sr. Heitor Medeiros relator do 
PrQjeto de Lei da Câmara n. o 142, de 
1955, que renoya pelo prazo :'.:e dois 
anos o concucso para o ·preenchimen­
to do r.argo de oficial de 'justiça do 
Distrito Fedetal, lê seu parecer favo­
rável. Submetido a rotos é o mesmo 
l'C)eitaflo pela Comissão, sendo desig­
nado o Sr. Kerginaldo Cavalcanti 
para redigir o vencido. 

O ?r. Ari Viana, oferece parece1 
favqrave! a emenda n. 0 5, oferecida 
ao P!·ojetD de Lei da Câmara n. o 6, 
de 195.f, que efetiYa nos caroos de te­
soureiro-auxiliar os ocupant;s de che: 
fe de serviço da caixa e fiel d€ tesou­
reiro do Instituto de Aposéntadorias e 
Pensões dos Industriários. A cOmis­
são aprova o parecer. 

Na discussão do parecer à emenda 
n. o 1_-0 oferecida aO Projet<J de Lei 
?a Camzra r:-. 0 201, de 1952, que provê 
quanto [lO dlsposto no § 31, 2.a pa:-te 
do art. 141 da Constituição Federal, 
de que é relator o Sr. KerO'inaldo Ca­
valcanti, surgem dúvidas c ouanto à 
constitucionalidade da referida f"nen­
da, pois estabelecendo obrigações· para 
membros .do Poder Legislativo é da 
com~etênc1a exclusiva . do Congre.s.so, 
ex-v~ ~o art. 40 da Constituição da 
R:epubhca legislar. não estando subor­
dt.na~a à sanção do Presidente cta Re­
publtca. Por isso o Senhor NeYes da 
Rocha propõe, e a Comissão aceita 
seja ouvida a Comissão de Constitui~ 
ção e Justiça sob êsSe aspecto especí­
fico. 

Nada mais havendo a tratãr, o Se­
nhor Presidente encerra a reuniáo ás 
Jezessete horas. E eu, Julieta Ribeiro 
jos Santos, secretàrio, lavrei a pre­
:oente ata que, depois de aprovada 
>erã assínada pelo Sr. Presidente. 

Sôbre a mesa para recebimen­
to de emendas 

Projeto de Lei da Câmara mí­
mero 151. de l~·fi5, que estima a 
Jleceita e fixa a Despesa da Unido 
para o exercício de· 1956. 

No dia 9 de setembro. 
Anexo 4 ~ Subanexo 4.11- Minis­

tério da Marinha. 
Nos dias: 9 e 12 de setembro. 
Anexo 4 - Subanexo 4.18 - Mi­

nistério das Relações Exteriores. 

cio B~tencourt, para imediato enca­
minhamento a essa Casa do Con­
gresso. 

Aproveito a oportunidade para re­
novar a V. Ex.a os protestos da mi­
nha alta estima e distinta cuns:de­
ração. - Jose Maria Wittacher. 

Do Sccretâr!o. do Gabinete Civil 
da ~l'esidência da' República, nos- s~­
guintes têrmos: 

P.~qto .. 326-55. 
I1ef. PR 23.307-55. 
3enhor ·1." Secretário: 
·1 cnho a honra de encaminhar a 

V•lSSa Excelência, em anexo, as mfor-
!ll::J.ções prestadas pela _companhia 
Vale do Rio Doce S. A., relativ.as a 
requer·imento do senhor senador Car­
los Lindcmberg. 

Inscrições de oradores para 
97.' Sessão, em .• 9-9 ·55 

Aproveito a oportunidade para re­
no·:ar a Vossa Excelência os protes­
tos de minha elevada estíma e distin­
m consideração. - Jose Monteiro de 

a C 1st r o. Chefe do Gabinete Civil da 

o - Seng,dor 
2. o - Senador 
3. o - Senador 

Gilberto Ma1·inho. 
Mendonça Clark. 
Lima Teixeira. 

ATA DA 96Y SESSÃO DA 1! 
SESSÃO LEGISLATIVA OR­
DINARIA. DA · 3Y LEG!SL/1-
TlJRA. t:M 8 DE SETEMBRO 
DE 1955. 

?RESIDltNCIA DO SR. GOMES DE 
OLIVEIRA 

As 14 hot?.s e 30 minutos acham-se 
·~resentes os Srs. Senadores: 
· Vivaldo J,ima - lriourão Vieira -
Cunha Mello - Prisco dos santos -
4.l/redo Duailibe - Pú.blin de Mello 
- Mendonca Clarck - Onofre Go­
mes - Paisijal Barroso - Fernan­
des Tâvora - Kerginaldo Cavalcanti 

Georqfno Avelino - Ruy C!!rneiro 
- Freitas Cm·alcanli ·- Júlio l_,eite 
- Mm;nard GomP.s ·- Lourival li'on-
tes _·Neves da Roc1w - Lima Tei­
"r'ei1 a - Arí Viana ~ Paulo Fernan­
des - Caiado de Castro - Gir'Jerto 
Jlfarinho Benedito Val~dares 
Dominoos Velasco - Coimbra Bueno 
- Coifa Pereira - Mario Motta -
Gomes de Oliveira - Albert-o Pasqua­
lini - Dai"liel Krier;er - (30). 

O SR. PRESIDENTE: 

A liSta de presença acusa o com­
'Jatecimento de 30 Srs. Senadores. 
HD.vendo número legal, está aberta 
n.. sessão. 

Vai ser lida a ata. 

O SR. MARIO MOTTA: 

Servindo, de 2.0 Secretário, pro­
cede a leitura da ata _da sessfio an­
~etior. que. posta em diSCU."-".:>n. é· 
-'em debate aprovada. 

O SR. !.' SUPLENTE: 

?r~;eidência da República. 
Rio de Janeiro, 22 de agôsto de 1955. 
t?. E. 2L3-55. 
2enhor Chefe do Gabinete: 
renho a honra de acusar o recebi 

:1Pnto do oficio de 9 do corrente, com 
D qual V. Exa. me tnmsmite o oficw 
c~ c:~ Senhoi· 1. o Secretário do Senado 
F2deral, r.elativo a requerimento do 
Senhor Senador Carla~ Lindemberg e 
me solicita a remessa. das informa­
·:õ•·s Que a matéria requer. 

Restituindo a Vossa Excelência o 
. ofício em referência, dou a seguir a~ 
mfornwções que, sôbre o -assuuto, com­
oe' rm a esta Presidência: 

A Companhia Vale do Rio Doce re­
cet·eu do senha!' Get1eral Juarez Tà­
rota então Cl1efe da Casa Militar da 
Presidência da República, o ofício nú­
P:ero 329, de "1.2 de no\'embro de 1954, 
~:e<·umendando em no'11e do Excelen­
tís .... imo Senhor Presidente da R.epú­
,_,!ica, que a Campanhia exanünas.se 

'·a conveniência .e possibilidade da 
mud:mça ·dessa Companhia para 
Vitória, It?.bira ou outro ponto 
julgado mais indicado que o DLs­
trito Federal''. 

Con1 o ofício P. E. 598-54, de 30 de 
1.?:-~mbro de 1954, a Companhia diri­
:;t~~-se ao Excelentissimo Senhor Pre­
..:idente da República, depois de ouvi­
rio.s Diretores. Superintendente Geral 
Suoerintender:tes dos Departamento.<' 
d:"f,!; Minas e da E:>trada c Chefes de 
Se r v iço, n.anifestando-se contrária 
itq'..!ela medida. pelos mo'tivos al{ ex­
!)Cstos e resumidOs nas conclusões da­
qunJa informação que vão abaixo 
transcritas: 

A - A p:·esente organizaç.ío da 
c.1mpanhia, com a consequente loca­
iiz~ção dos seus ôrgãos de direção e 
:le execução, sati.sf~z, plnamente, ofe-
,.~rtndo resultados ptáticos compro­
vados; 

B ·- Desde 1946, data da reforma 
2stt~tutária determinada pelo Govêrno 
d0. então, já providenciou a compa­
nhia a n~cessária descentralizaçjo d·::s 
~"us sen'Icos· e 

Srvindo 
·'eguinte: 

de t.• Secretário, 

Expediente 

Mensagens: 

!é C - MUd~t neste rnàmento a séd(' 0 ·Ja .Companhi.a para o interior do pais. 
s2na contranar o sentido natural da 
sua expnn.sf:.o e desem,olrimento. sew 
qu:~lquer vantegem, salvo melhor jui­
lO, para suas atividades. Ef:sa medi· 
da Parece pouco justificável no mo­
rm.nto em Qlle a. situação da Compa­
ntua se apresenta, econômica .e finan­
ce]<am~nte, como das mais brilhan­
trs 

Dr Sr. Presidenl-e da Re9Ublica. 
sob n.o 271, de 1-9-55, restituindo 
autôcrrafos do Projeto de Decreto 
Leú;lativo .n." 53, de 1955. já sancio­
nado; e n.0 27'2, çle 5-9-55. acusando 
··ecebimento das de ns. 234, e 255, de 
26-8-55. dsta Casa do Congresso. 

Oficios: 
Do Sr. Ministro da Fazenda, nos 

'eguintes têrmos: 
Aviso n.0 579 - em 5-9-55. 

Senhor 1.0 Secretário: 
Tenho a honra de comunicar a V. 

8x.a que este Ministério está envian­
do esforços no sentido de serem tll­
timados os esclarecimentos a que se 
refere o Requerimento n.0 166, ~e 
19fl5. da au~orla do Sr. S~nador Lu-

AquC'la.s conclusões, foi acrcscenta­
d(]: 

Caso. porém, .iulgue o Govêrno ne­
"t:.s.:-ário determinar a mudança para 
fóra desta Capital, em consequênci::J 
do Qlie os Diretores e funcionários. orfl 
no Rio, se deslocariam para o interior 
do !laís. devem ser consideradas aF 
~r:ncipais cidades localizadas na Z.on~ 
de. operação e influência da compa­
nh:a. Essas cidades s'n as seguintes· 
v.itót·ia, Governador Valadares, Ita­
bl:o. ou Belo Horizonte. Dessas, a 

mais conveniente, seria Belo Horizan~ 
te-, pelo.s segumtes mouvo.s que p..t;:;.sa­
:11')8 a enumerar: 

~) está fóra das duas sédes prin­
.::ip::tis de operação da Companhia 
(ltAbira, séde. dei Depn.rtamentu das 
ATinas; V1tôria, séde do Depart'lmen­
co da Estrada e Pórt.o de emo<ttque 
:lo minério); 

bl se1'i1 o futuro ponto termma 
C::a Estrada de FeiTo Vitória a :\tiina1 
lO Congresso já aprovou a verba par~ 
.;o~Jtinuação dos trabalhos de cons­
~l"lÇão da ligação ferroviária Itablra­
Belo H:tizonte, que paEstt a ser um 
prolongamento da :Estrada de Ferro 
!Jtória a MinasJ ; 

c] é a capital de Minas Gerai!>, Es­
ta•1o onde se encontra a maior zona 
de influência da Companhia Vale do 
R:(l· Doce; 

à) é uma cidade que comporta a 
ín~taiaçã.o dos Diretores e funccona­
ri('s, com as respectivas familia.:,; 

e) como séd·c do Govêrno do Es ado 
Je Minas Gerais, possui recursos m­
C:J•nparáveJmente maiores qUe VJtoJ 1a.. 
rtahira, ou GO\'ernador Valadares· 

f J está ligada ao Rio de Janeiro 
JCl' estrada de feno, estrada d.e ro­
dasem e numerosas hnhas regulares 
de aYiação; 

'}l terá comunicações fáceis e di­
t·eLas com Itabira. e Vitôria, seja por 
lig-iição fenoviária, seja por via aerea. 
B::lo Horizonte-Vitória e Belo Hon­
.:onte-lt::tbira. 

A 15 de março de 1955. enviou~nos 
o Major Cassio. de Paula Freitas, Ad~ 
junto do Gabinete Militar, o ofic1o de 
·,m, capeando a informação 21-C tco .. 
püt anexal, do Senhor General Jua ... 
rez Tâ\'Ora, fazendo comentários em 
contradita às considerações désse nos­
so ofício e terminando pelo scgum­
te parecer: 

1 ~ Discordamos r .. ~s conclusões da. 
exposição apexa, pois n:io acredita­
mos que "mudar neste momentQ a 
sede da Companhia para o intenor 
do país, seria contrariar o sentido na­
lural da sua expansão e dt!senvolvi­
mr:nto, sem qualquer vantagem. sal .. 
vo melhor juízo, para as suas atJVlda ... 
:~s". Somos de opinião que a CVRD 
só ~el'á a 1ucra1· se seus principals ór­
~ãr.n, administrativos estiverem em es­
treito contáto com os se\ís grandes 
('8ntros de atividades: minas e e.'itra­
da. 

2 - Além do benefício d::t descen ... 
lrnlização administrativa que essa mu­
tl.ança da séde acarretará, não será 
d:;-mais ncentuar que tal transferên­
::ia diminuirá M solicitaçõe.c:; ·que os 
componentes do atual Escritório Cen ... 
~ral recebam para atividades e.stra­
nh'1S à Cia., pa.s.sando dêsse modo a. 
decUcar-lhe integral atenção. 

3 - Quanto à nova séde da CVRD 
wmos de parecer que HabiTa é B:!lo 
a~-.rizonte 1·enunem as condições ne­
~·es.c;.árias. 

A seleção de um dêsses centros de­
verá ser objeto de uma inspecão local 
a <>er feHa com mgênci:1, visando ~ 
de·erminar a existência de: 

a)_ ~·acilidades de comunicaçõe3 te ... 
legraflca.s e telefônicas. 

b) possibilidades de ligações râoi· 
das com os gTandes centros comerciais 
e dife:;entes departBmentos d.a CVRD. 

c) po.ssibilid:J.de de acomodação $;;t ... 

tisfatória de Diretores e demais fun· 
cionários da Cia. -: (as.) Gen. Jua~·ez; 
Tãvora. 

Cumpt:indo dt>'.erminações do Exm'1. 
~r. Prestdf'nte àa República, transmi­
tidas por intermédio do 3enhor Chefe 
do Gabinete lvlilitar, a Companlh'l 
c~meçou, desde logo, a tomar as m~­
dtdas recomendadas, do que deu conta 
a. S: Ex)a· pelo ofício P-E 232-55, Cllja. 
c9p1a envia~o-"' anexa, achando, po. 
rem, n~ce~S.l~.lo destacar alguns de 
seus pnncrpa1s trechos: 

''Tendo recebido, por intermêdio do 
Sr. General de Divisão José Bina Ml'l..­
chado. M.D. Chefe do Gabinete MUi .. 
tar da Presidência da Repúblic~ f 
recomendação de v. Ex.a, no scnÚf 
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de serem apressadas as providências 
beces.sárias à mudança da séde adm.­
Jlistrativa da C:~mpanhia Vale ,lo Rit 
Doe?, contorme o ·que determina c 
art. 2-0 dos seus Estatutos, convocá­
Jnos Uesde logo uma reunião da Dir~­
torla d.a ·Companhia, à qual demos 
conhecimento das ordens emanad:l.' 
d€ssa Presidência. 

A Diretoria, tendo já realizaria ;•á­
rios trabalhos, alguns ô.e hnpar:ância 
at"ím de possibilitar, no menor· espa· 
ço de tempú possível, essa mudanç..l. 
nrhou. de tôda a conveniência fó.<;sr> 
1eita a v. Ex.a. uma recapitulação .iat 
diversas medidas que começou a :o­
:mar tão logo foi recebido o ofíc.o.o 
n.0 29, de 15 d.e março de 1955, enca­
minhando a informação 21-C, prest.a.­
da peJo Sr. General de Divisão Juarez 
Távora .c aprovada por v. Ex.11 • 

A fim de realizar a inspeção rec'.l­
mendada acima, foi o!·ganízada um:1. 
comissão composta dos Diretores srs. 
Eng.0 Delecarliense de Alencar Ar<J~ 
.ripe, Cel. Orlando da Fons::>ca Ran~ 
gel, Eng.o Oscar de Olh•eira e Jo::~.­
GUim $. F. Bocayuva, sob a presidên­
cia do signatário. Essa comissão" pa"!'­
t.iu do Rio de Janeiro no dia 24 :ie 
ID'3.!'ÇO últimO, tendo programado, além 
.da inspeção local a Itabira e Be1o 
Horizonte, uma visita a~ instalaçõ:os 
da Cia. Belga Mineira, em Monlevadf' 
recomendadas como sendo das mai.' 
adiantadas, não só no que diz res­
peito ãs ac:>mo1ações. como também 
à organização s~cial do séu operaria­
tio, técnicos e demais funcionáric.f 
p"aduados. . · 

Os resultados dessa viagem de ins­
peção estão -registrados em at.a do:: 
reunião da Diretoria realizada no di<~ 
V' de abril do corrente ano e cuj~.· 
concluz:õe3 vãó abaixo transcritas: 

''Considera]ldo os pontos fo.calizaduf· 
no parecer do Sr. Chefe do Gabinete 
-Milital', a Diretoria, uma vez em It:a­
pira, exammou as condições locais 
tendo c-ancluido ser impossível a Ioca­

.Jiz.ação imediata da séde da Comna­
nhia naquela cijade, pelos seguintt'.' 
motivos: 

m não dispõe a Companh\'3., elt' 
Itabira, de :prédíÓ capaz de Atend~1 

à- n2cessidades de instalação dos e.~­
critório.s da Administração, -:;end; 
mesmo d?> notar que o e.scritõrio• .'I · 
Ikl)art3mento das Minas està' inst1. 
lado, p~ecàriamente, em prédio d 
madeira; 

b) a Companhia não dispõe de r.a­
~"Jas onde pudesse nc.J:nodar Di:"'t:'lre.~ 
e funcionários. e a. própria cida:le nãf" 
ofe-rece "as co!"l:iirões impresc:1~díveü 
a essa acomodaçãp: 

c) a cidaje de ltab:ra não ofer-ece, 
:tinda. qualr.uer fs.cilida::J.e de comu-· 
nicarf.o telegráfica ou telefônica, ntm 
:p~.sibilià.ad~s de ligações ráoidas com 
os grandes centros comerciais e ·ii­
ff'rentes depa1iamentos da CVRD. 
()<;, funciOnários, técnicos e operáriv.~ 
da Cnn1l)anhia, atualment~ lacalizaà'l.: 
-em Itabira estão mal acomodados 
não cont.ando com ,o;erviço perfeito d"' 
aba.st"cimento u·á~ua ou de escrótos'' 

A yista dessa c::~nclusão a que foi 
1eva:"la a Diretoria, em virtude dr 
r..rtudos e observ8ções própl'Ül.S, assim 
como de seus técnicos e chefes àl' 
terviço, julgou nec::ssárk. estq.be!ecer 
um rl.~..senvolvido programa de obras 
vimndo não sOmente tornar aE con­
dições de vida de seus -.!:f'rvidores ma i: 
confortáveis, faci.lit~ndo, dês.se mod'J 
n ma fi~acão no local de trabaJh,J. 
como ainda· estender êsEe ·confôrto 3 
laborio~a nopula';'ác da clàade de Ita­
bira, conforme foi reconh"cido p01 
todos ser de interesse e _'iustlça. 

A cor.1pleta execução dés.se amplc 
:prog-rama de obras a ser realizado ~ln 
Jtabira,, forçou entretant<l a· decisão 
de ser submetida ao Exmo. Sr. Pre­
sidente da Repúhlica o .llano cte Um? 
murJança pr~vi-sória da ~ede da Com 
:panhia para Eelo Horizont~. até ~ue 
fossem concluida.s as obras a provi­
-tU'ncias programadas. 

Verificou-se, porém, logo depois, q~c 
a 1oca1izacão da sede da Companh'P 
em Belo Horiz~mte, fóra, portanto, do 
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vale do Rio Doce, mesmo em caráter 
oroylSório, poderia provocar, como dt 
fatü pl'ovocou, profundo descontenta· 
_nento, não sOmente à população d€ 
•• abira, como ainda às de outras ci­
jades, tais como Governador Valada­
_·es e Vitór.ia, cidades essas que par· 
~icipam de grande par.te das ativi­
jajes operr..c::ona.!s d.a Companl.!a. 

Assim, considerando ru,. conclu.sõC'! 
jo pare{!er do Generai Távora, jú 
:nencionzdo. e considerando, também 
a incom•eniência da localização d< 
oede em Belo Horizonte, pelos motivo.• 
acima apontados, iniciou a Campa· 
nhia as provi::iência.s julgadas impres­
cindíveis p?.ra p1·eparar a cidade tü 
Ita bira a "'"im d.e poder receber m 
.serviços de que se compõe a SEde d~ 
Companhia e as famílias dos funcio· 

árias que serão transferidos: 

Das providências aut.arizadas pela 
Diretoria, algumas já estão em fran-
C:::> andame::1to: · 

a) serviço de "Abastecimento e Tra· 
tamento Dúgua · 

A Compar:ihia assinou oontl'~to com 
o SESP e a Prefeitura de Itabira, :m 
22 de junho, para a execução' da!: 
obras do Serviço de Abasteciment.o t 
Tratamento Dâgua para a cidade dt 
Itabira, e que se:rão totalmente c~­
r.eadas pela Vale do Rio Doce.- A c 
ato de assinatura do contrato, realJ­
zado no RJO de Janeiro, estiveram 
presentes, além das Diretores da Gam­
panhia e dos representantes do SESP 
os Senhores: 

Vi:rgilino Quintão, Prefeito da Ci~ 
da de; 

D:-. Helio Pimenta Guimm·ães, Pre· 
sidente da Câmara Municipal de Ita­
bira; 

Daniel G;·isolia, vereador e Secre­
tário da Câmara Munlcipal de Ita­
bira~ 

Luiz de Melo Brandão, ex-Prefeito 
::Ie Itabira: 

Caio Martins da Costa, Jnspetm 
Escolar e Vice-Presidente da Socie-
1ade Amigos de Itabira. 

- b) SertJiçJ de Ta:ris Aéreos Bel( 
Horizcnte-Jtabira 

Com a iJUda fmr~nceira da Compa­
nhia, foi inaugurada a linha aére?. 
··egular entre Itabira e B::lo Horizorite 
com p2que::1os a\·iões de 3 passageiros 
realizando duas \'Ül.gens semanai..<> r- P. 
título experimental. 

c) Estudo~ e Urbani-zação 

A Companhia 1ez um oonvite ao 
urbanista Lucia C.Jsta para realizar o:­
-:studos de u:rbnnização da cidade, !n­
cluindo as mstalaçõ2s da Companhin 
para fixar os locai!,; onde deverão se1 
construídas as casas residenciais, es­
::olas, hosp:taJ. etc, Infelizmente, ( 
Sr. Lucio Costa decÍinou do convite 
estando a Companhia à procura de 
uma autorida::ie no assunto, a íim de 
.J.Zér novo convite. 

d) Usina elétrica 

A Companhia já adquiriu o equipn­
mento para instalação de uma nov <1 
usina elétn~a, destinada a prover a~ 
necessidades do Departamento d.as Ml· 
nss, de fórma a liberar, em benefício 
do reste. da população, a energia for· 
y_ecida pelo ·Estado. 

e) Casas para a Diretoria e Escri­
tório para a Administração, que já 
estão sendo projetadas. 

Com referência às despesas necessá­
rias para a transferência da .séde ;Jn, 
C:ompanhia para a cidade de Itabira 
tenho a informar a , Vossa Excelên~.a 
que montarão a Cr$ 86.3QO.OOO,OO con-
~orme relaçãv anexa. · 

Quanto à pergunta do ilustre Sena­
dor pelo Estado do Espirito Sánto 
sôbre quem custeará essas despesas -
se o Govêrno ou se a Companhia com 
seus próprios recursos - tenho a in­
formar que .o .assu.1to ainda não to! 
submetido ao Excelentíssimo Senhor 
Presidente da República para a nece~· 
sária deliberad'io. 

-RelQ.tivamenie à pergunta con~tantc 
do item d) do requerimento do senh~1· 

senador Carlos Lindenberg, en\•olvf 
watéria alheia à Companhia Vale jo 
Rio Doce S. A. 

E...o:sas Senhor Chefe do Gabinete. 
:;s infol-maçõ;;s que cabem a esta pre­
sidência, em nsposta no oficio de .J. 
Ex.n, d.atado de 9 do corrente. comi­
:1UO, porém, ao inteiro dispõr de V. 

F.x.a para prestar quaisquer outros es­
clarecimentos que julgue nece&-ários 
:::-ôbre o assunto. 

Aproveito a oportunidade para rei­
lerar a v. Ex. a QS protesü;s rl.o meu 
e!evado apréço. - Comp. Vale ôo 
Tiio Doce s. A. ~ Francisco de Sá 
LEssa, Presidente. 

E:iTIMATIVA DAS DESPESAS COM A TRANSFER~NCIA DA SEDE 
DA CVRD. S/A PARA ITABIRA 

Número 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

!O 

11 

<12 
13 

14 

15 

I 1 
I 

Dt:.scrlmin~ção I 

i I 
·i I 
J Adicionai de 25';,~ pela tranferéncia do pessoali 

I <To:al por ano) ......... -~·······-·····~·····! J'· • , I 

) 

Ajuda de Custo ao pe~on.l_ {2 meses) , •• , , ...... 

Transporte de 500 p€,c:.soas a Cr$ 400,00 cada .. 

! Transporte de bagagem ..••................... 

I Trn.ruporte de mó,•eís do escritório Central . ·1 

I Construção . de um edifício para escritório 
(2. 200m2 a. CJ"$ 4. ooo,oo:·m2 . " ....... " .. "I 

! Construção de duns casas para Diretores I 
(300m2 cada a Cr$ 4.000,00/m2) .......... . J 

- I 
Construção de 130 casa~ para funcionários a) 

Cr$ 300.000,00 cada ........................ , 

l
i Instalações elétricas, li.gua, calçamento, ·etc.,t 

para a área onde serão feitas as construções 
dos f tens ·6, 7 e a ........................ . . . 

I Ampliação do Hospital existente , .........• _ 
I 

I Ampliação das escolas parn atender aos filhos/ 
dcs funcionários transferidos ... , .. , . , ••... 

I) Servi_ço de abastecimento d'agua ......... ••• 
1
1 

\ Serv1ço de Transpo.rte .. ~ ..................... 
1 

,_ 

! Centro telefônico e redes ............ , ....... ·/ 

·\ Apa:-elhos telefônicos .................. , •• .... J 

I I 
TOTAL ..................................... : ........ ! 

Import-ância. 

Cr$ _____ .. 

a. fit~u. 0\..!{1,00 

2.400.000,00 

• 200.001),00 

200.000,00 

100. ooo,co 

a:aoo. ooo,oo 

2.400.000,00 

39. 000. 000,00 

w.ooo.ooo.oo 

2. OOll. ~DO,OO 

4. 000. OOO,.JO 

9.000.000,CO 
4.000.000,00 

500.000,00 

100.000,00 

86. 300.000,00 

. Observações: ...:.. Mu~tas _das p:u-ceJas acima são auto-justificáveis; ou­
tras. requerem uma exphcaçao complementar, que passamos a oferecer re-
smmd~mente: ' 
1 - Am~lia~~? do Hol'ip~tal exísten1_e - ,E' necessária para atender aos 

funciOn2.IlOS que serao transfer:-...:.o,., e as pessoas de suas famílias num 
total estimado de 500 pessoas: ' ' 

2 - E.scol~s - Esta parcela foi i!Jclu ida para tornar ws.sível a instrução 
dos ~1lh_os do pessoal, n~ clclo colegial, e, tambêm, para permitir a 
an;~llaçae: da~ escclas exlSt~nte,c:, ?Dde são ministrados os cursos pri.;. 
mar10 e gmas1al; 

3 - As despes::Js acima relacionadas representam os gastos aproximados 
que a CVRb S/A terá de fazer, como conseqüênci~ direta da t.raru;­
ferê.ncía da sede para Itabira. 

OUTRAS. OBRAS E SERVIÇOS 

Cumpre notar, todavia, que haverá, 
também. outras vultosas deSpesas, co­
ma conseqüência indireta, dêsse Ato. 
como pode ser concluído pelos .dados 
abaixo: 

a) 300 casns .para ·o pessoaJ do De­
partamento das Minas -.no Departa­
mento das Minas vem executando, na 
medida das possibilidades, o progra­
ma de construção de casas para o pes­
soal que ali trabalha. Presentemente 
há um déficit de 300 casas para êsse 
pes,s.::~ai. Em tais condições, para aten­
der às justas pretensões que certa­
mente seriam manifestadas no sentido 
de não h a ver preterição dêsse pes­
soal pelo do. ·Rio, a CVRD, S. A. 
teria de construir, simultâneamente 
as casã.s fnlhmtes, as quais, na ba~f' 
de Cr$ 200.000,00 por unidade. mai.o:: 
21}% para arruamento, iru:talações 

elétricas, água, etc.; corresponderiam 
an uma despesa ·da ordem de Cr-' 
kooo.ooo.oo; 

bl Ampliação ·dO campo de a:\'iação 
- E' nece.c;sária a ampliação a fim de 
permitir o pouso de aviões das u­
nhas comerciais, possibilitando assim 
um rápido meio ·de transport~ entr~ 
Itabira e a capital do País. Essas 
obras custarão, aproximadamente, Cr$ 
10.000. 000,00; 

O ServiÇ(l de Esgotos - Depojs 
de terminadas as obras do Serviço de 
Tratamento e Abastecimento D'agua 
serã necessário iniciar as obras flO 
Serviço de Esgotos. cujo custo apro ... 
:dmado serâ de Cr$ 6.000.000,00. 

Armas da República. 
Presidência da República. 
Gabinete Militar. 
Rio de Janeiro, D. F. 
392 - Em. 12 de novembro de 1954.: 
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Do Chefe do Gabinete Militar. 
Ao Diretcr-Presidente da Cia. Vale 

do Rio Doce .. 
A:;::;unto~ Mudança das instalações 

- Conveniência. 
1 .I O Senhor Presidente da Repú­

blíca incumbiu-me de recomend.ar a 
essa Diretoria qu·e examine a conve­
niência e pos.s.iPHidade . de mudanc2 
da sedê dessa Companhia para v·i­
tórb, Itabira ou outro ponto julgado 
mais indicado que o Distrito Federal. 

2. Tais medidas, conforme desejo 
de Sua Excdência, deverão ser con­
suhst:mciactas em um plano a ser re­
metido a êste Gabinete' Militar até 
3 I de dezembro próximo. 

3. Sirvo-me do ensejo para renovar 
os protestos do meu aprêço e ccnsi­
<leração. - General de Divisão -
JurJrez f!o Nascime.nto Fernandes Tá­
vora, Chefe do Gabinete_· Militar. 

Cia. Vale do Rio Dôce S. A. 
Presidência . 
Rio de Jaeniro, 30 de dezembro de 

1954. 
P.E. 598-54. '. 
Senhor Prestdente: 

. 1 - Em ofício n.'l 392, de 12 de 
novembro p. passado, o .'General Joa­
rez Távora, em nome de Vossa Ex­
celência. recomenda à cOmoanhi:l va­
Ie do .Rio úõce que exa~1irie. 

"a conveniência e possibilidade da 
mudança dessa Companhia para 
Vitória, Itabira ou outro ponto 
juh'q'lr-, maic; indicad·.J que o Dis­
trito Federál". 

2. Depois de ter sido a assunto cui­
dadosamente ~stúdado. com a audiên­
cia dos Diretores, Superintendente 
Geral. Suuerint""ndente dos Departa­
mentos das Minas e da Estrada 'e 
Chefes. de Serviço, pôd.e a Diretoria 
emitir o seu pnrecer, cujas conclusões 
estão suCstanciadas nos itens a seguir 
mencionados: , . 

3. No inicio das operações da Com­
pn.nhi_a, julgou a sua direção conve­
niente centrali_znr as suas operações 
por meio da gestão dos Departamen­
tos pe~os srus próprios Diretores Tal 
l!listema não proporcionou os resulta­
dos espet·ados e, verificado o insucesso 
da dtreção Jas operações re;iomüs cta 
Com9anhia. por elementos da Dlre­
tot"h, mandou o Govêrno Federal, em 
1946, que se estudasse uma reforma 
de fundo. Pm busca do sistema admi­
nfstrntivo mais cansentàneo com as 
peculi<lres condiçõe>; oferecidas pela 
Cia. V::~le do Rio Dõce. 

A reforma realizada teve por es­
CÔ90 pdncinal a descentralização dos 
órg-ãos de rleliberacão e de execuç.2o, 
situando cada um dêles nas zonas on­
de m>"lha·r nudesse desenvolver~se a 
nção dos mesmos. 

4 - De fato, o Regimento Interno, 
aprovado pela Diretoria a 14 de no­
vembro de 19'i0, alguns· meses após a 
vota.ç.ão dos Estatutos,. regulamentou 
de tal forma o funcionamento dOS 
órgãos regionais de execução de ser­
viços. que tôda·s as operações de extra­
ção do minério, de transpotre na es­
trada d,~ ferro e de obra.s em geral. 
passaram a ser executadas com a 
maior efi~iência, sendo-lhes facultada 
plena autonomia: para todos os atos 
que necPssitem de decisão imediata. 

5 - Devemos acrescentar que, se­
gundo informações constante.s dos· 
nossos arqivos. verifica-se, ainda, que 
em fevereiro de 1943, o então Pre~ 
sidetne da Cia. Vale do Rio Dõce 
resolveu iniciar a mudança da sede 
da Companhia para Belo Horizonte. 
deixandn no Rio sOmente um escritõ­
rio de;;tinado a compràs de material 
e vendas de ·minério. Em novembro 
dar;tfele me"-1""!10 at1o. oorém. (oí "erífi­
cada n inconveniência da loca'"ação 
da Rede fera do Rio de Janeiro. vol­
tando l'ntão os .snviços administrati­
vos para a Capit-al áa República. 

órgão.~ Reqionais - Departamentos 
a) Os Departamentos da Estrada 

e da.._, Minns. sediadas, ,respectivamen­
te, em Vitória e Itabira, mantétn li­
gação· permanente com o Escritório 
Central, por intermédio da Superin-

··1 .. 
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tendência Geral, à. qual estão direta­
metne subordinados. 

b) As atribuiçõ8s de cada um dêsses 
órgãos foram diScriminadas ·pelo Re­
gimento Interno, de modo a poderem 
ser tomadas, co ma maior presteza 
possível, tôdas as prov1dências reque­
ridas para o funcionamento de um~ 
organização do vulto comercial e in­
dustrial da Vale do Rio Dôce. 

cl Aos Euperintedente:; dos Depar­
tamentos foi dada a necessária auto­
nomia pm·a que f;Ua ação se possa 
desenvolver no ritmo imprescindível a 
execuçéo d~ prog-rama traçad-. pela 
Diretoria. 

7 - Os trabalhos realizados por 
êsses Dcnartamentos vão menciona­
dos, em ·linhas gerais, a seguir: 

I - De]Jartame.nto da E~lrada 
Com a incorporação d~ Estrada de 

Ferro Vitórià a Minas à Companhia 
Vale do Rio Dôce, sofreu aquela Es­
trada uma completa remryd2Iaçâo, im­
posta pela n:oce:~sidade .do transporte 
mais econômico de vulto~a tonelagem 
de minêrio de ferro e de outras mer­
cadorias. A tenacidade com aue oo 
técnicos da Vitória a Minas atr:<caram 
e resolveram os problemas de sua re­
modelRcão, r-stá ho'e patrpte:~da. Mo 
dificando em planta e em per;fil um 
ttaçado penoso, criaram condições 
técnicas excepcionais. que pcrmtirão. 
atendé a um transnorte de B.OOO.O(}C 
de. toneladas nor ano 

O reflexo dêsses e de cutros impor­
tantes melhoramentos na expansão 
dos trampotres da Estrada e· a eco­
nomia de sua explÓra~ão está assina­
l~tdo por índices marcantes de supe­
ravits em sÚ<'lS nceitas. 

O trahalho realizado pela Estrada 
em sua fun~ão p~·ecí'Jua - transpor­
tnr - vem situá-la entre as ferrovias 
brasileiras de tráfego mais intensa e 
entre as rar:lS fe!Tovias nacionais que 
vivem em re<.dme de saldo real. 

Outro número dümo ·de nota é o 
que se refere ao esfÕl'ÇO e caoacidade 
de trabalho dos f'mnregados da nossa 
Estrada. Assim ê nue, enquanto na 
Estrada de- Ferro Vitória a Minas o 
número de tonehd::ts quilômetro por 
empregado e por ano foi, em 1953, 
de 404.001, a Estrada de F·erro So­
rocabana - cuja exceletne organiza­
ção ê sobe.iamente conhecida - apa­
rece em 2.0 lugar, .com at:enas 96.135 
<em 1951, último dado qeu conhece­
mosl. 

:Ê:SS<"S a.karismos demcnstram, de 
mnneira il1sofismável, o progre.'iso e 
acêrto da administracão da Estrada, 
que pôde apresentar, Ímm oerlodo de 
anenas 11 anos, tal elevacão no ín­
dice de seus resultados e serviços. 

· li - Departamento das Minas 
~se deoartamento, localizado em 

Itabira, tem a função exclusiva de ex­
trair o minêrio de ferro, transportan­
do-o atê ao ponto de carregamento 
nu.c; vagóf>...s da estrada. de ferro. 

Enfrentando problemas técnicos de 
grande relevância, vem aquele Depar­
tamento matnendo em operação eco­
nômica e rec·ular as suas cromplexas 
instalações de britagem e peneira­
menta. com a fabricação de um gran­
de número de. peças sobressalentes an­
tes importadas, bem coni.o realizando, 
de acôrdo co mos programas traçados 
pela Diretoria, a construção de novas 
instalações, entre as quais avulta a 
do cabo aé-reo, destinado a baratear a 
ptodução do minério. Do progresso 
alcanr.;ado pelo Departamento das Mi­
n~s falam sugestivamente os números 
relativos à produção de minério. QUe 
em 1942 foi de apenas 31.253 ton .. 
en(Juanto que em 1953 alcançou a 
2.017.355 ton. 

Escritório Cf"ntraz 
Os órgã-os centrais. sediados no R!o 

de Janeiro, compreendem. alêm dos 
órgãos de administração superi0r -
Assembléia Geral e Diretoria, IJS s-e­
~uint-es serviços: 

- Superintendência GeraL 
- Divisão Admlnis~.rativa. 
- Divisão ComerciaL 
- Divisã-o Finanr.f'in.l.. 
Os quatro D.iretor~>.; dn. Go~panhia 

acumulam as !un~ões d.e Duetores 

das Divisões acima e do Serviço a~­
ral de Compras qu·e, peb RegimenLo 
interno e em comequencia de sua im­
portância, íoi destac.-ldO da Divisão 
Camercial. 

Superintendência Geral - Dirlg~do 
per um Superinter~o .. <:nte Geral, su­
..;Jrdin::tC:o · dir-etamente à DiretorL.I. 
jJOl" intemiéci1o da J.'J -es: .. encja, é o 
..n·gão qu-e c:mtrola a ex!:::Ução, pelt?s 
JJ~par~amentos, do programa e d~ll­
Je;·açõ85 ua Diretona, exercendo .SU'J.S 
,ltjvidades junt:J àqm~tes Depar~an•en­
,;::~s em c:Jnst:mtes e reguhr€s via~ens 
iê 'inspeção e permanência.· pelo tem­
lO nece3s:1.rio, nos wcais que ~xljll!li 
~ua pr-eseri.ça. 

9 - Os o:·gãos -::eu trais· acima dl.s­
:l'l.mlnaoos e.:.tão LOca:izados no Rio 
J.~ Jan-eiro, como ê Ü11FtScindível, não 
.::ó em virtude das relações com os 
diversos órgáos go\ ernamentais cit:l­
cios nv ·item 12, con.w também para 
possib.Htar a venda de seu mi.nério 
~ a realização de cr;1upras de mate­
riais em condições· mais favorávt:JS, 
com resultados econômicos de vur·.J. 

Resta, ainda, menci-onar que a lo­
callzaçâo aa Diretona e do Escri;:6no 
Central do Rio de J:meiro, penr.ite 
.1 neces.sária facilid&..je de contrôle d.os 
órgãos regionais. .:JitUados, pela ·sua 
::1awreza e atividad~'>. ~~m l)Ontos muito 
dis~antes um do outro atabira e Vi­
tória).· 

10 - Como órgão planejadO!' e 
controlador de tôdas us atividarlcs àa 
Compni:'Jia, o E.scl·i~órw Central ma!1-
tém um núnlero redu:J:do de funci~­
nários, representandJ apenas 2,ô5~} 
:io total da .Companhia, como '>.am­
IJém com despesas qJ.:.e repr2.st>nt&m 
;Omente 6,74% do t~l1,al da des;p-e.::a 
anual. . 

11 - E' certo que &e os obj-etivos 
ja, companhia se umitassem à extra­
cão do minério de fcrr'J das mi.nas de 
ltabira e a~ seu LraP.spcrte até ao 
~ôrto de Vitória, os Detnrtamenr~'·.3 
. egionais, localizndus em Vitóri:o. e 
Habira, bastariam pra atender a 
quase tôdas as su-1s n~ce.:osld~'de.:.. 
:;;endo sL:ficiente manter apenas um 
:Jequeno e.scritóno 110 Rio de Jancu·o. 

Entretanto, quando a Comt}anhía 
Vale do Rio DOce exlr&.i e transporta, 
~las jazidas de sua pl'opriedade, o Ul!· 
né!'io de ferro conceituado como o 
:uelhor do mundo, ela visa a calt>C:l­
cão ctêss-e minério a preç.c.s compel1.3a­
dores, nos mercact,;s ext.s 
ctores nos mercados tstrang-eiros. Do 
sucesso dessa opet·a;;ao d~pende :dCa 
a vida da Companhia, o que ~ignincs 
dizer. a vida dE! numerosa populaç.ão, 
intimamente ligada à grande obro;; 
que a Companhia \'H!<~ do Rio Doce 
v-em realizando na v:t~ta e ube~-runa 
região qu-e se e:;;tenje- do litoral ·ou 
&;;pirita sant-O ao altiplano central dF· 
Minas Gemis. E nüo poclemos d ~jxnr 
ie considerar, tam~érr •. o qt:.e relJl·e­
Jenta a exportação d.::. minério cont11 

:mbstancial fonte de ct:visas, parJ. o 
atendlmento das nece.lsldades do :paf;:; 
no exterior, · 

12 - A fi mde acumpanhar, er~ca· 
minhar e facilitar a cxportaçãiJ df­
minério e realiza as vu~tosas COi.ttp&~ 
de materiais, consutlllá% anualm~ntP 
pelos Departamento.:; da Estrada df' 
Ferro e das Minas, nect>SSáno se t,ama 
que os órgãos do Escritório Centra.l 
estejam situados junt-o às entid.-tdes 
Fed-erais, das quais dependem as nro· ~ 
vidências necessárias ao encaminlm­
mento e regularizgção dessas tram:a­
ções. A maioria dc.5Sa.s providénr:tas 
só podem se tornar efetivas por meio 
de entendimentos diál'ios e p-eRsoa1s 
cotn os diversos Departamentos rta 
Adminiscrar;ão Federal, ta18 cotuo: 
Banco do Brasil <FIBAN, CREDI, 
CACEX, SECEX, Consultoria Técntca. 
Ca"rteira de Câm!Jio, Administ.raf'ãO 
Central), Banco, do Desenvolvim-rálto 
EconômiCo, Superintenuência da Moe­
da e do Crédito. De~)anamento Nacio­
nal de Produ~ão Mi.neral, Minist.érins 
da Fazenda, do Exterivr e da Viaçãt1 
aiém ·ctas relações 1ue a Companhitl 
mantém .com a Pr·e~idêncla d.:t R'!~ 
ç·ública. 

Na parte relatbit. a comnns ae 
materiais no país, J.~vemos mencionar 
que os principais m·!n~;.~d-os Vetlúetlm·e.• 
se acham, zw moment-O, no Rio Qe 

',. 

Janeiro e em Slo Paul-o, e, em m~uOT 
dc3.la, em Belo Horizonte. 

13 - De outro lad.>l tendo se veri .. 
ficado .. a partir do ~orr:êço do an.:.J rlG 
1953, uma grande retraçãO nJS merca­
dos consumidores e a ot•eda c ms-e­
QU2nte dos preços do lninér:o, viu·se 
a Companhia na cont.ní'ênci1 d-e mo ... 
dificar a sua politi-:a d-e vendas. 

Até ent5.o, os rept·rsc:rtantes dír ~t..,s 
das usinas sid-erúqü.\!S P. a::; cOI:retorPs 
intermediárics vinhêlm a:J \escrlt{ino 
central da Companhifl negoci::.r, e 
muitas ~'êzes, di.sp~ibr as cotas dk"­
ryonív·eis de minério. i\1a~ a partir ria­
qnela época a situação s~"' alterou r.olf'­
pl~tamente. fazendo corr. qt~€ a Co~tl­
canhi:l vo1tas.s€ as soas vi.<>tDS our!l 
os mercados extern•n;, à procura de 
novos compradcre~. 

Na retração- dos mé't'l:Jdos consumí-
1ores "jofluiram d€ci:;j~·ament~ fat1Jrrs 
:l-e ordem internacional. pr-edom:.nrm­
do entre êsses fatm·e:::, a pzr.z lia C.J­
réia e o ao.1recimem..o de outras fon­
tes produt-oras. tals como o ChHe. 
Peru, MéX~co, Reoú:1lica Dominicana, 
V-enezuela. Canadá, Vlléria f'r índia 

Tendo à sua dispo:ição um m:üor 
núm-ero de abastec~dcres o. conmmt­
dor tornou-se bastante mais exi~<'~~E':· • 

14 - Essas circnnstàncias reclam:t­
ram da Direção da Cnmpanhia uma 
ntençüo constante ~~ a obs:-rvacrro 
mais cuidadosa das tendêncías rl.O 
mercado. a fim de conhecer a sua 
c3pacidade d-e aqms!ção, es<:n·-=!Ues, 
época de início das vendas. preç 1~, 
bem· como espf'cificac{)r<.; e condi\'Üi':S 
d9s min~rios o.f-erecidJs em competi­
~ao no noEm. 

Nesc;e sentido. fo:::am reali?:"tdrts, em 
'JCUsióes diferentes. vi,tgens à l!..lln>pa 
e aos Estado<; Unidos,' !Y.'lo Pre.~üi"'rte 
e Diretores da Companhia, alternada .. 
'Tlente, e pelo Su~r:intendente ::las 
Minas. 

l!:sse melo de colh!'!r inform'l.cões e 
'Uanter contact-as com 0.01 no:::sn~ cll­
;ntes foi jul~ado o mais conveniente 
~ muito menos disner.dwso do aue a 
!nst.alaçfio de e'1critóri)s no exter1or. 

Dêsses entendimen~cs diretos e ob­
~etivos resultou um clima favon\vel 
ie compreen5ãa e confianca. d-entro 
do qual está a rom~xmhia nl-oss<><:!um­
ri.o na nova políticâ de venda dÜ lni­
nérlo, que, s-e·guncto oen:::am;J,s. n...,s 
levará, em tempo mais breve d-o aue 
~speraramos. à POSlitoilid!'lde õ~ ex­
')(lrtar anualmente 2. 000.000 d-e to­
'lf'ladas de minério. 
. 15 - Os problem~s da C.omp.anh:g 
~em que ser considetT,do.s à luz (la 

-::ua natnreza esr:eci."'l e do f11to d-e 
'30brir ela uma grande ex~nsão ter­
··itorial, n-"o exercendo :mas ativ:Oa· 
ies es~ecifican:ente em um pont.., ou 
"'ona. ~ecão que !l') icngo de uma 
•aixa de ~7{) auilõmet ~·os, com difi .. 
-:uldad-es inerentes :J cada local !' 11 
-:aQ::t ramo de !>U':l r:o:np!exa atividJ.ffe. 

EPouanto em Italy;ta, devemo.>J tra· 
'ar d-e p:-oblt"m~·:: tér,ni.ccs e adml!)is­
trativos ligados à rxt~·acão do m~nl} .. 
~·io de ferro. e. em tóda a t>xten~ã-a 
~oberta n-ela Estr:t::i~ de Ferro Vl­
tÓI'ta a !viirn\S, estudar e res-nlv,~r os 
"r-oblemas ferrovi8.r1üs, no F..scrHóna 
Central do Rio de Jõlr.~eira vemm: Ei· 
r.uad0s os problemas comerciais !i~a .. 
dos à venda do nun?'"iü, com Sttt1Jt 
•·amificac6es oara os país-es compra .. 
dores, DOis aue, dado o grand-e desf>n­
volvimEmto das noss:ls transações no,g 
'llercados int~rn?.cirmais. o can1:1.fJ cte 
·wã-o comercial çla Gomr-anhia se des-
1ocot1. em parte, do Brasil para D 
.exterior. 

Concl!!~5es 

A - A presente organizaçiio da 
ComrHmhia, com a C-'}r~auente /()­
cali~ação dos seus ór!!fi os de dire~§o 
e de execução. sat.i.sfn nlenamente. 
oferecendo resul!ad.Js práticos cmn­
orova:dos: 

B - Desde 1945, llata da refónua 
""statutária determ!nad'l pelo- Govêrno 
1e então. jã providenc~ou a Compa­
nhia a neces.sfiria descentraliz.1.ção 
"foo: seu,c: ~rviços; e 

C - Muõ:.H n-este mnmento n se-de 
d!\ Comuan'tri.o pn.T"l Q interior dG 
':la\.s. seria contrariar o sentido n'lttt-­
"!.1-l da sua exnarsão e d-esen•t(llví­
rnento. sem qurJlQucr \'antagem, sai\•o 
m-elhor juí~, para as sua.s atividades. 
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.Essa medida parece. pouco justificá\·.el 
rio monlento em que a .situação .l1a 
Companhia se apresenta, econônur.a 
E financeiramente, como das maJS 
brilhantes. 

Caso. porém, julgue o oovêrno n~~ 
c::essário determinar a mudança aa 
Companhia para fóra desta Capital, 
em conseqüência do que os Diretores 
e funcionários, ora no Rio, se des­
locariam para o interior do paíS, de­
·vem ser consideradas as principaJS 
cidacl~s localizadas na zona de ope­
ração e mfluência da Companhia. Es­
t=as cidades são as seguintes: Vitó­
ria, Governador Valadares, Itabira ou 
Belo Horizonte. Dessas, a mais cm:­
ven.ente, :::e:·ia Belo Hm·izonte. depois 
de fê-ita a ligação ferroviária, cm!1 
JtJ.b2ra que, por ser a única que reu­
ne as necessárias condições, confor-' 
me abaixo explicado: ' 

a) está fóra das duas sedes prin­
cipais de ,:,peração da Companhia -
(ItRbi!·a, sede do D?pat":amento' das 
Minas; Vitória, sede. do D~partamen­
to da Estrada e Pôrto de emba:·que 

'do mi.né;·io); _ 
· b) será o futuro ponto terminal r':~. 

É,strada de Ferro Vitória e Minas (o 
Cong·:es.so já a provou a verba par:l 
c:;mtinu?.cão dos .trabalhos de constru­
ç,ãc e Hi:=u,.ão fe-:Toviária Itabi:·a-Belo 
.llorizonte. oue oassa a 5er um prolon­
gam~nto dâ Estrada de Ferro Vitória 
$. Mmas); 
' c1 é a capita1 de Minas Gerais, Es­
tar:o onde Ee encontra a maior zo:·a 
dt> influência da Companhia Vale do 
Rifl Doce: 

d) P uma cidad2 ,que comporta a 
Jnstalação dos Diretm:es e funcioná­
rios, com as r€S'J2'Ctivas familias; 
· e) como sede do Govê:·no do Esta­
do de Minas Gérds, possúi recursos 
incomparávelmente maio:es que Vi­
tória, Itabira- ou Governador Vala­
dar·2s; 
' _f) está ligada :10 Rio de Janeiro 
po·· estrada de ferro, estrada de ·,·o­
dagPm e nume!·osas linhas regula;:es d€ 
t~viação; 

Q! te!·á comunicações fáceis e di­
l'€'tas com I:abira e Vitóna, seja 
por ligação ferroviária, s-eja por via 
aê1·e;:. Belo Horizonte-Vitória e B-elo 
Hori7onte-Itab!ra. 
. Essas, senhor Pres:dente, as intor­
·mações 1ue' julgamos _no dever de 
transmitir a Vossa Excelência. ex­
·Prt>ssando a nossa opinião de for­
-:;na since:·a e objet-iva, continuando, 
.POrém. ao inteiro dispór de Vossa Ex­
eelêrcia para quaisquer novos esclarc­
cin,ento.s qnf' julgue necessáTios. 

Reitero a Vossr. Excelência Os pro­
te!':tüs do meu elevado re<;;Pt'ito. 
Companhia Vale do Rio DoCe S. A. 
·- ::1) Francisco de Sá L essa - Pre-' 
.sldente. 

(Annas da Reuública) 
PRF:S1DltNCIA. DA REPúBLICA 
GUliN,--'J'E MILITAR 
Rio de J)se!ro, D. F. - Em 15 

d\ ma··ço de 1955. · 
Qf. n." 29. . 

Do. r.1aim Adjunto. do Gabinete Mi· 
fti.ta-: da ?. R. . 

Ao Ilm-o. S!'. President-e da Cia. 
Vr.le do Rio Doce S. A. 

Assunto: - Encaminhamento tfaz) 
> Incumbiu-me o Exmo. Sr. ·aene­
ltü Che-fe do GBbineta Militar de 

;·-encaminhar a V. S. a cóoifl da .ntr :­
maçiio núm.:õ'ro 21-C, relativa BO oficio 
P. E. 598, de 30 d-e dezembro de 
!954. 

Ap!'oveito a oportunid"lde para re­
n'I'P-aJro a V., S. os prot~stos de estl­
ma e cons:deracão. - (a) Cássio de 
Paula Freit!ls. ::\1:ajor Ldjunto do Ga-
~me!e :\lrilitar: _ 

PRESIDI!:NCIA DA REPúBLICA 

lNFOR:MAÇÃC 21-C 

I - R:efe!'kcia 
P/E. 59S-54, de 30 de dezembro 

de 195-t. 
Da Cia. Vale do Rio Doce, 
n- ~posição 
O Presid-:nte da CVRD submete à 

conside::-ação .do senhor Presidente da 
Re_pú;b.Jica a.s conclusões a que che-
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g-ou a _Diretoria da citada entid:;de 
a respelto da mudança de sua seC:~ 
para local mais conveniente. 

Depois de longa arg·umentação em 
que procura demonstrar a mconv.e­
niência da mudança da sede da Cm, 
o parecer anexQ. çonclui atirmando 
que: 

•·caso, porém, julgue o govêrn-o ne­
cessário detern1iriar a mudança da 
Compllnhia para fora desta' Capital 
ãevem se!· cansi(eradas as principú~ 
cidades localizadas na zona de op-e­
ração e influência da companhia. 

Es~a.s cjdades são as s~guint-rs: -
Vitóri:l, Govemadm ValadareS. Itabi­
ra ou Belo Horizonte. Dessas. a 
mais conven:.€'nte seia Belo Horizon­
te. depois de feira -a ligação erroviá· 
ria com !ta bira ., . 

III - Apreciação 
O parzcer da .CVR.D é fundamen­

talmente cont!'a a mudança da sede 
:'a Cia. 

Pa:a justificar seu ponto de vista 
aliriha Yã.: :os argumentos. principal­
mente de ordern econôm:ca Jul­
gamos necessário aduzir alguns co­
mentários às c-onsiderações do parecer 
:1nexo. 

a) Os itens de 1 a 4 al?enas fa­
;:-em conside!·açóe.<:; de ordem gerBl, 
sme entrar no mérito da questão. 

b) No it::-m 5 informa o parPcer 
que em 1943 foi iniciada a mudan-· 
ca d:~ sede para Belo Horizante. Em 
Í1ov€mbro hquel n:.esmo ano foi ve· 

· --ificada a incmweniência ela localiza­
cãr da sede fora do Ri-o de Janeiro. 
· Não encontramos nenhuma razão, 
argumento ou motivo que justifique 
ta 1 inconveniência. 

c) Os itens 6. 7 e 8 explicam- o 
funcionamento dos diferentes órgãoS 
administ:-ativos da C ia .. :o:em mostrar 
a neceSEidade- da permanênc1a :13 Ca­
oital Fed:?ral dos ó:-g?:ns constituti­
·:os do Escritório Central. 

d) O argum;:nto ào itf'm 9 de que 
.;, imprescindível a Jertnanência no 
Rio dos ó:-<sãos do Escritório Central 
'·nfo sô em virtude das relações com 
:~s diversos órgão:: goyernamentais. co­
mo também para pos.sibilitar a ven­
da de seu mjnério ' a realizacão de 
compras de m.?lteriais em· coridiçée.s 
mais favoráveis. com resultBdos eco­
nómicos de \·ulto", não é convin­
cente. Pa!·ece-nos mais ·harmônico. 
~ara o fundonam€nto de tão \moor-­
~ante. entidaCe. oue a Suoerinfen­
dência Geral. a Divisão Administ."a­
tiva e a~ Divis~o Financeira sejam lo­
cBlizados junto ao Departamento de 
Bstrada e ao Departamento das :Mi­
nas. 

e) A segunda parte da argoumen· 
·::~ção do it·2m 9 é também suceptível 
de dúvidas De fato não nos uBrece 
~orreto oue '·a local'zacão da Óireto­
riB e do· &cri tório Central no Rio de 
Taneiro. pe~mite a nEcessária facili­
dade de contrôle dos órgãosre~:J. 
nais. situados. por sua natureza e 
ttividade.s, em pontos muito distan­
'e." um do outro (!tabira e . .Vitória)''. 

/) O argumento do item 10, :nfor­
mando que a lotação do Escritório 
-::nh-al da CVRD mantém ap~nas 
::!.65':;. dos funcicnários d'.l. Cia., le­
va-nos ,à conclusão de que não ha­
•r-e:·á impec'lhoF de p.Tande monta no 
ie.slocflmen+--o dês~e efetivo·. 

g) Os itens 12. 12. 13. 14 e 15 pro­
cmam salientar a necessidade dos 
-:!Ontatos ·com ór15·ãos governamentais 
~ entidades públicas e privadas liga­
das ao comérciü de minérios. Somo~ 
àe· parecer que os contátos comerciais 
"'Oderão .ser estabelecidos satisfatória­
mente nela Divisão Comercial ou es­
r:ritório- Comercifll oue ermaneca· no 
Rio de Jan~iro._ Os -contatos com ór­
n-ãos g:overnamentais não serão pl'eju­
dicado.s com o deslocamento da sede 
da Cia. para o interior .se usad'cs O<: 

modernos meiQ~ de comunicação ao al­
cance na CVRD. 

IV - PARECER: 
1 - Discordamos das conclusões dn 

expooicão anexa, pois n:~Q ~creditamos 
que "mudar neste momento a sede da 
Companhia para o interior· do pas. 
seria contrariar o sentido natural da 

sua expan::;ão e desenvolvimento sem 
qualquer vantagem, .salvo melhJdl 
ju5zo par r.s suas ativiades. Svmo.~ 
de opiniào que o CVRD só terá a lu­
cl·ar se seus pl·incipais órgüos a-dmi­
nistrativos estiverem em e.:;tre1to cem­
tato com 'os sens centros ã"e ativiua 
de: nünas e estrada. 

2 - Além do benefcio da descentra­
lização administ~·ativa que e~sa mu· 
clança da sede acarretará não seri. 
demais acentuar que tal transferên­
cia diminuirá as solicitações que o~ 
componentes do atual Escrilório Cen­
tral recebam para -'âtividades e.stra­
nhas à C ia. pa.~sando dês se modo a 
dedicar-lhe integral atenção. 

3 - Quanto à nova seà'e _da CVRL 
somos de parecer que Itab!·a e Belc 
Honzonte reunem as condições neces 
sã rias. 

A sele·,;.A:~ de um ctésses centros de­
\·erá ser obj~to de uma inspeção lo­
cal, a ser feito com urgência, üsanào 
a determinar a existência de: 

a) facilidades de comunicações te-
legráficas e ~eletõnicas. . _ . . 

b) possibilidades de hgaçoes rap!· 
das com cs grandes centros comei'cla:s 
e diferentes u.e.~_artarnentos à'a CVRD 

c) pos:übLidRde de acomodação ~a­
tisfatória de Diretoi'eS e demais fun­
cionários da C ia. - Gen. Juarez Tá 
1:ora. 

Despacho do Senhor Presidente -
De acôrdo - Jotio Café Filho. . 

Rio de Janeiro 18 de julho de 195:. 
P-E 232-55. -.. 

Exmo. Sr. Presidente: 
Tendo recebido, por -intem1i!dio do 

Sr. General de Divisão J:Jsé Bina Ma­
chado, M. D. Chefe do Gabil.1ete Mi­
litar da Presidência da República, a 
recomendacão de V. Ex.a no senticlc. 
de serem -aor'essada.s as providência~ 
necessárias à mudança da séde admi­
nistrativa da Companhia Vale do Rk 
Doce, conforme o que determina o ar­

. tigo 2. o dos seus Estatutos,~ convoca 
mos desde logo uma reunião da Dire­
toria da companhia à qual ~emc3 co­
nhecimento das or(~ns emanadas des­
sa Presidência. 

2. A Diretor!::., tendo jà realizad( 
vá'rios trabalhos. alguns de importS:n­
cia, a fim de po.ssi~ilitar, no menOi 
espaço de tem:;o possJvel, essa mudan­
ça, achou de tõci'a a conveniên~ia (ô_s­
se feita a V. Ex. a uma reca.pltulaçat 
das diversas medidas que começou a 
tomar tão Jogo foi recebido o ofck 
n.o 29 de 15 de março de 19.'i5 encami­
nhando a informação 21-C prestaà8 
pelo Sr. General de Divisão Juare;· 
Távora e aprovadu por V. Ex.a. 

3. Pelo ofcio n. 86 de ·10 de marçc 
de l.,0 55 já tinham sido transmitida.o: 
9, companhia as seguintes conclu.:;õe.­
dêsse parecer ào General Juarez Tá­
\'Ora: 

3 - Quanto à nova ~éde da CVRL 
somos de parecer que Itabira e Belo 
Horizonte reunem as condições neces­
sanas. A seleção de. um dês.si:s cen­
tros deverá ser objeto de uma inspe­
ção local, a ser feita com u!·g·êncirt 
visando a determiriar a existência dE': 

al facilidades de comunicações te­
legré.fica.s e telefônicas; 

b) possibilidades de ligações rápi~ 
das com os grandes centros comer­
ciais e diferentes departamentos da 
CVRD e 

c) possibilídades de acomodação sa­
tisfatória de ·Diretores e demais fun­
Cionários da Companhia. 

4. A fim de realizar a inspeção re· 
comendada acima, no item 3, foi or-

b~~~~~~e~ ~~s~ ~~~i.;'~el~~~~1Rf:~~e ctg~ 
Alencar. Araripe, cel. Orlando da 
Fonseca Rangel, Eng.0 Oscar ·de Oli­
veira e· Joaquim· S. F. Bocayuva, sob 
a presidéncia do .signatário. Essa co­
missão partiu do R\1 de Janeiro no 
dia 24 de inarço último, tendo progra­
mado, além da inspeção local a Ita· 
birn e Belo Horizonte, uma visita à::: 
instalações d-a· Cia.· Belga Mineira. 
em Monlevade, recomendadas como 
sendo das mais adiantadas, não só 
no que diz respeito às acomodações, 
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como também à organização social 
:io seu operariado, técnicos e demais 
funcionários graduados. 

5. Os resultados dessa dagem de 
in.speç,-~-o estão registrados em ata da 
reunião da Diretoria t.cópia aDe~ 

::a) realizada no dia 1." de atrH 
do corrente ano e cujas conclusões vão 
abaixo tran'scritas: 

"Ccn.siderando os pontos focalizr..dos 
no parecer do Sr. Chefe do Gabi~ 
nete 1\:Iilitar, a Diretoria, uma \'€Z 
em Itabira, examinou as condiçóes 
locais, tendo concluído ser lmpos~ 
si\'el a localização imediata da -"ede 
da Companhia naquela cidade, pelos 
seg·uintes motivos: • 

a) não di.spõe a Companhia, em !ta~ 
bira. de prédio capaz de atender às 
necessidades de instalação dos esc1·i~ 
tórios da_ Administração, .sendo mes­
mo de ri.otar que o esCritóTio do De~ 
partamento das Minas está instalado 
precàriamente, em prédio de ma: 
deira· 

bl ' a Companhia não dispõe de 
casas onde pudesse acomodar Dire­
tores e funcionários e a própria ci~ 
dade não oferece as condições im~ 
prescindíveis a essa acomodação; 

C) a cidade de Itabira nào oferece 
ainda, qualquer facilidade de comu: 
nicaçào telegráfica ou telefõnica, nem 
possibilidades de Jigaçõe5 rápida~ com 
cs grandes centros comerciais e di~ 
ferentes depê.rtam€.ntos da CVRD. os 
funcionáiios, · técnicos e operários da 
CompaJ:\lÜa, atualmente localizados em 
Itabira, estão mal acomodado.s, não 
comando com serviço perfeito de 
abastecimento dágua ou de esgótos, 

A Diretoria. nessa viagem de ins­
.peçào, reconheceu a necessid3de de 
medidas imediatas, que. visem a tor~ 
nar as condições de vida daquele..<; 
servidores mais confortáveis, de forma 
a poder a Companhia contar com 
::olaboradores que alí permaneçam com 
maior reguJaridad€., principalmente 

c:onsiderando que os níveis de ven~ 
cimentos e salários são relativamente 
baixos. 
Atendend~ a e~sas condições, re 

sal\·eu a Diretoria autorizar as .se~ 
~uintes . pro\'idêucias de caTáter ur~ 
·~-ente: 

·a 1 terminação dos estudos e inicio 
:mediara das obras para tratamento 
~ canalização dágua, a fim de aten­
der não sOmente as necessidades dos 
empregados da Companhia, mas tam~ 
';ém a auxiliar o aba.·stecimento da 
cidade·de Itabira, cuja população não 
conta, aind'a, c<lm um sen-iço de 
abastecimento capaz de atender às 
modernas exigências de higiene e 
conforto; · 

bl nutorizar idêntica medida com 
t'elação à cidade de João Neiva, onde 
estão localizadas as oficinas da Com~ 
panhia, com um grande núcleo de 
empregados, e que sofre as mesmas 
deficiéncias com relação ao aba.ste~ 
:imento dágua; 

c) autorizar estudos sôbre urbani­
zação da cidade de Itabira, inclusi~ 
ve. dos acampamentos da Companhia, 
de torma a que as construçõec da 
CVRD permaneçam dentro de um 
plano geral de urbanizaçãci; 

d) . estudar a instalação de réde 
de esgôtos, em coordenação com os 
estudos de urbanização; 

e1 autorizar .o estudo e planeja~ 
menta da construção de edifícios para 
a instalação dos escritórios da Com­
pRnhia, Escolas, Hospitais, Pôsto ct€ 
ADa.stecimento. casas para moradias 
de funcionários, etc., e5tudos &ses 
que serão submetidos à Diretoria pa­
ra deliberação; 

fl terminação dos estudos já em 
andameoto, para aumentar e-melho­
l'ar as condições do campo de pouso 
de Itabint, de forma à possibHitar 
a . descida de a viõcs de maior porte, 
talS como os DC-3, conseguindo, en­
tfto, que uma das Companhias 'de 
Transportes Aéreos faça, como linha 
regular, a ligação Rio-Itabira; 

gl entrar em entendimentos com o 
D.E.R. do &itad,D de Minas para 
apressar e melhorar as condições da, 
construção da estrada de rotlag"Cm 
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que ligará Itabira a Belo Hurizonte, 
conhecida sob a denomil)ação de 
"Paralelo 20''; 

h 1 continuar os entendimentos · jã 
iniciados com a Wstern Telegra.pn 
Co., pata a ligação telegráfica ct~; 
Vtcmia-Itabira-Belo Hot·izonte, dando 

. àquela Companhia tõda assistênda e 
RJU.da po.sstvELs no sentido de apres~ 
sar essa hgação telegráfica; 

o terminar, com a posivel urgên· 
ela, os estudos para a li3·ação telefõ­
lllca de Itabira-Vitória, i'ncluindo apa 
n.'ihos ·teletipo, de fórma a facilitllJ 
M comunicações mtHnas da CVRD~ 
· i> apressar a tennlnQç.ào d:-.s mten· 
dhnenw.s ji iniciados com a Compa­
l1hia de TrallSIJortes Aéreos "Impe~ 
I"ial'', paar· a ligação regular de Belc. 
Horizonte com Itat:ira, por meio C::e 
a riões pequenos, como já vem senJI. 
feito pela Ace.sita. 

Terminando a- exposição das medi· 
das já adotadas, disse o Sr. Presl­
dente que a Diretoria havia concluido 
que a mudança da sede pata ltaoJir<t 
se apresentava como impossível nu 
momento e que. considerando o de­
sejo expresso .Pelo Govêrno no sen­
ttdo da ~mudança imediata da <>ede 
tal mudança só poderia ser para Be­
lo Horizonte, como etapa inicial para 
a mudança defini.Vva para ltabira, o 
QUe pode1·ia se dar dentro de 2 a 3 
anos, depoL; · de concluidas tódas a~ 
obras e providências necess3.na.s. Su­
geria, poi.s, que fôsse feito o ofício 
à ·presidência da Rep(tblica, deta­
lhando tôdas as observã:::óes feitas f: 
sugerindu, então, a rnÚdança ·para 
Belo Torizonte. e. aproVaçiio do pro­
gl'ama acima delmeada, para prepa· 
ração de Itabira, a fim de que essa 
~idade pude~e receber, denlro daque· 
Je prazo de 2 a 3 anos, a admhlis 
tração da Companhia. D1sse, ainda, o 
Sr. Pre:5idente que deseJava deixar re~ 
gistrada a ótima impt'ezsão da Ui­
r~toria sóbre as instalações da Cia 
Siderúrgica Belga Mineira em Mon­
l~vade, que a C,omissão ·visitara J. 

fttn de colher dados e informações 
elucidativas sôbre o problema em es­
tudos. Disse que verifiCara, alí uma 
perfei~~ organização e insta'Iações 
magmf1cas, desde as casas residen­
ciais destinadas aos téc6.ico.s, aos fuu­
cH:~nários e aos operários .em ger,1l 
ate nos armazens, hospital, escolas . 
centros recreativos, etc., instalaçõe~ 
e:-osas realmente capazes de fixarem 
os empregados em Monlevade t.Im" 
vez que ofereciam tõdas as cot~dições 
de confôrto e higiene exigidas. Disst 
que, considerando a proximidade de 
1\.'lonlevade e Itabira. julgara que a 
Companhia det'eria fazer 0 possít'el 
para oferecer aos seus servidores 

iguais facilidade-'3, sem O que; ver~se-1a 
s<:nnpre n~ contin9ência de compara~ 
çoes desprunorosas ', 

6. Posteriormente, pOtém, à reunião 
da Direto1·ia, cuja ata está acima 
transcrita, verificou-se ·que a Iocall­
zação da séde da Companhia em 
Belo Ho~·izonte, fóra; portanto, do va­
le do no Doce, mesmo em caráter 
provisório, poderia provocar pi·ofuncto 
descontentamento não sOmente à po­
pulação de Jl1bira, como alnda às 
de outra-'3 · c1dades, tais como Gover­
no. dor Valad:ues e Vitória, que par­
ticipam intensamente de grande par­
te das atividades operaciotHliS da 
Companhia. 

7. Assim, ~onsiderarido as conclu­
sões do p:1:recer do General Juarez 
Tãvora, já mencionado, e conside­
rando, também, a inconveniência da 
localização da sede em Belo Hori­
zante, pelos motivos ,. apontados no 
ítem 6 da presente exposição, iniciou 
a Companhia as providências julgad<lS 
imp!·Pscindiveis para prepara!' a ci­
dade de Itabira a fim de poder re­

. ceber os serviços de que se compõe 
v sede da Companhia ·e as famílias' 
dos funcionários que serão tmnsfe­
ndos. 

Das providências autori?,adas pela 
Gitetoria, conforme ata anexa, al­
~1.mms ji estão em franco andamento: 
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a> Serz;iço de Abastecimento e Trta­
tamcnlo Dágua 

A Compal1hia assinou contrato com 
o SE3P e a Prefeitura de Itabira, 
em 22 de junho. para a execução 
das obras do Serviço de Abastecimento 
e Tratamento Dágua para a cidade de 
Itabira, e que serão totalmente cus­
teadas pela Vale do Rio Doce .• <\o 
ato de assinatura do contrato, reali­
zado no Rio de Janeiro, estiveram 
presentes, além dos Diretores da Cem~ 
panhia e dos representantes do SESP 
os Srs.: 

Virgilino Quintão, Prefeito da Ci-
dade. · · 

Dr. Helio Pimenta Guimarães. Pre­
sidente da Câmara Munidpal de Ita­
bira. 

Daniel GrisoHa, Vereador e secretá­
rio da Câmara Municipal de Itabira. 

Luiz de Melo Brandáo, ex-Prefeito 
de Itabira. 

Caio Martins da Costa, Inspetor Es­
colar e Vice-Presidente da Sociedade 
Amigos de rtabira. 

b) Serviço de Ta.Tis Aéreos Belo 
Hori;::;cnte-1 ~abira 

corn a ajuda financeira da Com­
panhia, foi inaugurada 11 linha aérea 
t'egular entre Itabira e Belo Horizon­
te, com p:::quenGs aviões de 3 pas­
.;agclros, reruizando d.uas viagens se­
manais e a tltulo experimental. 

cJ i>.:slt.dús de Urbantzacão 
A Comp3.nhia fêz um- convite ao 

urt.:anista Lucia Costa para realizar 
Js escudos de urbawzuça.o da cidade, 
ntluindo as instalações da ..Com.pa­
·nhia, pal'a nxar o.s locai.s onde de­
\'erão ser consLrUldas as casas resi­
<.~enc.ais, escolas, hospital, etc. Infe­
üzmente, o Sr. Lucia Costa declinou 
do convite, estando a Companhia a 
pl'O(;Ura dl' uma outra autoridade no 
.tssunto, a fun de fazer novo com'ite. 

dJ Usina elétrica 
A Comparuua já adquiriu o equi­

_wmento para inscalaçáo de uma no~'a 
Jsina elétrica, de.sLinada a prover as 
.leces.\;idad::s do Departamento das 
.A:in3.s, de forma a liberar, em bene­
-icio do resto da população, a energl& 
ornecida pelo Es~ado. 
Tôdãs a.s demais providências auto­

ií;adas pela Diretoria estão merecen­
Jo os devidos estudos e consideração. 
'" fim de que possam ser feitqs os 
. ·espectivos projetos e previsões orça­
meu tárias. 

dades representativa.& da indústria rias com jUl'GS vincendos de 10% eo 
paul1sta, vêm à presença de Vossa Ex· .:ma e :·esgate <Jbrigaiárío em 5 .f.m . ..s. 
celência, a propósito do Projeto de o\dernai.s, t~-em me.s.mo a emissiio ct·6s .. 
Lei n.0 10, de 1955, de il,Utoria do no- ;es título;s tem ju.<;t,ficatlVa; o cn!i:u­
bre Senador Kerginaldõ cava\cantr, ~o dos Inst tutos jli. e as.segurado \)Jr 
que •dispõe sõbre o pagamento das di- ação executiva, ~ndo sufici~nteJ -& 

vidas das empresas particulares para ;oncessao de prazo para t·ecollumel:·tB 
com os institutos de previdência, para dos débito-s em atraw, com juros, .\n­
tecel' :1s seguintes consJderações: iez;endente da emissão ue quai.'Oquec 

o Projeto de Lei n.O 10, do Senado Jtulos com tõrça executória. 
_estabelece que ns empr~.sa.s ou firma.:! 
particulares que se encontram em dé- Técnicamente, merece ts.mb5m re!)t­
bito com os Institutos de Previdência ros o Frojeto n. 10-1955. Não m~n­
Social desde que legalmente constitUI- ..:ionou, o proJeto, ex!)re.ssamente, ·c_.­
das, poderão remi-lo na forma do pro. mo o fizera a LCl n. 2.300, que <~S 
jeto, isto é .. mediante emissão de açõ% ::tções preferenc ais poderiam éer eru~­
preferenciBIS. Para goza1--d 2ssa vanta~ ddas ü:dependentcmente de subscn­
gem dev-erão os contribuintes apre· ção ao de realizaçãc. Nào especif1c.1u 
sentar uma série de e·~mentos que 0 :;.e as a;;ões preferer .. cmis seriam no­
projeto enumera. ninativas ou ao portador. Não indi .. 

E' inter,:ssante salientar, senho~· ,cou (IUe os t1tulos de ações preferén­
Presidente, que a justificação do Pro· ::·ais devem mencionar expres::ame!1te 
jeto faz considerações pl;ofundamentP o nú.mero e a data. da lei, de acõrtl3 
acertadas quanto à inoportunidade de com a qual foram emitidns. Não '.se 
serem tomadas medida~ dl'ásticas con~ aludiu ao Q.ireito de preferência dos 
tl'a os contribuintes, valendo ressal- :lcionistas para a aquisição des.~aa 
tar as seguintes obsen·ações de pro~ Rções preí'erenciaís .. Não se esp-ecfi .. 
cectência manifesta: "Com a vida cou em que data se considera aumen­
nacional afetn.da pelas conseqüência.<:, tado o' capital, nem a obrigação do3 
da crise de suas finanças e com ::t nst~tutos de ir.dicarem no~ titulas, a 
agitação de uma campanha política • :lata da tJ·ar.sferência, conmnicando o 
não ê aconst:lhável a adoção de "me~ fato à sociedade anónima que cs enli­
didas violentas pam a cobrança de Lm. Esses detalhes foram prcvist;Gs 
sua divida ativa (dos Institutos), que pela Lel n. 2.3(10. que é técnic.a­
se vem acumulando através dos anos" mente SU.!)Erior ao projeto. E~tretau­
Realmente, ·"compelir, no momento to mesmo a Lei n. 2.300 se res:ente 
atua_l~ o que se deixou de exi6ü· nas cte' falhas: não indicou C,')mo poderiâm 
ocaswes oportunas, é provocar dese- o's ar:tigos acionistas exercer seu d.i­
quilíbrios e inqui-etaçõ:-.s". reito de preferência, uma vez que. a 

Mas, Senhor Presidente, se essas ~lienaoão ó.as ações preferenciais ~~?' 
considerações são de procedência ma· a critério exclusivo da er.tidade qu.e 
nifesta, tal não ocorre com as me- os ·rec".ebeu: não fixou as cf.'reitoo d.JS 
didns apresentadas pelo projeto. açõe~ preferenciais, não e~clarec-eu se 

E' que tais medidas sâ.o í'adadas a têm direito a voto. nem se· os diV.i­
)ermanecer letra morta. Recorde-se, dendos fixos são· acumulativos. D~· 
J. prcpósno, que a. recente Lei n. 2.3(}0, mais, o prcjeto não confere um di~i­
cte 23 de agõsto de 1951. anotou medi~ to às sociedades anônimas e sim ape­
das semelhm~tes para · fh sociedade~ nas uma autorização aos Institutq.s, 
:môr .. mas que tivessem obtido ou pre- que poderão re:ceber ou deixar de re­
~endessern obter empréstimos no Ban- ceber as ações preferenciais, a &!ti 
co do Brasil S.A. pela sua Carteira critério exclusivo. Não se sabe, !U 
·de Créd·to Agrícol~ e lnciustrial. Fa- face d.o projeto, se o capital da socie­
::ultou-se a tais. soc:edad~s. mediante dade ar.ônima se ccnsiciera aumenta• 
prêvía à-elíberação assemblear, promo- do r.a dnta da entrega das ações pre­
verem o aun1ento de seu cap1~al, em ferenc~··ais aos Institutos, ou se êSSI} 
unportá.1t:Hi não super.o1· ao emprés- 'lUmento ."õó ocorre quando os In.stitu­
~imo, em.itmdo ações preferenciais in- tos conseguem alinerar essa ação ; a 
.jepenile:1te de subscrição ou de reali- terceiJ·os. Não se saOe se os dividen-­
zação. As ações preferenciais, assim ios fixos serão devidc.s aos Instit,u­
emitidas, s-eriam e1:tregues, em sua to- tos antes da alienação das ações pre­
~alidade, ao Baico do Brasil S.A., o ferenciais. Não se sabe se o resgate 

- Assim, senhor Presidente, vem a qual p:::der;a tran:üerir a t~rceiros, pe~ 1hrig·atõrio das ações, após 5 anos, se­
Companhia Vale do Rio Doce toman- 10 seu valor. nominal, as acões emitidas. rá fe'to na forma do artigo 16 do De­
do tôda.s as providências que lhe sãu aplicando o produto a.a· venda na ".rP.to:-lei e·. 2.62'7, ·cte 26-9·940, ou se 
lOSSIVeis para o cumprimento da.s de- .unortização da uív.da. A propósito tais acõ?-S serão resgatadas, incleper~­
,erminações de Vossa Excelência, não dessa lei, \Valdemar Ferreira teve 0 rtenteniente de sc-rtelo ou mesmo que 
se tendo descurada, na parte que lhe .msêjo de asseverar ("lnstiwições de -'''!ão haja fundos disponiveis. 
t:Ompetia, das medidas imprescindíveis oii·eito Comercial", l,Q volume, 4.a ed. 
para que Itabira possa, no futuro. 1954, pág. 566J: ''Saliimte-.se 0 male- As considerar:ões expostas na justi­
reunir tls condições indispensáveis es- lício que a nc.va lei acarretará às 80_ f~cacão do projeto acou.selham que se 
.tatelecidas no parecer do General ·::ieaades anônimas que se apr.oveita- [Jdote medida adequada à situação 
Juarez Távora e que são as segUintes: rem da taculdade pol· ela instituíd'a: atual: i'nas, medida prática e eficien-

a> facilidades de comunicaçõ~ te- aumentando, de cor1ormidade com oS te. que não ooloque os interessadoR no 
iegr.ãficas e telefônicas; _,eus disposltjvoS, seu capital, co.r.fessa~ dilema de sofrerem a ex~ução iudt-

. - · bl. f 'd d cíal ou de recorrerem à meci.ida ext,re-b1 possibilidades de li!mçôes rápid~s rao em pu rco e razo sua en erm1 a e - ,.. · - t d d ma consi!<';nada r.o Projeto. que lhes ..:om os grandes centros comerciaiS· e mancen·a, sena.o mesmo seu es a o e 
I · · E · t ·ct· t acãrretará abalo de· crédito e de.1-dHerente-s departamentos da CVRD e mo venc.w.. XIS em reme ws con ra-
d t I · ., >Jrestígio completo t:.os meios coiller-c) possibilidade de acomodação sa- pro ucen os, qque ace eram agomas . 

tisfatõria de Diretores e demais fWl- Pcrtanto, não é aoon.'lelhável ir por ~\ais e industriaiis. 
:ionários da companhia. esta via~ para solucior. ar o problema. Estas são as consideracõe:; que de-

Esta Presidência voltará à pre.sen~ A solução acarretaria para os benefi- ~ejávamos aduzir a propósito do Pr<J­
::a de vossa Excelência outras vezes. ciário5 da lei um enorme abalo de cré~ jeto de Lei n." 1:0, de 19S5. 
i fim de trazer a Presidência da Re- dito, que clesestiruuiaria qualquer pos-
Jú.blica perfeitamerite infotmada sô- sibilidade de soc:.rrer-se' das var.ta- Valemo-nos da oportunidade para 
Jre 0 momentoso aS!;;unto. ':\·ens que a lei pretende out:Jrgar. Ade- -enovar a Vossa Exceléncia nosso~J 

Reitero a Vossa Excelência os pro- mais, semto as ações preferenciais, em ,rotestos óe elevada estima e dist:nt:l 
,·.estas do meu elevado respeito. regra, titulas de dl1iciüma colocação, ~esideração. 
.:;ompanhJa Vale do Rio Doce S. A ficariam as sociedades anônimas, na 
- Francisco de Sá Lessa, Presidente. prática, obr:gad~ a resgatá-las den-

- Ao Requerente. tro de cinco anos. ·Por outro lado, c 
- Da Federacão daa Indústrias do ~ratamçnt.o diverso dispensado à.s so-

!:'stado de São Pauio; Centro das In- ci>eQades anôz~imas e às sociedades 
jústrias do Estado de São Paulo, re- de .out1·0s tipos ou à.s pessoas físicas 
netendo a seguinte informação: acarreta consequências desfav9ráveis· 

Federação das Indú.strias do Es- ~:; sociedades ar.ônimas só, teriam -a 
'ado de São Paulo. poosil:-ílid~de de emitir ações cprefe-

Centro das Indústrias do Estado de renciais com tôda a publJcidade ine-. 
3ão Paulo. rente à emissão dêsses títulos, ao pa.: 

São Paulo, em 26 de agôsto de 19.55 50 que, em se tratando de so~:ectade-
Pres. 4.368·. de outrcs tipos (inclusive as socieda-
Senhor Presidente. des em comandita por aç()es) ou ó.e 
A Federação e o Centro da.s Indús- 9essô3..:; físicas, teriam a possibilidade 

trias do Estad..:; de São Pauto, enn- I cte emitirem simples notas promi.'!sô-

Peá-emcão das Indústl'ias do Esttt ... 
lo de São Paulo --.:: Centro da..c; Ir~ 
iúshias do Estado de Sã.o Paulo 
.4.ntónio Dcvtsate, Presidente. 

. A CÔmissão de Constituição tJ 
Justiça, ·onde se encontra o vro­
cesso. para consideração que me­
recer • 

- Da Câmara dos Deputado.c;, sob 
ns. I. 842, de 3(}-8-55 1. 850, átt 
'l-9-55 e 1.851. de :n-s-55, eneami­
•nhando, respoctivamente, os seguin­
tes: 
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Projeto de Leí da Câmara 
N_ 168, d e1955 

(N.~ 2.832.:.0, de 1953, da Càma1·a 
do.s Deputados) 

lt!odfjica o art. 33 do Código da 
Justiça Militar. 

O Congre.SSl Nacional decreta: 

Art. L" O art. 33 do Cód!go da Jus­
tiçr Militar, aprovadv pelo Decreto­
lei n." 952, r1e 2 de dezembro de 1938, 
Ji-..s~: a ter a seguint.-o redação: 

"'Art. 33. A.s vagas de auditor de 
Primeira entrância serão sucessiva­
mente preenchidas: 

a) à primeira e segunda vagas por 
advogado~ d· oficio efeUsos de se­
gunda entrânci: .. e m. falta dê.stes, 
pc'· advog·ados de oficio efetivos de 
primeira entrância, que houverem 
prc.::;Ldc concurso para o cargv de 
audito .. ·, r.leà;ar.te o cr~té.rio da ant.i-

guitiade e merecimento.. alternada­
mente; 

b)' a terceira vaga, por bachar~l . em 
direito com 5 (cinco} anos no nummo 
de prática forense, mediante concur­
so de provas. 

§ l.u A classificação, em lista trí­
olice, dos candidatos às vagas de au­
(iitor de primeira entrância, efetuar­
se-á e;_l escrutinio secreto, pelo Su· 
perior Tribm~al Mllicar. 

§ 2.o Os substitutos de :mditor e 
ad\·ogados sub.-,titut<Js, depols de 5 
(cir.cOJ anos de nomeação e de 3 
(trêsJ anos de exercicin, s.dquiri.rãü 
e.sta bilidade nos respectiros cargos. 

~ ;l.u Os substitutos de auditor, es­
táveis, poderflo concouer ao preen­
chimento da terceira vaga de at:ditor. 
1~os têm, s da letra b dêste artigo.·· 

Art. 2. 0 Esta lei entrará em vigor 
r.a data de sua publicação. revogadas 
as dis'1osir'ões em contrário 

À Comissão <ie C-onstituição -~ 
Justiç< .. 

Projeto de Lei da Câmara n.' 16~, de '1955 

<rf. 286-Ç, de 1955_ na Câmara dos Deputados) 

ALTER .. \ O QUADRO DA SECRETARIA DO Tl:I~ 
BUNAL REGIONAL EL"El'l'Ol'..'I.L DO LIS­
TRITó FEDERAL, E DÁ Oü'l'H.,,S Pi:CVI­

DÊNCIAS. 

o C<n1~Tfs.so Nacional Cecre:a: 
.-tt.. L"' Plcr1 alterado, nos tê:-mcs desta lei e da tabela anexa, o 

quatiru di\ Sce!·etaúa do Tribumli Regional Eleitoral do Dist(to Federal. 
Paragr,lto ümc0 Comp8te an presidente do 'Tribunal Regional Elel­

torat ào o:strito Federal determinar a a~üStlla dos titulas de nom€ação 
dos 1uncionãri(ls em face de sua nova sttuação decorrente da presente h'L 

Al't. 2." Fic:1m cnr1dos 1 i.um) cargo isolado de provimento efetivo 
de arqUI\'l.StR p::.drf-o N; 1 (Um) C<-lrgo isolado de p~ovimcnto efet:vo de 
btbHOtecario, Pl•c1r·3.o M·. 1 (UlEI carg·o isolado de proviment(l efetivo de 
e.etrict~ta, padr:w 1{, e 5 (Ginco) c:1rgos isolados de provimento e!Hivo de 
o1Jcm1 de JUf!t.iça, padrão J. 

A:·t. ?." E' tra,1sfcrm:;,ào em canei"!·a o cargo isclado de provlmento 
e1ct va de taqmgrafo. assegurados <JS direitos do seu atual ocup::mte, 

§ 1 j • !Vl.ed~rmtr c:>t<cu'·~o de i.ltulo (l_a €Speciahdade prestado perflnte 
o lJ~partamento Arümn!strati\'o d,) Serviço Público, ou por prov::~ rle habili· 
taçào, organi-zada çelo T:·ibutia!, o carg·o da classe M dessa carreu·a 3era 
p:·ovldo p:Jr func·ún:'trws do quadro de sua Secretaria, que já venham 
exercendo a auv1dade de taqmgrafo. · " 

~- 2.t-' O provimentó dos c~ugos das classes O e N da mesma carreira 
S?rá friiC'. rP.snectivament-e, por reclas-sificação do atual ocupante do cargo 
l.SOJado de t::tquigrafo. padrào ·1·1, e por aproveitnmento do funcioná!·io 
hanllitaào, em primelro lugar, no concurso a que se refere o parágrafo 
anteri(1~·. · 

Art. 4 n As ca!reiras de escriturár'o e dRctológrafo ficRm transfor­
madas na carrrjra de anxiliiu j-udiciário, e terá a seguinte estrutur!'r:_ 

Nümr-ro 
ri e 

c~ugos 

Auxl!wr ju<i ciário 
Auxiliar juóiciârio 

CARGOS 

I 

::::::::::::::::::::::::::::·:::I 
I 

Classes 

I 
H 

§ 1.0 ~erao reclaf:s~1lcadus r.:.a cmTeira de auxiliar judiciário n:>. 
Cla~se 1, o,;; atu:-üs oéupantes d.-t classe G das carreiras de escriturário e 
d~tctito~~·ato, e, n<1 classe H, (,S da classe F e E das mesmas carre!ras 
de escnt.uranr. ·c oactJlóQ.rafo. 

~ :.!. 0 Aos auxi1lare.S JUdiciário~ cabem, precipuamente, os serviços' 
de d::~C'tilügrafi:"l. 

~ :1.0 Os ocupantes da cb.sse final da carreira de auxil:ar jÍidiciário 
tenw acesso a class"e m:cial ria c::~neira de oficial JUdiciário mediante 
conc:u·s-:J de 2.0 entrânc;a a.r::s::~utado aos atuais escriturários o d\re:to 
_que Jhcs prc!:creve ü nrt: 5.<> -da lei n" 486. de 14 de novembro de 1948. 

Art. 5.0 As atu::Ji.'- ·c::~neiras dP contínuo e :o;etvent-e e as séríes fun­
CIOD::l!~ da ·rabeJa !-i'uméricn üe f'xt:·:mumer:'lnos mensalistns são transfor· 
madas e tundidas na cn.rrei1'a dr auxiliar de portaria, e fica criada cmn 
a s~guinte r-.c:trutura: 

Número 
óe 

cm·gos 

4 

5 

7 

15 

16 

CARGOS 

Auxiliar de portaria 

Au:xiliar de portarja 

Auxiliar de portaria 

Auxiliar de port_ária 

Auxiliar de portaria 

I ...... _,_, __ "·--·. ·-- .. ·-- .) 
I ,,, ___ ,, ____ ,_,,,_,,_.i 

................................ \ 
I ................ - ....•••...•.. i 

............................. ) 
I 

J 

I 

H 

G 

F 

1 1.0 São efeti\•ados e reclassificados na carreiJ·a de auxiliar de por­
t:nia, na classe J, os atuais ocupantes das classes G e F da carreira de 
continuo; na classe I, os da classe E da carreira.- de servente e os da 
referência 22 da série funcioni.l de extranumerário mensaii:;ta: 11a 
classe H, oS da classe D. da 'carreira de servente; na classe G, os da 
classe C da carreira de servente e os das referências 19 e 18 da série 
func~onat de extranumerários mensalistas; e. na classe F, os da refe­
rência 17 da série funcional de extranumerário mensalista. 

§ 2.0 Será extinta, a partir da vigência desta lei, a tabela numérica 
de extranumerário do Tribunal Regional Eleitoral do Distrito Federal. 
ficando, em conseqüência, vedada a admissão de. novos servidon!s dessa 
categoria, sejam mensalistas ou diaristas. 

§ 3.° Ficam C!"ifldos uo quc.dro da Secí-etar:a do referido Tribunal 
10 ldezJ cargos da classe F tia carreira de auxiliar de portaria, !'Jtlf ~erâo 
providos mediante prova de habilitação organizada pelo Trit,.nal. 

§ 4.0 Os auxiliares de p>.!l'taria destinam-se aos serviços dos antigos 
colltinuos e serventes. cabendo-lhes os trabalhos diversos de limpeza e 
conserYaçâo, bem como cs de portaria e zeladoria, de acôrdo com as 
normas 1·egulamentares baixadas pelo Tribunal. 

Art. 6.0 Os atuais ocupantes das classes M, L, K, J, I e H da car­
reiras de ot"icial judiciár:o, cuja estrutura fica alterada de acôrdo com 
a tabela anexa, ·serão rcclassificadcs nas classes O, N, 11, .L, K e J, res-
pectivamente. · 

Art. 7.0 Os cargos isolados de prm·imento efetivo, criados em \'irtude 
desta lei, serão preenchidos. de preferência, por funcionários do próprio 
quadro da Se~retaria do Tribunal, cbedecidos os critérios de merecimento 
e de especiaEzaç.ã-o. ~ 

Art. 8.0 ·-os funcionários do quadro da Secretar:a do Tribur.al Re· 
gional Eleitoral d.J Di~trito Fedtral perceberia, a partir da vigência desta 
lei, as gratificações adicionais, p(lr tempo de serviço, ~sseguradas aos 
funcionários da ,Sect·etaria do Tribunat Superior Eleitoral. 

Art. 9.<J E' assegurada a situClção pessoal dos ocupantes dos cargos 
prov1dos na forma do ~ 2." da art. 4.0 da lei n.0 486, de 14 de novembro 
de 1948, enquanto subsistir êsse provimento. 

Art. 10. E' o Poder Executi.W.l autorizado a abrir. ao Poder Judiciário 
- Just1ça Ele:toral, Tribunal RRg.ional Eleitoral do. ·Distrito Federai ane:xl) 
27 do Orçamento Geral da Uni§ I) (Lei .n.0 2.368, de 9 de dezembro de 
1954) o credito suplementar de CrS 3.210.975.00 (tl'ês milhões, duzent-os e 
dez. mil novecentos e ~etenta e cinco cruzeiros) em refôrço das segulntes 
do,tações: 

2 
04 

VERBA 1 - PESSOAL 

Consignação 1 - PesSoal Permanente 
Subconsignação 01 - Vencimentos do Pessoal Civil 
Funcionários 
Justiça Eleitorfll 

02 Tribunais Regíonais Eleitorais, 
01 - Distrito Fed:eral ................••••••••.•. , ••••••••• 

Consignaçào 3 - Vantagens 
Subconsignação 01 - Funções GratificadaE 

04 - Ju~tiça Eleitoral 
02 - Tribunais Regionais Eleitorais 
01- Distrito Federal ........................ ~ ...•••••••.•• 

Consignação 3 - Vantag-ens 
Subconsignação \ 11 - Gratificações adicionais por 
tempo de serviço, 

04 - Justiça Eleitoral 
02 - Tribunflis Regionais Eleitorais 
01 ~ Distrito Fedrral .............. , ...•..••.••.••••••••••• 

Consignação 6 - Diversos 
Subconsignar:ão 04 - Outras desp~as 

- Abono de em~rgência para o pessoal permanente e 
em disponibilidade 

04 - Justiça Eleitoral 
02 - Tribunais Regionais Eleitorais 

Cr$ 

I. 909. 380,{}0 

368. 400,0~ 

750.195,00 

01 - Distrito F;-deral . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 182.400 00 
Art. 1!. E' ainda o Poder Executivo autorizado a abrir. ac- PcQ::-r 

Judicn'trio - Justiça Eleit0ra1, Tribunal RegiGn:J.l Eleitoral do Distrit.o 
Federal - o crédito fspeci:~l de CrS 190.920.00 (cento e no\'enta mil nove· • 
centOs e vint: cruzeü·os·l pnra ocürrer às despesas com o al)ono especial 
temporario dt1 pesscal da Secretarín do Tribunal Regional Eleitoral do 
Dtstrito Federal. 

Art. 12. Esta lei entrará em Yigor na data de sua publícaç1lo, re­
vogadas as disposições em contrário. 

Número 
· de 

cargos 

I 
2 
I 

Nümero 
óe 

cargos 

2 
I. 

TABELA DE QUE TRATA O ARTIGO 1.0 DESTA LEI 

CARGOS ISOLADOS DE PROVIMENTO EM COMISSÃO 

I 
cargos I 

I 
•) 

I 
Diretor G-eral , ....•.••••.••.••..••..•••••......•.. l 
Direto:· de Ser"i(o .......................... ; •••••.•. ) 
lCuditor .Piscai .......•.•.....•.•.••.••.•.••....•.... 1 

I 

C.-',RGOS lSOLADO,S DE Pf:O\'IMENTO EFE'II\'0 

A.!·onh·;ií.a 
Ahi10xari1e 

cargos 

I 
...................................... , ... / 
.................................. ,_, ... J 

Símbolo 

PJ-1 
l'J·2 
FJ·2 

Padrão 

N 
X 
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Número 
de 

cat'gOS 

I 
I 
3 
2 
I 
1 
5 

I 
Cargos I 

I 
. I 

j· Porteiro ......................................... · · · .j 
I Ajudante de Porteiro •••..•.•...•.•..•...••....••.••• ! 

I ili\1in~·:,;~::·:::::: :~:: ~:: ~ ~ ~ ~ ~ ~: ~:: ~:: ~ ~ ~ ~ ~~: ~::~~~:I 
f Oficial de JusLlça ............. · · ..... · · · · · · · · .. · · · ··i 
I I 

CÚ:GOS DE CARREIRA 

I 
1 Taquigrafo ................................ , ......... j 
1 Taqu1grato ....•................................•.. ·I 
1 Taquí~r,.io ......................................... -I 
4 Oficial Judlciál':o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :I 
7 Ofirial Judiciá:·io ................................... j 
9 Oficial Judieiâr~o ................................... ) 

10 Oficial Judiciãrio ................................... 1 

.12 Oficial Judiciário .................................. 1 

13 i Ofici:ll Judiciá1·io .......... .-........................ f 
27 ! Auxiliar Judichtr:o ...... : .......................... j 
62 1 Auxiliar Judiciário ................................. 1 
4 1 Auxiliar de Portaria ............................... -I 
5 I Auxiliar 1 de Pottai'ia ............ , ..... , ............ , I 
7 i Auxiliar de Portúia ................................ , I 

15 I Auxiliar de Portw~:ia ................................ ) 

Classe 

L. 
K 

K 
J 

K 
M 

J 

o 
N 
M 

o 
N 
M 

L 
K 
J 

H 

J 
I 

H 

16~--~~-A~u~'=:i=li=a=r_d=e~P=o='~t=a=ri~a~·~·=··~.·~·~·~·=··~·~·~·=:·=·~·~·=·=··c·~·=·=··=·~·~·=··=·~·~~--- F 

NUmero 
de 

fun. grat. 

I 
-·1 

I 
2 
6 

15 

, FUNÇÕES GRATIHCADAS 

Funções gratificadas 

j Secretário do Presidente .......................... J 
1 Secretário do Procurador Regional ..........•..... j 
I Becretário do Diretor' Ge:·al ........................ 1 

j Secretário de Diretor d~ serviço ................... I 
I Chefe de Seção .....................•..............• 1 

I Chefe de Se1'vir;o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .j 
I I 

As Comissões de serviço Público Civil e de Finanças. 
' 

Símbolo 

FG-~ 
FG-3 
FG-3 
FG-4 
FG-3 
FG-3 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 170, de 1955 · 

favorável á emenda substitutiva 
- da Câmara Municipal de .9elém 

- Es.acto do Pará. 
- Projeto de Lei qlie regulamenta 

(N. 0 514-A, de 1955, na 'Càmara a questão da importação de vinhos 
do.s Deputados) portuguêses: 

- aa Cãmara Municipal de Santa 
Autoriza o Poder E:xecutivo a . Maria, Estado do Rio Grande do Sul. 

abrir, pelo Tribunal de Contas, fJ 3 _ Solicitações e sugestões para 
credito supLementar de Cr$ ..•• ttpresentaçào de proposu;ões: 
1.500.000.00, em refór<:o da Ver- _ que a compra e venda do trl;o 
ba 1 - Pessoal - Consignação 3 nacional ou e..;<:rangeiro seja h•ü.t pelo 
- Vantagens - 01 Funções gra- Banco do Brasil: 
ti/icadas do· Anexo 3 do vigente _ das Câmaras Municipais Ge ~n­
Orçamento Geral da {JJ:•:ão (Lei cantado, Lavras e MoDtenegro. no Zs· 
n .. ~ 2. 368, de 9 de dezembro de ~a do do Rio Grande do Sul. 

· 1954> · 4 - Diver:-,os assuniVs: 
O Congresso Nacional decreta: Apêlo no sentiUo da localização de 
Art. 1." E' o Poder Exe.,:utivo au- refinaria de petroleo: 

torizado a abrir; pelo Tribunal de - em Pernambucó: ..... 
Contas, o crédito suplementar de , • - da Câmara Municipal de São 
Cr$ 1.500.000,00 wm milhão e qui- .Ben~o da Una, Estado de Pernam­
nhentos mil cruzeiros), em reí"õrço a buco. 
seguinte dota~ão do vigen:e Or..;amen- Manifestações favoráveis. 
to (Lei n.u 2.368, de 11 dedezcw.bro ut - Aos Parlamentares pelo apoio à 
1954). 3egurança das instituições; 

- da Câmara .Munic:ipal de S. João 
Verba I - Pessoal. del Rei, Estado de Minas Gera1s; 
Consignação 3 - Vantagens. _ ao Senaaor Carlos Linde:nberg, 
01 - Funções gratifi~adas. discordando da tribuna, com a mu-
Art. 2." A presente lei entrará en~ dança da sede da Cia, do ·ifa1e do Rio 

vigor na data de sua pubHcação, re Doce, para a cidade de Itabira, ew 
vogadas as disposições em ~~o·1trário. Minas Gerais: 

A Comissão de Finanças. _ da· Câmara Municipal cte Caria-
1 - Prestação de cOntas de cotas :ica, Estado do Espírito Santo; 

de impôsto de renda das Prefeitura::. - aos Srs. Senadores, pela : Jlllçao 
1\.funicipais de: do problema ortográfico do Pais: 

- do Presidente da Cãmara drasi-
Sento Sé IBahia) . leira do Livro, Estado de São Pd.t1.i.O, 
Conchas (São Paulo). 
Delfinl Moreira (Minas Gerais). a) Oficios: 
Rio Piracicaba· <Minas Gerais). _ da Câmara -t~.1:unicipa1 de Nova 
Resende Costa (Minas Gerars). Lima, Estado de Minas Gerais, su~f'-
2 - Apelos no sentido da rápida rindo seja o Govêrno Federal o único 

aprovação das seguintes propo<>içôes; proprietário dos terrenos da área da 
-Projeto de Lei do Senado n.o 15, nova Capital Federal; 

de 1955, que institui a cédul.._ oficial 
nas eleic:ões majoritárias: - do Presidente do Sindicato dos 

manilestações a favor. Trabalhadores nas Indústrias. :Meta-
- da Câmara Municipal de .'Sarazí- !úrgicas, Mecâni~as e de Material Elé-

nho, Est.~do· do Rio Grande dJ Sul; trico de São Paulo, solicitando a par-
--:. do Présidente do P.T.B. Je Bi- ticipação dos trabalhadores nas COAP 

ca.s, Estudo de Minas Gerais; e COFAP. 

b)' TelegramaS: 
- da Assembléia LegisJatjva 'o Es­

tado, de Mato Gn:~sso, manifestando 
solidariedade ao Congresso pela defe­
sa da Constituição e da D::mocracia; 

- da Càn~".l'a Municipal de Naza· 
reth, B8.hia, solicHando \'Oí.o contra 
rio do Congrzsso ao projeto qJe Lrans· 
forma as fet·ro\·ias nacionais em so-
2iedade a::1ônima; 

- da Câmara r..'lunicinal de :>õrt,, 
Eleg:re. Ri.o Grande do Sul, co:1trária 
à venda de nayios mercantes io ~óidc 

Brasileiro a companhias estrangeiras 

SAO LIDOS E V j\0 A IMPRI1i!R 
OS SEGUINTES PARECE..t:?.ES 

Pareceres ns. 1.077 e 1 .078, 
de 1955 

N." 1.077. de t9e:5 

Da Comissão de Cmstituicão 
e . .Just~ça sõbre o Projeto de De­
creto L·e.Gislati'!Jo n. o 21-55. que 
(lmoua o ato do Tribunal de 
C::ntcs que rccl'sou o rerJistro 
ao térmo ele cJ· '.rato c?.lebrado 
entre o neparLamen+o NaCional 
de Partos, Rios ~ C(lnais c o 
Cobrn~il .,..... Cia. d~ Mineração e 
M rtalm·gia "Brazil''. 

Re!ator: Sr. Ruy Palmeira. 

Vindo da Cfí.m::;ra o nr.e~ente Prn~ 
'c-~o. aprova o ato do· Tribunal de 
C::mtrs que rect·sou regi:.tro ao têr­
·no de c~ntrato ce:eb::ad8 entre o 
~epartan•ent:J Nac:~mal de Portos. 
\:os e Canais e a Ccbraz.il ..,..- Com~ 
··":nhi:. de l\Iinera!.:-~:o e Metalur6i!l 
·B··azil". 

Ao ser exnmin:.do peh se::;unda 
·.réz p:a Comig5o de T·Jmada de 
Cont[ls d:1qu~la Cas:J. d:> Congre.sso 
•:ecebeu uma cnl?nda substitutiva que 
foi a-cravada. É que atH'"ar de te:· 
'lntetio:·mente opinado i-eb R?tova­
~§.a do contrat-o rec?heu nosterior­
mente coml'n:caçãn do T:·ibunul rt~ 
'"~Ue outro ajuste fôra feito entre o 
Departamento e R mesma firrna o 
fJ.Uai· recebera aprovação do Tribu­
n:~l. 

A vista disso somos uela oprov::t ~ 
-;ão do Projeto qt:~ é cônsti.tuciona!. 

S3.ln d:ts Comissõe;.:, em 14 de ju­
nho de 1955. - Arhemiro Figueire­
do, Presidente. - Ruy Palmeircr., Re­
l:l.tDr. ----:- Daniel Kriegcr. - Kerni~ 
11aldo Cavalcanti. - Gilberto M,l­
rinho. - Jarbas Maranháo. - Pre­
oente o Sr. Cunha Mello que FC de­
chrou imnedido P·Ol' ter oficiad~ no 
prcces.so no Tribunal de Contas. 

N." 1. Di8, de 1955 

Da Comissão de Finanças, sô­
bre o Projeto de Decreto Legis­
lativo n. 0 21,, de 1955. 

Reiator: Sr. Mathias Olympio. 
O presente projeto. aprova d<!ci­

:ão do Tribunal de Contas, denega­
tória de reg·istro do têrmo de con­
trato celebrado entre o Departanv~n· 
to Nacinnal de Portos, R\.os e C:<­
nais e a Cobrasil - Comnanhia de 
Mineração e Metalurgia ''Brazil" -
para. construção de uma instal:l.ção 
de acostagem para movimentação de 
petróleo e seus derivados. no pôrto 
do Rio G:·and~, Estado do Rio Gran­
de do Sul. 

O" Tribunal fundamentou seu ato 
::imegatório -no fato de que. do edi­
tal de co-..1corrência. nã8 constou ex­
p:·essamente o prazo mâximo de· con-
clusão das obras. . 

2. Divergindo inicialmente dessa 
Jrientação, a Comissão de Tomada 
de C'c.:1tas ·da Câmara dos Depu­
tados esclareceu que o prazo em apê­
:;:o constituiu uma da.s característi· 
:::.as da propo.sta da firma vencedon 

Alérü disso, a alegada omissão do 
edital está de certa forma sanada 
pela clãusula 5 .• do contrato, da 
qual consta expressamente o prazo 
de 18 (dezoito_) meses pRra. termi~ 
nação do serviço eonttatfl.do. 

3. O Tribunal de Contas, conhe­
cendo. como lhe comp-ete, do aspec-

to formal do contrato, impUgnou-o, 
naqu ... la. p1·imeüa oportunidade, sob 
{:sse ângul-o. O Parlamento, entre­
tanto, examinando a hipótese -io 
ponto c'..: vista do. interêsse público. 
pCJ.deria dar-lhe validade, autorizan­
dn, assim. a execV(}ão d€' uma obra 
que inter·essa à administração. 

4. Assim foi, co.rn efeito, delibentdo 
pela Comissão técnica da Câl11ara. 

O Tribunal, entretanto, em expedi­
ente posteriormente dir~gido àqueta. 
Casa do Conç;rcsso, comunicou ha­
ve'r aprovad:. llovo instrumento con­
tratual entre 'JS aludidos contratan­
tes - D-E";wrtamento de Portos, Rios 
e Canais - e no qual ficaram sa­
nadas as irrer;ularidndes argüidas aa, 
pr~meira op-ortunidade. 

5. Aceitando, desta feita. as pon­
derações, do óraão de Contas, a Câ­
mara. houve por bem acolhê-las, en• 
tendendo, ainda. C]Ue a melhor ori­
-:!ntação seria rejeitar o primitivo 
contrato, de que trata o lJl'f>"·ente 
prl)jeto. para aproYar O· posterior. 

6. De inteiro acôrdo com tais con­
<;iderações, somos pela aprovação i() 
projetG em causa, que neg·a reg·ist!'O 
ao contra to. 
S~la d'l.s Comi:::,ões. Pm 31 de a2ÕS-

t!l de 1955. - Cesar Vergueiro, Pre-­
~.ictente. - Mafhia.<; Olymnio. R:! a--. · 
tor. ,_ Mourào Vif!ira. - Pat!lo Fer-­
nandes. - Alberto PasouC~liní. 
Antonio de Barros. - Heitor 11!1:!• 
deiros. - D"~mingos Velasco, - Ju .. 
racy .Magalllií.es. 

COMPARECE"M_ MAIS OS E E' .. 
NHORES SENADORES: 

Mai:JUa.~ Olumpio. Re(Jinaldo Fer­
'landes. Jo(in AnTia, .4./t.ilio Vivacrru!l. 
Tarc'sio Miranda. Guilherme Mot­
'1quias. F."linto M;iller. Saulo Ramc-;. 

DEIX!\M D"P. COMPARF~ER 
O~ SE"\TH0"'7>r.s SE"N"~DORE~: 

Waldir Boullirl. Acrisio CorrPa. 
'":!em11 Archer. Arê'! J,~ão, Fernancle3 
'1'fr,nora, Arnemi,·o d'! Firf11~>1redo, A 'IJ0-

'1r.io S'Iles, Nm·aes Filho. Jarbns 
'ff'ranhão, Ez"cl1ias da Rocha. Rrfi 
..,n!mEirn, Jur"r11 Marmlhâes. CarltJ-'J 
T ~"à"n'!'errt. Sfr Tinoc'l, Bernnrdr.s 
~ilho. L1"1r:in nitfe'r'COurt. Cesar ver­
"'1'.";ro. Antrmio (1<> Brrrros, ;l1oura 
·1 ro-1rrrde. .Jnfio Fillos"h(v>s. Otlwn 
~Fiid!'-r. A-lô Guimarr1~s. f,froi~és J,upirm, 
~rereu Ramos, Armando. Cân,ara. (25~ 

O SR. PRESIDENTE: 

J'"'"tá findq n leitura d'l P"~:r"-l"í"nf~. 
Tf'rn a l"''"'!"~vra o '"'Jb1·e Sen:;~CI'lr 

''~"Pnrlonça Clark, inscrito em primeiro 
'ugar. · 

O SR. MENDONÇA CLARK: 

(Lê o se[l1'int~ disC1!1"SO) - Sr. Pre .. 
~idente e, ilustre.s Senfl.dores, ocuoo 
'1 tribuna desta alta Casa do Con .. 
..,.rr1:~0 pf!ra prestar o meu esclareci­
.,1ento ~õbre um rompromis"o que em 
'Tl~io !lflui rtS''llmi, e que. infelizmente, 
'1or motiyos !'Uueriflres à rninhll von­
'~.cle, nfio rude Cl1mprir até hoje. 

Ao Sf'r vo~adt: o Projeto t:a Câmara 
'1'edernl n. 0 117. rle 1950, sõbre a 
'nxaciio do fmpõ!=.to de Con~Pm"' de 
":arteiras ou Cr..ixas de Fósforns. 
')heguei ã eoncrusiín de oue a razão 
~'5tn.va com a Comissão dê Economia. 
""1"'<;ta casa ao proferir o seu parecei"~ 
"ejeitando-o por hão considerá-lo 
~:lnaz de atender à nossa economia, 
tpós orévia consulta qo órgão com­
;etente da Fazenda Naciollal. 

f:ste ·mPu voto e a declaração que 
jcsta tribuna fiz ern maio, parece 
'"~UC vPio contribuir para feril' gran­
des interêsses, em face de cerrada 
~.::tmpanha e1n curso contra a minha 
'1essoa, atribuindo-me· li~ações com o 
"Trust" internacional de fósforo no 
Brasil, Suoostamente r·epresentado por 
"Fiat-Lux". 

Nos atnques estfio tnvo1vidas. tam ... 
'bérn, outras figuras do Senado da. 
passada e da ·presente legislatura. 

Desejo, Sr. Presidente e srs. se­
nadores, e.c;clarecer que não conheç(), 
pess0~nente, os dirigentes das fá­
bricas de fósforos operando no Brasil 
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<~ ~!!l qur11qUer parte do mundo: 
11.11:.nra me interessou :1 imiú.stria de 
H.l"":·{lros de p:·opr.ganda, pelo simple!.i 
1~\:"l dE" no Plrlui, mercado pobre, o 
C•·r«umi-::!-or ou nnunciante ·não têm 
JHur:cos p:::ra s2 • n.pr:we~tarfm dês! e 
ti· dt: propagzr.dr~. Vinte anos n 
PJR;ü me afa-.:taram do contato com 
c:2mc:nt·:Js do sul e das lutas come!·­
-t:)r·., f'DÍ!'f' O!' hb!'2c:mt~ de fó~fOJ''"l.'L 

A primeira vez qu~ Yí mu;tos do: 
f'''T;;: rn:-:;E~ntan:es juntos. foi err. 
ma:o úWnw. qu::-njo estiveram no 
f',,...;..-",-,, r:1b:üqr-;'h raros para a c2Ut:.' 
CP'" rr:nio:; Jlu~s. intel't'-"'Sava. 

A 1:':1!oria, a bõa maioria de.i>t:J 
·C ... ·:=~. 8!". Pl·e.:::der..t-2, ac11::u p~n· bem 
C' ':t-T."ll'ir>nd-3 o p:::recer da d"mla Co· 
Ji"it:f:o ct~ Fha!1r"!s, vntar tXlnt:·a c 
r-rnjf'to. isto é. C')Dt~·a a redução rln 
Jn.ry{l .. to d? C:rr.::umn às cartco!rinha" 
,]P ?O pa!ltos. 

Já qve p:>la rejeição estou eu sendo 
.f}llast' quP in::l!vidual!"'1.Znte responsB­
.t;iJinrlo de 31-:>dJ b::tstante e.scanda· 
lfl~ú e fill:o, apra-..-eito a oportun:­
rJ..Ce p::tra af:l·pJar qu2 no atu:11 _.,j:; .. 
1P'J:a de Impôs:o de Consumo exis 
tfw rrave$ eiTcS ~e nec~ssitam Sf'' 
u•-.-a:nte·l"!entr> ca:·:·h~~do.c::. 

· I\"ll dia se13uinte- à yot:lc:1o rejel­
t.i!"ido o Prn._t·to 11"1 já tlnha pronto 
:un o-utro oroieto. oue ex')l'ime ü m~u 
:n.-cdn de encãrar ·o- a:sunto. conforme 
m 'l'lhn nromessa desta tribuna. 

E e r; i";, o o ap!·êsentei foi. porque c 
.R '!in:cnto d:~ senndo. oJr mim. c:m 
t-ultarlo. no dia 1 "i -5-55, me tolht>- ~ 
lib-e-rd?.::l'e tie fazê .. Jo. por ser m:ltêria 
dn c.,m"1etência dR Câmara d::~s Depn­
t~rlc-~. C:mtuio, auroveltar.do a nró­
~-i'l"'la ,-:mla do Proj?to '185, de 1955. 
flli~ altera a ta:-'.:ação de c:garr~ 
CJ-~rutos, e_tc., Jogo que êle seja sub~ 
J}}ft.ido ao SenJdo, desde jã me c'Jm · 
~romcto em:.>ndá-lo com c fito d~ 
CllTIJOri.,. a minha promessa de maio. 

Pn-r êste projr:>to por mim estudad{) 
pr~·ponho a taxação de canfira Oli 
r.::J:):xa de 20 palitos. sem pro;~:Jganda. 
o imp:'i,sto de crs 0,050 port:mto, ta. 
t.rntaç .. "') inf.~rior à de se j a d a de 
c~-s o.o53. 

Se, entretanto, a mes:na carteín; 
(la caixa, de 2() até 30 palit:Js, com 
p-ropaqanda, fôr Yendida ao anun · 
clnnte por Cr$ 0,50 O Impõsto Sê 
na ba."e de 20% "advalorem'', serâ 
ne· Cr$ 0,10 por caixa e subirá na 
mesma proporção, de aeórdo com o 
~reço de \'enda direta ou indireta-
mente. ao povo. · 

Com isto viso colocar, em igual­
df>de de condicões, todos os fabrí-­
c:-r.t€s, deixando ao consumidor a 
lHrf'rdade da p:-derência, de acôrdo 
com as sur.s po~se.s. 

O que não p.o.s.s;J conco--dar é que 
~e queira ~ou pretenda . misturar fós­
f-oro cóm prop.1g:mda e pleitear uma 
:redução de Impõsto sõmre um ar}igo 
-que, direta ou i!}diretamente-, custa 
110 consumidor muito mais que a cai­
xa de fósforo comum. 

A propaganda na Imprensa, Rádio, 
'Televisão, et::., é cobrada por tabela 
:fixa para todos, havendo, como é pra­
xe, no comércio e na indúst!·ia, des-: 
contos nos preç().s, de acórdo com o 
:nmc~ante do contrato. firmado. 

Desde que, entretanto, ·uma propR­
ganda se faca pela simultânea entl"e­
ga do produto, custando esta propa­
ganda várias v-êzes o valor do produto, 
não d-eve prentlecir o ImpOsto de 
Consumo sôbre o produto p:-Opria­
mente dito, mas sôbre êle e o custo 
da propaganda, que afinal f o verda­
deiro produto da fábrica que, no caso, 
deve ser chamada de fábrica de fós­
foros de propaganda. 

Há, pQis, uma visivel diferença en­
tre a fábrica de fósforos sem propa­
ganda, .utilidade essencial, e a fát·rica 
de fósforos de propaganda, utilidade 
destinada a fazer a propagand-a de 

~1ádi<ls, geladeiras, vendo d~ imóvel~, 
etc. 

:e justo que sendo o acaba:nent<l do 
produto desta últlma níais one1·oso, 
pois existem encomendas de acórdo 
com as exigências dos freguezes, po­
clendJ custar a carteira :tté ·Cr$ 3.00, 
ou mais possà o seu preço de venda 

ser muito superior à c-~:rteira ou à 
.:aixa de f~fo~·os comum. 

.Se o custa é maio:, ·se o preço de 
n::1Ua é muito supe1·ior, ]JOHJUe sb o 
_,_m)ós:\' a pagar ao UQvé!'llü deve ser 
. e~uL. t? 
F~liZll ~nte. para co~~·igir tudo isto. 

:i se :munc:a a reyi.:;.(.o ge~·.1.1 d.:;.s no­
:as t3.rif '~ p.1ra a impo;·Z~1ção, cobrin­
.o o:to r,_\.: a"tizo.s.. 

O est.u:;) pari\ a revisão d{) Impósto 
.e CJnsumo, tambêm, já está e:n b-om 
mdamento. 

Uma e outra ref-orma !>e ajusts.m. , 
Ll~s terão por base a taxação- :· Ad-

::.ü:~rem''. 
Ass~m se o po\'o tiv-er de .pagRr Cr$ 

,:o por ca!'telra ou c:ux:1 de fósforos 
vmum, o Estado !'e~eberá uma de..­
-~~:minadá pa1·cemagern, fixa, sóo:·e o 
n·€--;o à e venda. 

Se houver mercaqo para aqueles 
.u-e quiserem p~gar· a carteh·a ou cal­
.a de J6sfaro.s de propag:lnda P·Jl' C'rS 
·,50, o E-it.ldo r.:::olherá cinco vêzes 
.1ais de Impõ,sto de Co:1sumo, 
ReEt::~, stmente, esperar que esta 

nai.cr re:elta, oriunda da ma:or capa­
·i:'íade a:rulsitiva daqueles qu·e querem 
.er o luxo ou a comodidacie de utili­
a!" pro:íutos tipo propaganda, de cu.s­

,J dnet:> ou indi:·etamepte mais caro, 
;enha s::r aplica1a em empreendimen­
.os que vis-em o amparo integrá! da 
~riança brasileira, conforme o p;·ojeto 
.ue tem curw no Senado, c:·iando a.s 
_s-::olas-Ho."Opitais. 

Eram· estas Sr. Presidente e Se~ho­
·es SenadO!'f'S os e.sd::rec:mentos oue 
1:-et-::md!a dar. (llfuito bem! .1l1u.ito 
.Jem/J 

O SR. PRESIDENTE: 

Con'.:inúa a hora do expe-diente. 
Ti'm a palavra o nol:·re Senador 

Daniel Krieger, segundo orador ms­
cr:rto. 

O SR. DANIEL KR!EGER: 

CN.ão foi revisto pelo orador) _ Sr. 
Pn:sldetne, ~rs. Senadores, .há qua­
~enta ahos, precisamente, no halt do 
.. Iotel dos Estrangeiros, \'arado pelo 
punhal de um enérgumeno, deixou de 
p~l~ar um generoso coração de pa­
tno.a. C:navam-s~. para sem ore 
olhos acostumados• a divisar nas oi·u­
fl!-as; emudeceu de vez uma acatadis­
suna voz de comando, extingmu-se 
uma robus:a inteligência; diluiu-se de 
ttJdo _uma P'?dero~a concentração de 
energras: des1tegravou-se um conjunto 
de qual~dades com qeu a natureza do­
tra a figura predestinada do homem 
que ali_ mo~Tera: o General José Go­
mes PI!JheJro Machado, a mais alta 
expressao desta Casa, VIce-Presidente 
do Senado da. República. Firva-se co­
mo se!!IPI'e _vivera. Não ocultou, como 
Cezar, a face com a toga· infeliz­
I_nente, porém nã~ põde, co;no ctesc­
Jav~, C?l~ar de frente a figw·a treda 
e Ignobtl do bandido, norq'ue fora 
apunhalado pelas costas! 

Sr. Presidetne, Srs. Senadores, não 
pretendo fazer a biografia do homem 
qu duratne 25 anos, serviu, com pro­
bidade e devotamento exemplar, éste 
país. Pretendo, apenas, prestar-lhe 
homenagem em nome da representa­
ção do Rio Grande do Sul. no Se-nado 
da República, PorQue, não podemos 
omitir, esquecer que Pinheiro Macha­
do deu a esta Casa enorme prestígio. 
~etb:arnente, êle dominou, por essa 
epoca, os Conselhos da Repüblica. 

O General José Gomes Pinheiro 
Machado era, de fato, uma figqra sin­
gular. Adolescetne, desertou ao lar 
t:-tlternc para defender a Pátria nos 
campos do Paraguái. Depois de re­
ceber o gÍ·au de bfichareJ na Facul­

-dade de S?..o Paulo, voltou ao Rio 
Granàe do Sul e ali iniciou a propa­
ganda republicana. Sua abnegação, 
seu desinterêsse, sua fibra inamolgâ­
ve-1 encheu de glória o primeiro quar­
to de século da história republicana 
do Brasil. Homem dotado de quali­
dades excepcionais, foi, sobretudo. um 
amante fervoroso d!J sitrema politico 
que .!e instituíu no paJ.s. Nlngoém 

mais do que êle amou a República «: 
ninguém a servlu com maior devota­
men:o. Em tôdas as horas, em tôdas 
as t njunturas difíceis, estava sempre 
presetnc,- umaó' t·ezes pela ação, ou-. 
tras pela renúncia. Possibilitou o en:­
tendímentn entre os brasileiros e a 
sobrevivência d~ sistemr. político a que 
1cra tado o seu entusiasma, tôdas as 
fô!·ças da sua adolescêrtcia e da sua 
m11. turidade. -

E nestn· éuoca. tem significação tõ­
Ja es'Jecial ·a sua atittlde em 1913. 
Presíd.::nte absoluto do Partido Con­
-:erv::tdor, por carta do eminente Sr. 
3::~rres Medeiros. chefe do Par~irto !te· 
:mb!ic::mo Riograndense, foi pràtica­
mente. · lancada a ~ua C!'!..ndtct1.tura à 
·.>residêné'''l.. da República. Tendo, no 
·ntanto. ecebido o t·eta do Part.ido 
Repúblic::t!lO Pauh-:;ta e do Partido 
Republicano Mineiro. o ilustre rjo­
~andEns~ <i.e~istiu por não querer com 
1. su:1 candidatura conturbar ~ par da 
Ré'oúb!ica. 

As sun_s pa~:n•ras - 'l!l€ tentarfl 
:·eprcdu:o-ir - sem que co!-respondam 
ex~tamente às !:;U~s. por 1=.erem a re­
nrodnrão. de me!Y'ória. - foram as se­
guintes: Sei qu~ contamos com 14fl 
renresentantes da N?.çãn filiados à 
no~:a bandein.: sei qeu êles recon'I-Je­
cerão como a vontade el":ltoml do -cals 
essa e!eição; sei que ns fõrras política~ 
e materiai~ a asser:uram No entanto 
-;s meus' det•ere~ pant com o Pais e 
rara com a Amêrka imdem-me que ::.. 
ac~ite. nf'sta hora tm-nultuosa, pois 
l)Oderia ocasionar 11m rie.t"fecho san­
?:rento que eu jn:m::~is d~sebri::~''. 

Eis u~ exemnlo qeu m: hnmens da 
a~ualidnde de•:eriam fl1Pditnr: O de 
11m 11omrrrr qeu nbriu mi}o do g'Qvérno 
rin Re~úh1ica oara 'l"tl (' .seu P'tÍ.S nflo 
f'ósse orésa da C<JPfus-".o e ·dn de­
sbrdem· !Jarn que não ..<:;e º'f'l'R.S.Sf' urn 
de.t"PntP.dimento iJTempdi~vel cn:'"a 7 de 
ore indicar as instituições republica ~ 
nas. _ . . . 

uem assim· nrocrd<>u. qUf"Tl a.sstm 
vivet1, tem indim'CJJtívri.c:: direitos n 
que· o Senado da República. de OUP 
~o; "ic.,-Pl'P~i iPe ·n lllf! nrest<> nestrt 

E é esta homf'naqrm. ·que. Sr. Pre­
"-irtente. Pm nome da b<>ncnrla do Rio 
Grande do ui lh~s w•nh'l 1:\"e-~t".r, dl-
3endn ,~::~. c::~n;•iccão de ,..n, rn<> ""elite. 
no seio fecunc:h da F.tern;rlade em 
que ora re-nousa. que ?.-~ nplrrVJ'as fi­
nais d::~ .::eu tPshmento noWicn, en­
""l,tra~·am nsi1o nn cor:1din dns bra­
"'ileiro.c:: .. Ei-Ias: "Mnrrn ~"'rPn~. certo 
de oUf' n Lc::tória fará justiça ao meu 
oa+•·i')ti_c:-m,')·•. 

Em Yerdadf". r. Presirlente-. o B"··ac:;U 
intern faz hoie iustira il e_c:c:a Adrr'lirR:. 
vel fi<rum qeÚ ilvmimw c:>m RUa ncão 
"inte e cinc'l !1n,;;s da 'P."~,p-.Hc~ B"'a­
~ileira. (llfuito bem; 11-:fuito bem! Pal­
~nas) . 

O SR. PRESIDENTE: 

o eSnado iá :;e associou à>s hon1cna­
ozens oestadas à memória do General 
José GoMes pinheiro Machado. man­
:;lando de!J(lr sôbre n mem1mento que 
~e ergue na praca NosFa S!:>nhora da 
'Paz, nesta Capitâl, uma coroa de 
flol'es. Ainda as;,im. a Mesl'! faz suas 
<tS nalavras de homenao·e-m oue o Se­
nador Daniel Krief!er a-caha de nrofe­
dr em memória do l!rl'mde brasileir(). 
Vivendo numa fase tumultuosa da 
vida do pafs,· e com a"ilr) ako con­
trovertida, 0 Ge-neral Pinheiro Ma­
chado foi. e-ntre-t:>-nto-, fi;ura marcantE' 
'la política nacional. 

O SR. PRESIDENTE: 

Cont-inua -a hora d-~ f!xu-ed.i-e....-.. t-e. 
rem a pala\'l'a o 'l'J!i;'e s-~mado'!' !?il­
'1erto Marinho, tercelr<. orad-ar ms­
-::rita, 

O SR. SE.N.'~DOR GILBE~'I'O 
M~'\R.INHO PRONU:NCIA DIS­
CURSO QUE, ENTREGUE A RE­
VISAO DO OR...to.OOR. SERA PlJ­
l3LIC.~DO-- POSTERIO&'VIE?-ITE, 

O SR. PRESIDENTE: 

Ol"lf-inua a hor:l- a-o exnelii-ent!". 
Tem a palavra o nobre· senadox 

· Setembro de 1955 

Públio d-e Mello, quarto oradJr i!lll­
~·.ito. 

O SI\. PUBLTO DE MJ:i.LO: 

(Lê o [;Cguinte d;scurso) - Senhor 
2T€sidente, um n-o~á.v~·i acOl:r:-t'cimemo 
;e_z \'ib:--at- ne::te :n;3thnte, a ,:,Jlu,c;,~ 
~nc:a ciYica J.a nacionahoaàe. 

E' o que ass!nala ~" instaiacdo d:\ 
Liga da Defe.:::a da ltf-galidade, m'l:.;­
'líiico movimento 1ue·st- e~trutura t'lll 
~sãos princípios alicerçftdos na esta~ 
oilirlade da ord·2m pút11cn. n:t J)I'<!.Str­
\'açáo do rcglme ~::~nstitucJonal e da 
unidad-e da Pátria. 
Trat~~se de uma im;t~tuiçào de :uto 

:\lcance patr:ótic;J, de\·-otada à grnude 
-::ausa nacional que e a da tranq\li~l­
:iaàe d-o B:;:tsil, sem r.;ualqu-2r yJ ;pó­
sito de dLStinguir •JS b!·asilehúS ~111 
classes, desta ou daquela e.spf>c1-e, e:n 
.::~vis e militares, o que seria de toao 
:> pontQ, odioso e c:)1tdenáve1. 

Ao contrário, Sr. Pre."Oid~nte, &u::rHlS 
t:~dos wlàados d~ :egaJ:dade e de:.. bem 
~star de nossa Pát:-:a. 
- Não temos, vor f€hcidade, o Lli'll­
olema racial ou relíg~OSQ, pa:·a m­
quletnr a naçào e fomi:ntar dJocOruh.s 
entre irmãos que v:vem numa de­
mocracia, em perfüt,l igualdadt". au­
f-erindo as mesmas va.r~tag-zn.s da li­
(}€tdade GU<c. é igu'l\. -para todos t.':s 
orasileiro.s. 

.6-.s glor!Qsas 1ó,·ças armnJ?.s t}ue 
Jntern desfilaram g~!'b-Osamente pelo.LS 
:·uas d-e-sta capital, 'JStemanno t1 P-O­
der de nJssa sob-e~·~una, ·cJnst:tu~n. 
p-ar i:;:so mesmo, o p-enhor de segu­
rança das .instii.utçõ.-;s pát:ia.s, o ~ue 
só pm· .'ii, e bastante para que se 
mantenha ilesa, a tr:=~dição liberal ~ 
orde~ra do po·vo brasil-f'lTO. , ... 

Qu-em quer que terha ou·,•iQo a~ 
jeclaraçót's ser€nas e perempt-ór)l.!i du 
Sr. General Teixen·a Lott, MWlstru 
da Guer~·a, do Sr. Brigad-eiro Làu­
ardo Gonws, Min~~tro da Aeronau­
tica e d'J Sr, Almirante' Amor!:n do 
Va!e,- .:vl!nistro da 1\[a,·inha. cheJor:-s 
:nilit.:=!res Qe maior· p1·estigio e ac:na­
:n-ento, dentro e fma das respectiVdS 
i.l-eiras.._ brasileiros e patriQta:s, -p~­

;uído!·es de acrisoladas virtudes ..-.h-1-
cas, nã-o pode du\idar. wn in.stante 
sequ~r. de que 9 Exército, a Aero­
náutica e a Marinha estão sê:-iamcn­
te emp-enhados em \'elar p-ela Oonr.U­
tuição d-n país, para que, denao ri:1s 
normas por ela estabe~ecidas, pr.s.:;ar-.1 
funcionar livremente, todos os pade­
res da nação legalmente constituído~. 

A-:; eucon.ro d·~ssas disposi-;ó~s !e­
veladas c.am frequência, p-elos ch'!'ÍC.'\ 
das fô!·ças ann~da.s, surgiu a Li~a m-L 
Defes-a da Legalíàad-i.!, com os pO.st-n­
lados traçados rnagistrâlmente, peln 
O!', Sobral Pint-o, seu ilustre ttre·-
5ident-e. · 

Tem ela, por finalidade, C'lnW 111-
dica o próprio 1wm-2, combater pelt1 
harn c-ombate da legalidade e da or · 
dem oonstituclona1. 

E' mais um órgão de defesa, um 
'1recioso auxiliar das fôrças arma.Jn ~. 
a levar p-or diante, c €levado pro~ 
oósit-O de tranquilizar c país, cvm !1. 

u-ermanência da lei, d-í'baixo de CUJ{I 
tmpéri{), pr.1speram tódas as naçõ-e:!.-

Dfste modo. Sr. Presidente, a ban­
cada Co P. S. D. do Maranhão, na 
Cã.mara Federal- e n-o Senado da Re­
oública, traz o seu decidido apóio a 
ação menemérita e respeitá\·el d<'s 
Minlstros das pastas inilitar~s. oon­
vencida como está, dos n-obres int11;tc,s 
que -m; animam em t_lr(lJ da legalidade 
e da manutenção do regim-e democ.rlt­
tioo. 

E'. p-or isso, cir. Pr~.s:llente. que _ n 
bancada. maranhense d-o P. S. JJ. 
apoia sem .reserva, a Llga da 0.-?f-t:..:i.a 
da Legalidade, emtirestando ini.eire. 
solidariedade ao seU m~gniflco r.ro­
grama, pois ela encnra esta verda.le 
que con.st;tui a aspiraçt.o de t-udms ú.S 
brasileiros: 

"O respeitn a lei, no.s têrmos da 
Constituição, é a tmica e suptt'lna 
;arantia p-olitiCJ. do ddadã-o ho!ic!to 
e df.l trabalho fecundo". 

~:tE"! Sr. P~sidente, (l nDsSa .:;ent1r, 
o ~ent:r dól Brasil. i:Jftuito bem· m-:ti:.o 
bem. Pazm·as. ) ' 
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I Sou dos Que pensam que se não 
deve estabelecer restrições de ordem 

- !\:?.o hi outros oradores inscrítqs, ideológica ou étnica, mas uma con-
Contini.ia a hora do exped~ente. dfçâo deve ser essencial e insubsti-

O SR. PRESIDENTE: 

O SR. l'REITAS CA VALCA.tjTI: tulvel pnra quem vem viver para o 
Brasil: a firme delibera.râo de cnn­

- Sr. Presidente, aproveito os· ú~ti- tribuir para o· progfes.s·o da nova 
mos minutos da horà reservada ao pátria e a sz:a integração no sistema 
é:._p€jientc.., pa~·a fazer alguns co- daS nessas instituições .:,cciais e po­
mentárics, embora rãpidos, a reSpei- líticas 
to de r::oticia inserta no •·correio da o Sr. Guilherme Malaquias - v. 
l'vlanhã" de ;hoje, relativamente à Exa. dá licença J-;ara um aparte? 
discriminação QUe se está fazendo, O SR. FREITAS CAVALCANTI -­
em c~rtos setores da vida agrícola de o aparte de V. Exa. será ·n5.o só 
S. Paulo, co:n relução ao trabalha- oportuno mas honroso. 
dot' nordestino. o sr. Guilla:rme Mnlar;uias - N0 

Se~undo êsse matutino, várias em- nno passado tive ocasião de tratar 
prêstls. entre as quais se inclui a do assunto nessa tribuna. o prob1e­
"Société Sucl'erie Brasilienne", estão ma n:.'i.o ctepC'nd~ do imigmnte e sim 
rccus~mclo, Sistemàticamente, a ad- do serviço de Selet;ão no Exterior. 
miss~o de traballuldor-proveniente do Recordo t::ala\T&S de Castro ·aarreto 
Nordeste. do "pau de arara'', qu~ aconselbando-nos · a não aceitar a 
para f4lí emigra em busca da terra esnumalha, a sobra dos fervedouros 
prometida. ::;.ue agitam ns velhos paises da Eu-

ESfl-CtO, porém, Sr. Presidente, que ropa. E' preciso tamlJém que o imí­
se trnte d.e fenômeno sem maior im- rz;rrmte seja elemento assimilável e 
podãncia. de caráter passageiro. que não venha de p::~ís com ~adrão de 
n§o criará condicões desfavoráveis à vida mais elevndo que o brasileiro .. 
vida c à nennaríência do nordestino "!ois não se adautará ao nosso meio 
em S. PaÜJo. Tampouco im'í~rântes gre'6'0S como •)~ 

A simples obscn'[!Gão_ tlas ~tivida- cerlto e tantos que para aqui vieram. 
des a-grícolas 'naquele Estado. nota- rs:>erancto continuar a viver em .ser­
drunente das veiha.s fazendas de café r as e a pasc:er c::.tbras. Permauece­
demonstra.-nos quão valios:t tem sido .. am cinco ou sei~ mr.ses e voltaram 
para o clesenvolvimento da economia dr!'liludidos. 1~ara a sua nátrla, pois 
llJ.Uti .. ,;;ta. a contribuição do b'!·aço não encontrnram. ambiente propício 
nordestino. Além di:sso, tem êle. com ao !';eu tratalho. E' preciso que o 
.sua expcriêncla, ajudado o floresci- servlro de .Ecleçfo wla~ore na arri­
tnento da .a<:>:ro-indú.stria do ;açúcar gimentaciío de melhores imi!l,Tantr·s 
no grande Estado, que, em t.:ouco <:omo. pOr execiplo, o itflliano: Mas 
ten1po, ti-assou a produzir mflis do ,1ão êssf' que - não sei como - en­
que Pernambuco, tradicionalmente u tra constantemente no pais e se ins­
mai.ot· produtor no Bra:-il. tala no Distrito Federal - com e.s2as. 

Tenho refletido ·muitas vezes sôbrt> .fábricas de sorvetec; CIUI'! hrotam cu-
o abandono em que vivem as popu- '110 CO'!llmelos em tbda.s as e::quinas 
Iaçõe:i do Nordeste, depois do ciclo '\pesar de imigrantes. t1'a7eJn na ba-
3_m!l.Zõnico· da bcrrachD, nas migra~ '\agem m~quinas de fazer sorvete. 
çõcs internas. do Norte para o- $Ul. E' necessária a seleção, t·epito, a 
em IH'SC'a dcs cafezais de S. Paulo 
e das terra~ jovens do norte~o Pa- fim de que venham para o Brasil 
raná. Há de se fazer alguma coisa colatonn nr.oue!fs setores em aue o 

r:aís mais nf>cessita ne ativid~des -
·m f•\'Or dP~.o.a g·ent•. Se neo é *os-'- " -- - 1 rt'!riculturfl ou a indústr!a, mas que 
sível, face ao nrincipio de liber ade venham. realmente, acelerar a ncEsa 
do trr~balho e lacomoc;.ão estabel ido 
na prólJria con.,tituição, críar-se uma ·~rodução. 
legislfldo específica de proteção aos 0 SR. FREITAS CAVALCANTI -
qup emirrram do Norte para o Sul. Tem v. Exa. inteira razão. Sua:, 
certamente o estabelecimento .. de ron- 1rilh.antes p~lavras. com hom·a para 
\·ênio::; entre govêrnos estaduais cria- rnim. sufra~am a tese que estou sus­
ria as condicões indisneflsá~•eis de ~entandtJ. o BrasH não pode fazer 
ampa!·o aos ·que se deslocám em imign~cões ao aca.<:;o. Agora mesmtJ 
mt1ssa de uma para outra zona do estamo." execubndo um plano de 
t(>tritório bra...<;ileiro. Aí é que~.se deve a-t)rOvf'itamento econômico do Sãu 
e"ercE"r a acão do Estado, acoml)a- Fi·andsco, i'i.sando o desenvolvim<>;n 
nbando o retirante, que abandonn to e a crinção de nov~s atividadef; 
rlesordenadamente o seu solo: dan- :H!.!'kol~s e índnstriais. Grande área 
do-lhe flf:)Sistênda na longa Viagem· da bacia são-franciscana, sobretudo 
~colhendo-os. nas est~ções de !Jesem- no trecho mé-:!io do rio, é de popula­
harcn,e~ localiznndo-os em fazendas cão muito escassa. Por t.sso mesmo 
de trian:em que funciomniam çomo é natural que .se encaminhe umu 
romunír!Gdes rumis modêlo, até con- co!Tente imigratória para aquela re­
fii-los às emprêsas que os abson·e- <;>:i§o. no mo;,,ento em que se faz ar­
ria_m no seu traballlo. · rajada experiência de planificação 

PGr isso não SE' faz isso com o f'conãrnka. Pai~ bem, com grandé 
Pmie:rante nacional, se o govêrno de surpresa, tive notícia que se vretende 
Repüblica tant-O se preocuna com o lucalizur um~ colônia de gregos llfJ 
t>uropeu, o .alienígena, o,. dolicocefalo !laixo~ São FranC'fsco, em zona embre­
~ouro - desajust.ados e marl!inais, iada e de dificil ndaptação a estran­
frutos fenecidos de velhas civiliza- z{'iros. Creio que alí -não seria a zonr. 
ri)es, p<:tflncadas diante do fent\m~no indicada ua.rn. os remanescentes da 
rlo suo~r-novoamento ou dos drama..c: velha civilizacão helênica, que tanto 
<'Conôinicos e sociais prôprios? "rilho deu à história do munQo. Que 
Qu~ndo discutíamos a constituição irão fazer os gregos na foz do São 

rle 194fL fixou-:::e bem o interêsse do ·Francisco e regiões adjacentes~ Ali 
!P'l;is!ar1or em associar os prob1emHs .,rantn-8e arroz, faz-se a pequena 
na imi~r~cão e da colonizacão. a fim <t'!ricultura. de ,rasante, cria-se ~ boi 
de que. itÚU!':SOlUvelmente ligados um rhucro ·€' se r,esca no Í'io e pequenos 
nu outro, estaiecP.ssemns o t!oo d~ afluentes. Não seria nunca o habitat 
Hnigrante que converia ao Brasil: ..... rónrio aos trabalhadores vindos da 
o trabalPador para Zona rural, o co- GrPeia. Deixa. riam êles de tanger ca­
lono que viesse introduzir novos· mé- bras nos montes nara pescar piabas 
t.odos de t.rahn.lho e novas técnicas ou uiranbas no S. Francisco? 
tilo necessárias so desenvolvimento E'' fora de dúvida que o govêrno 
da vida brasileira. 1êSte oais. por· intirmédio do Insti-

Nâo nos interE"ssava; € ainda hoje tuto Nacional de Imi~ração e Colo­
não nos interessa, Quem não trn'3a a nizaçãn. deve racionalizar seus ser­
firme· deliberação de integrar-se ~ vicos drseleção fora de nossas fron­
rida brasileira c0mo um elemento útil te!ras, recrutando elementos real­
de traba.I!1o e de assimilação cultu- mente úteis ao prQgresso da nossa 
rat. E' nassada s él)ocu. daquele tipo terr~. Há d~ prev~lecer ainda um 
de imie.:nmtc displicente (> v.a~o. sim- critério de esnecialização em cada 
ptes aventw·eiro cancado de vethn.s raso. Se l}reciáamos de colonos para 
civilizações, que aQui anorta.va em tr~ha.lhos · Rf;l'íca!f!.s, é óbvio que de­
busca Poenas de et:reriêncl__ns novas vemos· ir b'u.<:cã-Ios nos países onde 
num pais jovem e futuroso. as t-écnicas, e os métodos: de vida ru-

ral pns::;am IIÍchtsive influir peda.~ô­
gicamente em r.ossa Dútria. 

O SR. PRESIDENTE "7" (Fazendo 
soar os tim,nanos) - Comunico ao 
nobre orador que faltam a.penas dois 
minu<.:os nara o término da hora· do 
exnedientC. · 

O SR. GUILHERME MAL,QUIAS 
(Pela ordem) Sr.- Presidente, requei­
ro a V. Ex. a consulte a Casa ;-;ôbre 
se consente na p•·crro<;açf'o da rora 
do e'{nediPnte. a fim de 01!1') o nol":re 
senador Freitas Cavalcanti c-onclua 
sua brilhaP.tf' ora":ão. 

O SR. PRESIDENTE - O Senado 
8Caha de ouvir o rem1erimef'to 'io 
nobre sen3dor r._uilherme Malaquio<;. 

Os Sena-do:·es oue o ~nrovnm, :~uei­
ram permanecer ~entadcs. (PallSO) 

- K--:tá aproYado. 
- Contmua coM a na1avra o nobre 

senadnt pre1 t"~" C::'lVt1lcanti. 
() SR. FRF.1):'AS CAVALCANTI -. 

Hei de ser breve. Sr. Presid~ntP. 
Antes, norém, a~radeço a atenrão do 
eminente colerr.a .c:enador Ouilh~rn~e 
Mnlaquias e aC' Senado nela p!·orr0-
0'aci'o da hora dn PXnediente. para nue 
ronc!ua as CO!'':iderarões -flu-e \'Ü1l1a 
fa?endo a respeito do problema da 
imigração. 

Se precis::tmos de técnicos 'Jara 
novas atividades industriais _ e ~stou 
certo de que na região do S. Fran­
cisco iremos criar um nrwo naroue 
indust~·ial - t~rPrnos qu.e ir bu5cá-!os 
no manancial próprio. a firri de ut.ili­
zarmos aaui a. e"<,..eriêncifl. oue outros 
I')O\'CS o'otiVeram depois de ~nUit.o 
tempo. 

t:s<;es são problemas gerais de imi­
gração que certamente ni"o escar>:ufío 
aos órgã-os competentes do INIC. 
M:1s, Sr. ~re!'idente men intuito. ao 
ocupar esta tribuna, não era o de .';I'S­
citar o debMe n respeito fio nroble­
ma imigratório. O flUe de;ejava. e re­
almente de<;eio, f. f'.Strri"1h'l.,. 0 nr"C~>s­
so de dLc;criminao;âo aue f'~tá atingin­
d::> o trabalh:_ldor do r.orde:<;te em São 
Paulo. em determinados setores de 
sua atiyid::tde. 

O SI'. llfaynard Gomes - Permite 
V. Ex.a um anat'te? 

O SR. F'RETTI\S CAV_!~LCANTI -
Com muita !iatisfacão. 

o Sr. Ma1;nard Gomes - Esta ati~ 
tud-e dos a.gricu!tores de São Paulo é 
tanto mais estra.nhável, quando se· 
:>abe que os nordestinos, sOmente 
quando vencidos pelas necessidades 
da vida. se sujeibm ao trabalho es­
cravo. Por lncriv-el que pareça. ninda 
existe em São Paul0 essa ~nécie de 
t!'abalho. Vou narrar n V. Ex.a um 
episódio que me foi tonta-do por um 
conterrâneo. Trabalhava êle numa f<~­
zenda agrícola de São Paulo dirigida 
por japoneses. Pela· manhã tomava 
um pequeno café com pão. sendo le­
t•ado ao trabal11o do qual não podia 
afastar-se nem par:.l. tomar t\gua. 
Havia um trabalhador conduzindo·um 
recipiente capaz de lhes fornecer a 
liquido quando d€le precisassem. ~se 
é inegavelmente, um trabalho força­
do se não escraYo, como disse ini­
cialmente. 

O SR. FREITAS C~>\VALCANTI -
Dá V. Ex.a, SenartO! Maynard Go­
mes, uma informação alarmante ao 
Senado. QUem poderia imaginar que 
tais fatos ocorressem em S. Paulo .. 
Deve ser, porém, uma terrh·el exces­
são, para a qual há de contribuir o 
enigmático e cruel temperamelÍ.to ni­
pônico pois V. Ex.a denuncia ·_tma 
ptáticà de habalho verificada :1uma 
fazenda ·de ja!lcnescs. A ser uma 
prática gerai, estaria destruida a mais 
bela tradição de trabalho agrícola do 
país. que deve ser certamente a que 
se leva nas comunidades rurais de 
São Paulo. 

Mas voltemos ao problema àa dis­
criminação que se está fazendo com 
relação ao trabalhador do nordeste. :""­
,correspondência publicada no "CorteLO 
da Munhâ" -'infonna que a grave 
ocorrôncia jfi, ·foi Icvadn. ao conheci~ 

Sot~F.Jjro de 1~.3:3 22·;s 
·- ___, 

menta do governador Janb Quad~··lS.. 
que incumbiu o seu .secretário Bo ;n­
trri-or, o ilu~tre pa!lnsta Sr. ·"A:1n·~y · 
JUnior, a quem ccnl1eço e admõro ,plf> 

seu talento e grande cultura, a pro­
ceder a inve.sti1ações. necessá:·bs. Es­
pero que .se trate de· um fenomen 0 ie 
superficie, me.smo p-rque nã.o acredi­
•o que' o grande Estado de Sã.o Pau­
In. que const:·uiu uma civilização ;,g:i­
cola e industrial que tantCJ ncs !~on­
ra, consinta em privar-se da ~olabJ· 
rarão do trabalhado.r nordestino. 

Aqui, Sr. Presidente, devo pracla­
mar que a br:1.va e obstinadO\ ·_:.:ente 
do nordeste anrende de.<::ie cedo a b·a­
balhar, por si mesma, com os seus 
tJróprics recu:·sc.s. desajudacta de rud.r> 
e de todos. A uníão Fed?ral .'\in:!'\ 
reprc.5:!'nta uma ficção nara o nordes­
tino . .f: ,;erdnde que ·muito dinheiro \1:1. 
Nação tem sido ali aplic:3do, m::t:i 
de-;:ordenndamente, sem s.e· f1ter a um 
p!auo que crie novas condições rle 
vida para a sua gente. .Já um:t vez 
declarei: p-edem deixar de cc~T-er o3 
rios elo Ceará. mas para ali correm 
rirs de dinheiro da Nariío. AGeSar 
di~so, o nrn·destino continua a ·"h•<?r 
rm condições de miséria, aband-on:m.­
do todcs os anos sua terra, as cidrl­
de.; e os sitias onde nasceram, a >JJtí­
sag~m mais ca:·a ao .seu coração. em 
busca de São Paulo e do Paraná. 

Minha es9efança hoje se volta Jlara 
as obras de aproveitamento econômi­
co do S., Pmnc:sco. pois que a ener4 

gia de Paulo .A.fonsn há de irradiar .. 
se até o Ceará. Se nada conse~uir­
mos rlesta vez, então, estará tudo 
perdido. 

Ainda a~cra leio. atra,•éB de· e.sta­
tisticas idôneas, que o nordeste con­
tinua a despovoar-se. Sai gente de 
tôda parte em detiiJnda do sul. iJes­
graçadamente o meu E~üado de Al8-
goas continua a· figurar cum o maior 
relevo nas estat!sticas de despovo:t­
mento. É sinal de que nãc está pro­
gredindo. 1\ind3. em 1954, afirmam as 
estatísticas, deixou A.la~oas 1 '1, de &ua 
uopulação que é calCulada em 1 mi­
lhão· e 200 mil habitantes. 

Já dizia Cíc-ero: Onde está a P1· 
tria ai é que se está bem. Lo~ o o 
nordestino só abandona. a sua ~leb-n,. 
porque ali não encontra, infeli-zmen­
te, as condições de vida de QUe n~· 
cessita. Todos sabem a ext.rnordiná­
t'ia fôrça ecologica e sentimental que 
prende o homem do nordeste ao seu 
habitat. Ninguém, ccrmo êle. tanto 
nma as instituicijes cnracteristicas -:Ie 
sua vida e de sÚa civiliZação: a tern. 
a casa, a igreja a paisagem, o ~lima. 
a vida rural, a modestin. em tudo, n 
simplicidade, o heroismo c-ompondo a. 
sua maneira de Viver. 

Ouço, agora. com tcdo o 1J!':tzer o 
aparte do nobre senador Lima Tei­
xeira. 
. o Sr. Lima Tei.Xeira - lfá os Qua 
vão para o Eldorado - Paraná e S'lo 
Paulo - e não voltam. Mas também 
hã nmdestincs que emigram a pr:J­
cura de melhoria de vida e retornam 
para se radicar a sua terra. O no.flr~ 
col-ega tem razão quando diz que são 
afeiçoados nos seus rincões. Afastam-· 
se quando as condições não permitem 
n permanência no solo que lhes .ser­
viu de berço, mas, sempre que as cir­
cunstâncias os fa\·orecem e mal ~d­
quirem recursos, \'Oltam a sua ~erra, 
trabalhando-a e preparando-a C(mve­
hientemente para sustentação da. fa.-
mília. · 

O SR. FREITAS CAVALCANTI­
l!: verdade, sempre q"Qe éles possam. 
voltam à terra. Infelizmente muitos 
náo voltaram e até desapfl.1'eceram 
Mmo no caso da batalha dtt borracha. 
no Amazonas. 

Nutro,· porém, a esperança de que, 
com o equj]jbrio geo-econômico do 
país decorrente ctas ohns de recupe­
l'açâo do nordeste, os .<.Hl8 filhos pa~-;­
sem n se rmenos nndejos, fixados em. 
novos padrõe."i de vidu, mali> digno.s e 
m~üs p-ermf\nen~-es. 
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:Ml.s, sr. Presidente. cre:o que já é 
í~wpo de uirigir um ttpélo a es~a es­
t.ranna e u~sc:udda figura de hmnem 
puollcu, 4ue tão sabüunente se ínte· 
gH1U a •w.t. de ;3f;,o .Patr!o, o Governa­
um· ú~.1:u qü~~drús, r~o Stih1do de que 
D<·.o ;;e.-miü:., no c.clo- tio .seu gvverno, 
(Jul! espt:r< recundo e progressista. 
que eLementos alteni~eni tecnem os 
pu, .u.::s cias tazcndas e das fábricas 
pau.!!:•:cas aus noro·.?sr.nos, que para ali 
tiJJJgralü em uusca d~ üabali1o. E.s­
tou (:~rtc Ol' que as sttas providências 
.s~.r~u ;..!l:·a l't,:rin:a· a nova e odicsa 
p:·;:.tlca dL3C~·im.t~.;..:.óri.a que n[o C,Jr-
1'?-.sp .. nde a tract,ç.:.o· e acs sentnuen­
tos rio pO\'O paulista. 

u s1·. Uu<.a 'l'ezeira - Pennl.\o V. 
E.v·. u m.1.parte? 

O SR. J<RLTAS C.AV'ALCANT! -
Cu:.-n muna honra. 

o Sr, Lima 'l'ei:reira - Não sei .se 
o noure cole~a conhEce o p3recer da 
ComLS.Sao cte Economia da Câm'lra dos 
!Je~utados, sàbre a reforma agrária. 
O Relator, alui.s deputad-J do llOLe, 
emitiu excelente p3recer, terminando 
com ~~ seguin:e interrogação;. "QUe e 
mais unportante no Brasil - a terra 
ou o Homem?" Anali~a. pnlão, ostra­
balhos apl'~t!ntados e as sugestões 

. ce a.:>socmçôes rurais, err. que é feri­
do o problema a que V. Ex a. se refe­
rt:; estuda a causa principal e primor­
d:al do afastamento dos nordestinos 
em procura do suL E pergunta: "Se­
rá ctiliculdade na aquisição de terra 
própria? S·erá ê.sse o fenômeno que os 
C{)nduz à procura do Sul, ou já não 
têm mru.s amor a sua terra. pela im­
}Jo.ss:bilidade d(~ po&Sui-la? será outra 
a cuusa, a do abandono em que vivem 
as populações rurais, sem qualquer 
a.ssist~ncia do pod~r público, que os 

_lt:va a percorrerem légua.s e léguas à 
procura de melllor salário que lhes 
prop-ot·cione e á família maiores ga­
ranlia.s e conforto?'' o es:udo é rr:ui­
to ber_-: feit.o e está junto ao projeto 
dt:, Reforma Agrária"_ sôbre o qual te­

J1W.S oportunidade de emitir nossa 
C))~niãa. 

O SR .. FREITAS CAVALCANTI -
Agracieço o apr:r~e de V. Ex". Estou 
Eilnceramente pêr.suadido de que ·uma 
lei a,<Jrária, no Brasil, há de modifi­
car para melhur llS condiçUe.'> de v. c, .. 

da.s nordestinos. Só .será sábia a lei 
ngrál'ia que funcione como Uül in.-,lru­
nlento de fixação das çopula~ões das 
difrJ·entes regjões brasileiras no seu 
próprio llabttat. OÚ inelhor, que con­
t,·nha as desordenadas migrações in­
tenha as desordenadas migrações in­
mc:cs para sabn:v1ver. 

Nt,o desejo concluir o meu modesto 
di.::curs-:> sem ~nceder o U!Jarte que. 
n~e solicita o nobre colega Senador 
Cunha Mdo, ilustre representante do 
/J.mclZOllas. 

o Sr. cunlla Melo - Do mesmo 
modo que V. Ex" .. não a-::redito que 
o nord~.·stino, Em São Paulo. seja re~ 
CEbido com hostilidade. o qu·c, em 
ver~iade acontece. não Eó ali como. em 
ou NS Estndos d:> Sul, i! sua estranl1e­
:.a diante da mudança elo clima: o se. 
Í!'Jmento que lhe produz, pois não 
vai para essas regiões fisica ou ma­
tt'Tlalmente habilitado para suportá­
la. Acredit·o que o maior sofriménto 
ó.o.:. norUestinoJ provenrn exatamente 
da mur1ança. repentina do Norte para 
O ~U]. 

O SR. FREITAS CAVALCANTI 
Rez,stro com .satisfação o aparte de 
. v. Ex". 

O Sr. Guilherme' Malaqufas - De­
!iejava dar mw ponto de vist~ antes 
que o meu nobre cole~<a encerre sua 
'brilhante m·açãn. Pa~·eCe-me que d·z~ 
\'Pmos prestar tôda a assistência ao 
imigrante. O fator maiS sério é o da 
Eeleção, mas não devemos despresti­
giRr ..:~ elemento nacional, continuar 
praiicando a injustiça que co_:-numente 
observamos: o nacional não é ajuda­
do, não é protesido. Nada se.fn parn­
fix-â-lo a sua gleba-: O estrangeiro, 
J)Orf.m, quando vem como iwi<rrante, 
recebe terra, instrumentos, e dinhei­
ro para começar :t vida. O tratamen­
to é desigual. Nãc que desprezemos 
o imigrante; devemos ajudá·Jo a pro-

6redir nessa terra; ma.s precisamos, 
lamb-m, p:oü;ger o elemento nac.o­
nal. pc~o a a;,enção do Senado para 
o taco da 1r.ortaJidade intantil, que, 
no Brasil, "· :.Jnge a mr,is de sou mil, 
quase a um null1«U de cng,n~as pc1 
.. no, irlCJUSlre a.s perdidas em P-<7nodo 
de gestação. Ê::se n\J.mero podena se1· 
i'erii.t..:.do a -duzentos mil. Se !Jz.:.ss·c­
mcs uma campanha como a do "Ü 
UJCGo", t:am redenção d.a cria.nç3., te~ 
rnuncs lüiUl' nUn<ero ue i.nugraní:t:-.:i 
nacionais, em curt•J prazo, .<::em O-" 
prooJfHias ae auaplação. Ass:Jll teria­
Jn<ls feito obra nler.tória de a,.udu 
ao::. ncs.s0-.3 patnc.ios. 

O .SH. h<El'l'AS GAVALCANTI -
A~lauúo as palavl'as elo nobre colega 
que e;~prma~m o meu pensamen~o Ja 
aqui expL-sto: náo e possível amparar 
o inügrame europeu, abandonando o 
elemento nacional, que . a maior 161'­
ça dêste pais. 

Urna coisa há de ficar bem clara 
ne.;.ta.s palJ. vrà.':i que. estou proferindo 
no Se!1ado. E o HlEU desejo de !'alar 
em nome dos hu111ildes e filandona­
dos nordestinos, cllamando, mais uma. 
vez, atençâ.) da consciêncJa nacional, 
do govêrno da República e. dos Esta· 
dos, dtts a.ssociaçues rurai-5, p:u·a ésse 

.auma que nãó tem fin:, para essa 
t.enivel nagédia de hom.ens, mulhe­
res e crjanças que· abandoüam as suas 
temas e muitas vêzes não chegam 
au uestmo porque perecem no cami­
nho. :E quando C::1e~mm, ainda nin­
guém lhas est~nde a mão amiga como 
s-ç estivessem mmtt'a pátria. Mas isso, 
estou certo, não fl,contecerá em Sáo 
Paulo, onde o nordes~ino de\'e con • 
siderar~se como 11a própria casa que 
êle ajudcq r. construir com tanto es­
fôrço e sac~icio. (JI1uito bem; muito 
muzto bem. Palmas} 

O SR. PRESIDENTE: 

Levo ao conhecimento dos Senho­
r::s Se11adores a vlsita ao Senado do 
Enibaix:ndo•· do Br.:1sil no Canadá, Sr. 
Afonso de Mello Franco. {Pausa) 

Vai ser lido um requerinteJHo en­
caminhado à Mesa (Pausá} . 

Jt lido e deferido o seguinte 

Requerifnen\o n. 405, de 1955 
Solicita informações ao Poder 

Executivo sóbre o programa de 
ensino das disciplinas do ensino 
industl ial e sôbre a regulamen· 
tacãu dos concursos para protes· 
soTes das Escolas Técnicas e ·In-

. dustriais. 

Senhor Presidente: 

Considerando que no ensino oficial. 
secund<irio e superior 0 cJncurso pa­
ra provunento do cargo de professor 
é realitado de. acórdo com- o Regu~ 
lamento baixado pelo Presidente da 
R-epública e na forma do Regimento 
da Escola interessada; 

Considerando que o ensino indus­
trial ainda não possui sua regula­
mentação completa, como exige e 
Lei Orgamc.:t do Ensino Industrial: 

Consider.:tndo que a seleção de pro­
feswr terá de sfl· baseada no prc­
grama de ensino da cadeira, deven­
do .iguo.ltnente as questões das pro­
vas de cnncurso •ser formulad:\s den­
tro do mear.o prog!'ama, requer, ob~ 
SE·rvadas as disposições regimentais. 
se solicitem ao E"mo. Sr. ·rvt:imstro 
da EduCação e Cultura as .seguintes 
informações: 

1) Se já· foram expedidos peio 
Presidente da. República, como deter­
mina o Artigo 28 da Lei.,. orgãnic:l 
ào Ens'lno. lndustrla1, os métodos e 
proc-essos p~dagógicos adequados ao 
ensino Industrial ? 

No cv.s0 afirmativo qual o Decre~ 
to l'P!::pectivo? 

II) se jã foi e){pedida pelo Pre­
sidente àa Repúb1ica a Regulamen~ 
tação de que trata o § 2.0 do art. 
54 da Lei Orgânica do Ensino In­
dustrial, que se refere ao concurso 
para professores das Escolas TCcnl-

"" 
eM Industriais, 
Artigo 73 da Lei 
industrial § 

como dderminâ o bra Bueno e Costa Pereira, respectJ .. 
Orgãnica d.J Ensino vamente. tPausa). 

No caso afirmativo, qual o 
:o rez:,pe.ctivc? 

Vai .<::er lida a redação final do pro­
Decre· jeto de Re.solução n. 0 18, de 1955, em 

egime de urgén~ia. 
IIIJ Se já foi expedido pelo Pre­

sJdmte da República o Re;ulament.J 
que contém os programas de ensino 
das disciplinas dJ ensino industrial, 
cspeci:lhnen~e as de cultura técnica, 
como detêrnüna o Artigo 61 da Lei 
Qrganica do Ensino Industrial !De­
creto Lei n.O 4.073: de 30-1-942) ? 

No caso afirmativo, qmü o Regula­
.nento que ccntên1 os programas 
"analiticos" do e1~sino de cada uu1a 
das séries das disciplinas do ensino 
inàustrial? 

lVJ Se jâ foram submetidos pelo' 
Mlnistl'o da Educação e Culwra, à 
clprovação do Pr:esídente da Repú­
blica, os Regimentcs das Escclas 
Té~nicas e Industriais do . Ministério 
da Educaçá0 e Cultura, de que trata 
a Lei Organica do En~ino Indus­
trial? 

:Nu caso afirmativo, qual o res· 
p:ctivo -ato cte aprovaçf.o? 

Sa!z., das s~~ões. 8 de setembro de 
!955. - Gilberto Ma'rinJW. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a mesa, requerim-ento subs­
crito por, vários Srs. Senndores. 
(Pausa). 

lt lido e . aprovado o seguinte: 

Requerimento n. 406, de 1955 

Exmo. Sr. Presidepte da Senado 
F~derul. 

Requeremos, com fundamento no 
artigo 125, alinea b, do Regimt:nto 
Interno, a manifestação do pe.sar do 
Senado Federal, p.::.lo faledmen.to do 
Dr. Eàuard0 Studart, que foi depu­
tado federal em duas legislaturas, 
como re;Jr-esentame do ceará. o .•us~ 
tre e venerando extinto, lustre e hon­
ra de uma das mais importantes 
farnilias cearenses. foi a~nda magis­
trado federal, Vice-GO\'ernador do 
seu: Estado e catedrát!co fundador 
da. Faculdadé ·de Direito do Ceará. 
tendo prestado os mais assinalados 
&·erviços ao pb\'O cearense, no exer~ 
cicio de tôdas as funções pUblicas 
que sempre dignificou com o seu 
nobre e elevado espírito. ' 

Sala das Ses::õ2.s, em S de setem~ 
bro de 1955. - Parsijal Barro~o. -
Vi'l:aldo Lima. - Mourão Vieira. -
Maynard Gomes. - Caiado de Cas­
tro. - Alberto Pasq1wlini. - Frei~ 
~as Cavalcanti. - Coimbra Bueno. 
- Ctmha Mello. _ Lima Tci:r"'a. 

o. SR. PRESIDENTE: 

Vão ser lides dois ofícíos chegr.dos 
à Mesa. 

s.ão lidos os ::eguintes 

OFICIO 

Senhor Presi~ente: 

Achando-se nusent.e de.;ta capital c 
Sr, Sena·dor João Villas.bôa.s. solicito 
se digne Vossa Excelência de r:esig~ 
lW.r-lhe substituto temporário n::t co~ 
missão de Redução, na forma do di~~ 
;Josto no arL 39 § 2.0 do Regimento 
Interno. 

Atencio::as Sft.Udaçõe·s. -Julio Leite . 

OFICIO 

Senhor Presidente: 

Achando·se ausente desta capital o 
Sr ... senador Alõ Guimarães, solicito 
se d1gne Vossa_ Excelência de d~sig~ 
no.r~lhe sy.bstituto temporário na co­
missão de Redação, na forma do dis­
posta no art. 39 § 2.0 do }Jeghnenio 
Interno. 
. Atencio:as saudações. _Julio Lcile, 

0 SR. PRESIDENTE: 

Atendendo às soliehações de que 
tTatam os ofícios que ac&-bam. de :;er 
lides,_ designo os fila. Senadores Ct?_im-

E' lido o seguinte 

Parecer n. 1-079, de 1955 

Da C:.>missão Diretora 

Redação final do Projeto de Re­
solução 11." :s, de 19tl5, que altera 
o art. 191 ~:: Regimento In!erno. 

A Com:ssão Diretora apresenta a. 
:·ec:raçâo t'inal- do Projeto de ReEolur;ão 
:1.0 18, de 1955. nos têrmos €ffi que 
foi aprovado na se~sáo de 5 d-o ... ar­
rente, en~ regime de urgt;"lcia. 

RESOLUÇÃO NY 

O Senado Federal resolve: 
Art. 1.0 O art. 191 do Regimento 

imerno (Consolidação d~·s R(':bOl.\1\;ut::s 
:ls. 9, de 1952; 2, 15, 18, de 1953; 12. 
~0. 2B, 29 e 3D. de 1954J, pas~a. a tl'r 
.l seguin le redação: 

"Art. 191. A votação do ?ro­
jeto de Reforma Con.stituc!opal 
far-~e-á pelo processo nom\mü e 
com o '·quorum" de 2;3 da tota­
lidade dos Senadores. 

~ 1." Encenad'3. a discussão, o 
Presidente marca·rá a da~·'l da vo­
tação, com a antecedência de oito 
dius, do que dará aviso tt"iegrá­
fica a todos os Senadores, 

§ 2.0 Se no dia marcado para a 
votação esta nãa puder r?;ó:;.~r ·~e 
por falta de "quorum", o projeto 
passará a figurar na O!·dem do 
Dia como última das matérh>:~ t>m 
votação durante o prazo de dnco 
ses:ões. ao fim do qua·l poderá ~er 
votado com a presença de 32 Se­
nadores''. 

Art. 2.0 Revogam-se as disposições 
em contrário, 

Sala da comissão Diretora. em B 
de ~etembro de 1955. - Qomt:.~ de 
Oliveira, no exercí.~io da Presidência. 
- Fteitas Cavalcanti, Relator. - .May­
nard Gomes. - Prisco dos Santo~. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em di.:cussão a redação final. 
Não hr.wendo quem faça uso da pa­

!avra. enct:>rro a discussão. 
Em votação. 
Os Srs. Sem.dores que aprova~ a 

redação final, queiram conservar-_se 
o::entados. (Pausa). 

Aprovada. 
Vai à promulgação. ' 
Esgt•ada a prorrgBçflo- da hra do 

expediente, passr.-se á 

ORDEM DO. DIA 

Votação, em discussão única, do 
Projeto de Lei da Câmara 1i." 18, 
de 1955, que altera os descontos 
por jQ._rnecimentos de atimentaçáo 
dos empregados ern hotéis, pen­
sões, restaurantes, coléqzos, baresJ 
hospitais e clinicas, clubes, as­
sociações e estabelecimentos cor.­
generes, tendo parecc:-es: da Co­
missão de LegislaQdo ~ociat, sob 
n. ~~ 60Z, de 1955, pela re1eiçáo do 
projeto, e 1. 008, de 1955, contrá­
rio à emenda n. 6 1 e ta1:orâvel a 
de n. o 2 caso mereça aprovaçáo o 
projeto. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbrc a mesa um requerjmento que 
vai ser lido. 

E' lído e aprovado o seguintf'. 

Requerimento n. 407, de 1955 

Tendo em vista que as objeçõe-s for ... 
mulactas pelo primeiro parece!' da Co­
missão de Legislação Social dizerl\ res­
peito ao asp~to constitucional, re­
queiro, nos têrmos do art. 155, letra 
a, fio Regimento Interno, a audiência 
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da Comissão de Co'1stituição 
tit;a sôbre a matéria. 

e Jus-. 'itutivo da Câmara altera ·o projeto 
do Senado, isto é: 

Sala das se~:;,óe.s, em 8 de setembro 
de 1955. - Ruy Carneiro. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em obediência ao \'Oto do plenário, 
o projeto é retirado da Ordem do Dia 
para a;Jdiência cia Comissão de Cons­
tituição e Justi;a. 

DisCussão única do s11bstitutivo 
da Câmara dos lJ;:puiados ao Pro­
jeto de Lei do Senado n:" 11, de 
1951, que dispõe sôbre a situação 
dos seg11rados obrigu.tórios do Ins­
tituto de Previdência e A:mstén­
cta dos Servidores do Eslado 
llPASEJ, tc"Jtdo pareceres: da Co­
missão de Constituição e Justiça. 
sob n. o 1. 003, de 1955, pelct apro­
vação do substitutivo da Cãmara 
dos Deputados, exceto quanto ao 
final do art. 1. o, a partir de 
•·acrescida'~; e da Comissão de 
Legislação social, sob n. & 642, d!;; 
1955, favorável à a.ltera!.~ão intro­
duzida pela Câmara dos Depu­
tados no corpo do art. 1. o e con­
trário à supressão do § 1.". 

O SR. PRESIDENTE: 

Cabe ·à Mesa, apreciação ""esclarece­
dora da votação dêste projeto. 

A Câmara dos Deputados manifes­
tando-se sóbre o Projeto do Senado, 
ofereceu-lhe sub~titutivo, sôbre o qual 
esta casa e agora. chamada a delibe­
rar. 

A orientação do Senado, em ~"aso~­
des.sa natureza, é' a cte f:Oflsidernr o 
substitutivo da Càmara como f.:érie de 
emendas ao seu projeto. 

Para facililar o pronun-:'iamen<o do 
Plenário, a Mesa já fêz distJ'ibuir, em 
trabalho nlimeo,grafndo, ~..studo com­
parath•o entre os dois textos. 

É..<>se estudo mostra que o substitu· 
üvo da Câmara acarreta as seguintes 
modificações no projeto do Senado. 

- acréscimo, no final do col'po do 
art. 1.", das pala.nas "acrescidas" e 
seguintes; 

- supressão do 
transformação do 
único~ 

1." e conseqüente 
2, o em parágrafo 

No mais, o que se continha r.o pro­
jeto do Senado foi reproduzido no 

o acr<fscimo do flnal do . corpo 
do art. 1. "; 

a .supr~ssáo do § 1. ", com 'l. con­
seqüeme tran:;tonnação do ~ 2. 
em parã.grafo único. 

Os dispositivos mantidos pela Câ­
mara não mais depet~dem de "olo do 
Senado, uma vez que jã. e.sUio apro­
\·ad0:<> pelas duas casM;, e, tonseqüen­
.emente, .s[lo delinilivos 

YOTAÇÂO 

1. o - da parte final do corpo do 
n.rt. 1. ", e:onstante das seguintes pa­
lavras: 

". . . acrescidas, porém, da per­
c~ntagcm de 3% ~três por {,ento) 
para oS ber.efícios de Rssi~tência 
de que cogita o Decreto-he nu­
mero 8.4.50, de 26 de dezembro de 
19,15". 

A Comissão de Constituição e .Jus­
~íça é contrária.. a. êsse _<.~.:-résc:im.~, P.or 
inconstitucionalidade e u:com·cmencm. 
A Combsão de Legislw;ão Social é Ia­
\'oril.rel. 

2.o - Supressão do § 1.0 do artig·,_ 
1." do projeto. do Senado, assim redi­
gido: 

•''1."- Os segurados nestas no­
Yas condições não serflo beneti 
ciados com os aumentos de pen­
são, porventura concedidos pelo 
Govêrno Federal". 

A Comissão de Constituição c Jus­
~iça é fayorá\'el à supressão; a deLe~ 
gislacão Social é .contrária.-

voU submetet o Substitutivo à 
:tpreciação da Casa, nos têrmos em 
::tue a Mesa o colocou. 

Em discussão a emenda da Cãman 
::-onstante da parte final do art. 1. 0 

:lo substitutivo. , 
Nenhum senador pedindo a· palavra. 

declaro encel'l'nda a discussão. 
Em ,·otação. 

O SR. DOMINGOS VELASCú: 

(Pela ordem) - Sr. Pl'r.sidE>nte 
desejava que V. Ex.a .es?l~r~cesse 111' 
a. Comi~são de ConstltUlçao e J"!-s­
tiça julgou inc:mstitucional o acres· 
::imo. 

O SR. PRESIDENTE: 

substituti~·o. Não só inconstitucionrt!, como in-
No Senado, o susbtitutivo toi ~xaa:i- ~or.veniente. 

nado pelas Comissões que "e haviam 
pronunciado sôbre o projeto. 

A Comissão de Constituíçâo e Jus­
tiça é favorável ao art. 1. .. do subs­
titutivo, ex~eto quanto â sua parte nM 
nal, a par~ir da palavra ''Acrescidas'', 
considerando-a iJ)conveniente e de 
constltu:ionalidac!e duvidosa. E' favo­
rável à supressão do § 1." do projeto 
do Senado. 
' A Comissão de Legislação Social, 
inversamente, aceita a modificação da 
Câmara no corpo do an. 1, o e é con­
trária à supressão do ~ 1.". 

O SR. DOMINGOS VELASqo .­
T~remos, então, que votar pnmcll'G 
~ aspecto da inconstitucionalidade 'l 

I) SR. PRESIDENTE: 

Não e s t amo si prOpriamen.te, t;a 
:iiscussão do projeto, mas na d1scusao 
:ta emenda apresentada pela Câmara 
J projeto já aprovndo pelo. S~nad~. 
A~sim, a questão da consutuclOnalr­
dade, que se costuma pre~il~1inarmente 
1Preciar, já não é ace1taveL 

O SR. DOMINGOS VELASCO 
Jbrigado a V. Ex.a, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDLNTE: 

O parecer da Comissão de Consti­
tuição e Justiça, reportando-se, ao 
teto do substitutií'O para propór a re-
jeiÇão da parte final, poderia dar a Em votação a etnenda. 
impressão de pretendei· a cisão de -os Senhores Senad-ores que a apro­
emenda da Câmara, o que não seria vam queir:\m permanecer sentados. 
possiv-el, â. vista do que dispõe o Re.: (Pausa l . . 

gimen~?Al~~~g~n:Ao votar as emendas ~AR~~Jc;~;~~ ~ ~;~~~~t~-0 
oferecidas pela Cümara l'evísora, . , . , •·acrescidas, p~r-m, da per--
:;ó é licito a Cãmara iniciadora cenwgem de 3% Ctres uor. c:nt~) 

Fica, pnrt~nto, tlimine.do o 1 1.• 
do projeto. 

DISPOS!TlVO Z:L1MINADO 

~ 1.o Os segurudos nesbs no­
vas condieô~s não s-:rão bencfi­
ciados com' os oument0s de pem~ão 
pon·entura 'concedidos _p:lo C:J·· 
vêrno FC'df'!'al. 

O SR. PRESIDENTE: 

Os dispositi~·os mantidos peb Câ 
.uara. e oue passam a _constituir o 
fcxto adoi.ado pe:as duas Casas db 
::-:on_f!re.sso ."ão os .seg·uin tes: 

O C-nngre.sso Naciom.l decret:1.: 
Art. 1.0 Ao segurado oln<g·a­

tório do !n::tituto d':! Pl'evidé:JCÍ:l 
e A."sistê:>cia dos s;;-nido:-e.s de 
Estado (IP .\SEJ que, por QUal 
quer motivo, salvo falta funcio· 
nal. deixar o serviç':l pUblicé! fe 
d~ral, est:::.~m.l cu n1'.micipa1, fi 
cam rt~segurados tod:JS os direito.<. 
e rega1i<1s cCJnstante'i' dos DCC"e 
tos-leis ns. 2.865, de 12 à-e de­
zembro de 1P40, 3.34.7, de 12 d 
junho de 19-11 e da Lei n.0 1. 317 
de 6 de junho de 1951, d~sde qm 
sem intenupção superior a G 
(seis) m:-ses e sem dis~ensa d 
men.~alidade contin,le. pagando 
regularmente as contribu;()nes. ·e~ 
tabf'lecidns para os &eguractos ct~1 
mesma categoria, n•1s têrmos ~k 
Dccreto··lei n.0 3.347, de 12 dr 
junho d<C !941. 

Pará:;rafo único. Aplicam-se nr 
disposil::ões desta lei aos S.?JTido 
res dns entidade$ ;jUtárquica.~ 
parap_<;tata;s e de qunisqu;r· outro:­
órgãos do serviço público inclnidO' 
no t"egime de seguro social dr, 
Instituto de :Prevídf'nci~ c A"Si!' 
tência dos Servidores do· Estndo 
(IP."-.SEJ, por fôn;a de acó!·dru: 
convênio!' ou dé lei.3 especi:üs. 

.1\rL 2.0 Esta lei entrara em 
vigor na data de sua publicação 
revogadas as disposições em con 
trãrio. 

A matéria vai à Comissão de Re­
iação. 

Discuseâo única (com aprecia­
ção prdiminnr da c!:lnsUtucional.­
dad~. nos lêrmos do art. 133, d,. 
Rcgnnento Interno) do Projeto cl­
Let da Câmara n.0 20 de 1955 que 
asseyura gratificação men.<>al ao.< 
oficiais do Registro Civil de Pes­
soas Naturais e da outras prnvi­
dêm.:~as tendo pareceres; da Co­
miS''{Lo de Constitldcão e Justica 
sob n." 1.000. de 1955: pela inconi:­
titucio7lalidade e inconven:.tncia; 
drL Comissâo de servico Ptiblic:J 
Civil sob n.0 793 de 1955 COtl!tá­
rio e da Comissão de Fhztzncas sob 
n.~ 794, de 1955, contrário,· 

O SR. PRESIDENTE: 

Em -,.dif;cussão o parecer da Co­
missão de Constituiçfio e JustiçaM que 
opina pea fnconsutuc.ionaliõ.'adc (Pau­
sa). 

serão p"".>·pela Uniã:J, à razãc de C!'$ 
20,00 por unidade. 

Art. 2. (, - Anualmente sr-!"ã lne1n~ 
da no On~~<>m.?nto t:a Un&o n::> AnJ:>xO 
corre.soondente ao Mimstér;o da Jus. 
ce&!á!·la p~ra cu3t::i:J -no ec:e~·ccio rrs~' 
ti~:a e ;..Je;ócios Inlerions a \'~:·ba ne• 
c?.ssé.ria Dl':':t custe:o. no e;:erc:cio ns~ 
pectivo das des::esn re.s-ülbntc.s dt; 
ci'isposto n:.1 art1go antf'rior. 

Art. 3.u - Os ó:·g§.:.;s ca Ju:>-b;a 
Eleitoral relaclon.arfio ~:s c:ortidó2s que 
Jhes Jotem entregues c0;1.o peçR.s ins~ 
trut.iVR.S de p:·oce5~os d.a su:1 com'Je .. 
tência e no incio de cacia mês enca .. 
minha~'UD as Lstas r:.:.spcc~;vus aos or­
gãcs superiores da Justü;-a ElClWraJ a 
ou~ estiverem sUGQrd:na:::cs e est::>s no 
'i·riC'..il~al St:•12rior Eleit:'r.al., flUe hS 
env::1d. aa ·.Minlstérlo da Ju.oliça, 

n · - Das lista2 consa~·ão, üt~·!f!a~ 
tôrian.1ente, o núrr:ero elo procesf'o enl 
que nzura a ce:tidão, o nome do S.:!r~ 
ven~uár,o que tiver dn·eito ao P•'~a~ 
menta, a. localidade, o Estado e a 
qvant ·a respecti1·a. 

§ ::". ~ Ao incluir nn. llst.a a Có!rU~ 
dão. o funciollál'io a quem competir 
Os::.::: seniço apará nJ documento ca­
rim!Jo c:Jm cs sêg,uintes tiize1·es: '·Cer~ 
tidi'.o relacionada pa:·a paganlf'nto, só 
uti]i7ável l;-:t:·a fir1s elc;;torais''. 

~ 3('. - C~<da c:>rtichb .::ó p-oderá 
ser relrtc:onada uma vez~ 

Art. 4°. - O Mini:;tério da Justiça 
e Negócws Inte1·iorcs, rec~bi0as as lis~ 
;as e apre~i~da l'l sua legalidade, pro­
vlcl·~nci::nà para o pfl<rRmento das 
·quanti~s relacionadas, por intermé~ 
dio de repartição ou estab€Jecimcnto 
dP c:·éditc competente. 

Art. 5". - Esta lei entr·ará em \'i­
gor na data d'a sua pu 1)1kar;iio. revo­
gad3.S as dispas1çõe.;; em contrá1·io. 

;ustíficaçáo 

O presente sub[)titutivo t~m pvr fim, 
tom.ando em ccn~ideracão as olJE.(>r\'a~ 
rõe:; das cutrRo:; ComiS~õe-!) do Senn­
do. tornar pcs~íveJ o atendimento das 
justas reivincikac:ôes dos serrentuá:·ios 
do r2gistro ci~·il, até agora injusta­
mente obrigados a tl'abalhat gn:t-Ui· 
tamente na f'xpediçi1o de certidõeE p~­
ra fins eleitorais ainda nrcnndo rom 
as à'e~)e5'as do material de expedien­
te neces:;:ál'iO. 

S!'lla das Se~sõ2s. em 8 de se\em­
b··.:~ de 19.15. - R1nr Carneiro. 

O SR. PRESIDÉNTE - Em ãi~­
cus~ito o projeb e a cm::mda. ouant.c 
i1 p.:·eJiminar Ce con.stitucionalidade. 
(PG!!Sal. 

1 
Não havendo quem queira .<:e ma~ 

nifp~tar, enceno a,· discu::são. 
Enr.aminhn o p;·0;et(), com· a emfn­

da. à Comissão de Constituição e 
Just-iça. · 

Em rotr.ção. 
Di.~cusHw 1ínica d'1 Proje!o àe 

Lei da Câmara 11. 0 153. àe 1955, 
que di.~p6e sôbr~ os vencimentos 
dos juhes do Tribmwl Marítimo 
e dos procuradores. aàjuntos de 
procurador e advoqadr de ofi­
cio em exercício jun!o ao més­
mo. tri.bunal, tendo nm·.~ceres ja­
vor(:Ve.1s da Comissào de Cons­
tituir~~ e Justiça, sob n.a 1.0!9, 
d.e 19.,n : e da Comi.~ção d~ Fi­
nanças, sob n.d 1.02(1, de JS55. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em d:scussilú. cindi-las quando se tnuaz· de ar- para os beneficios de as:;1s~enc~a 

tigos, pa'ragrafo.~, alineas fàcH- de que cogita o Decret~~lex nu-
mente sepal·áveis e desde que não mero 8.450, de 26-12-45 .. 
mod~fiquem ou prejudiquem o o SR PRESIDENTE: 

O SR. FREITAS CAVALCANTI: 

<Pela ordem) - St. Presidente es-1 
tou, .seguramente informado de que há 1 
emenda subs~Hutiv3 do eminente Cfl­
lega, Senador Ruy Carneiro, apresen­
tava. ao projeto originário da Câmara 
visando saná-lo dos efeitos da inCO!lS­
titucionalidade. 

Estou certo de que a emenda já foi 
enviada à mesa para que V. Ex.• dela 
dê conhecimento à Casa. 

Não lw Fendo QUf'.m per~ 
vra encerrarei .a discussão. 
sa) .. 

sent1do da emenda''. · 
Acontece, porém, como· ficou Vit>to, Em discu::são a segunda- modifica-

que a parte contra a Ql1al se manifes- ção proposta pelp Câmara, isto é. 
tou aquela Comissão é justamente o a supressão do § 1.0 do projeto e 
acrés:::imo feito pela Câmara. no tex- n conseqüente transforrnaçãQ do § 2.0 

to do Senado, ou, de mane11'J. mais em parágrafo único. 
preclsa, a emenda da Câmara. Não havendo quem peça a palavra 

Nessas condições, a Mesa não tem encerrarei a discussão. (Pausa) 
(líficuldade em submet-2r a matéria aQ Encerrada, 
Senado· de modo a poder ser votada Em votação. 
como o deseja a Comissão de ConsU- Os senho~·es Senadores que apro--
tuição e Justiça. r ''am a supressã do § 1.0 , queuam 

A consulta ao Plenário será feita :p-ermanecer sentados. (Pausa) 
tbm'fnte sôbre aouilo en~ que o subs~ Está aprovada. 

O SR. PRESIDENTE: 

l!á realmente, sôbre a mesa emen­
da. substitutiva: d'a autoria do Senhor 
Ru.v Cnrneim, que vai ser lida. 

E' lida e apoiada a seguinte 

}i;MENDA N. 1 

(Substitutiva) 

Art. 1. o - As certidões exp~ldas 
Dt'los Oficiais de Registro CivU da:;: 
Pessoas Naturais para fins eleit.o!aú: 

E.ncel'rada. 
Em votação. 
Os Srs. ~enador-es que aprovam 

o proj-eto qu?iram. permanecer sen-­
tados. <Pausa)., 

Ê aprovado e vai à ~ançãa o 
segujnte 

PROJETO DE LEI D.-\ CÂr,t:\R~ 

~. 0 153, de 1955 

(N .. o 210-B, de Hl55. da Câmara do-9 
- Denutados) 

Dispõe .tôbre os 1Jencimentos 
_àos Jui;,:es dO Tribunal Marftfmo 

-

-
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t! dos procuradores, <~dju.ntas de 
proc~rador e rv.l.v!Jgado de oficio 
em exerc~cio junto ao mesmo Trl­
b" • ..:na!. 

O Con'!r-eE:::o r-.~cional d-ecreta : 
Art. 1.0 Os Juízes do Tribunal MJ­

r\titi.lO t-erão vPncimentvs eQuivaicm­
k's acs que forem atribuírl:>s aos jut; 
z-es de ... qi:--eito d-a Di~trtto Federal, 
C·Jm e'<:c:ção de> p.l'esideJ1te do Tnhu­
nal que te:·á os \'encimentos e van­
ta~eL'i d~ .seu r;ôsto milita!". 

Art. 2.a Cs procuradore-s, adjunto.s 
d·e orucm-Itdar e ad·ro'6ados d~ cfic-io 
terãO. retpectivamente. C3 ver.cimen­
t.os ::tt:-lbuid.Js aos curadGr2s, pr-omo­
t-or.::::; pü·~::cs--'l e def-el'.!iDl'-es públicos 
do Ji~trih F~d.eral. 
- Al·t. 3. o A des~sa C!lm a e-xecuçã:J 

d!!sta lt>i correrá· à .conta d~ dotaçãu 
Ô!'Ç1ll"--ed1.rh p:·õ~ria do Minist~no 
da 1"-l::~:·Jnha. 

ATL 4." Est.a lei entr:trá -em viga!· 
rn '·3ta d'! sm. pu'ohcaç).o. !·-e-v.~z_ad.as 
as .di.sr.osil:,;ões em contr:ir:u. 

O SR. -PRESIDENTE: 

E.'itá er:?,otada a nukri::t const:mte 
d-e Orà.?ITI do Dia. 

N'i.o 111. or3.tior irucrlt.o pars. est:1 
opcrtt-:nidade. 

O SR. LIMA TE!XEÁRA: 

F;O>ÇJ a p1i-arra. 

-0 SR. P?.tsnrEN'l'E: 

T .:m a p::tia vra o nob~-e 
Ltnu T2-is-e-ira. 

O SP.. LIMA T:ClXElRA: 

S~tu.dor 
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O SR. Pl\ESlllENTE: 
( 

Tem a palavra o nobr-e 
Gil))erto Marinho. 

dirigiu ao povo espirito-sa~tense. uma primeira taref afoi procurara pãt· a 
clara e expressiva presta-;ão de contas. casn ~m ordem ... 

Senador :Esse notável ctocumt>n'::o é ..1m edi- ''A máquina administrativa oomo 

O SR. GILBERTO MARINHO 
PRONUNCIA DISCURSO QUE, 
ENTREGUE À REVISÃO DO 
ORADOR, SERÁ PUBLICADO 
POSTERIORMENTE. 

O SR.· PR"lSJDENTE: 

Nada m3.is havendo que tratn, 
vou encenar a s-essáo •. designando 
:):lra a de am.o.nllã a .s-egalnte 

ORDEM DO DIA 

úcante atestado de seu espírito demo- declara S. Ex.a encJntrava-;se desa::-us­
aátieo e de sua rigorosa noção de de- ~ada e, em muitos setores corrompida. 
ver de homem IJúbUco, <"J.UC q'L..el' e A corruncão adrilini.Strativa não se 
pode \'iver às claras. limitou â ·simples ocorrências ·episó-

Essa mensa.gern tão aplaudida pela dicas de desfalques e roul:>os com que 
opiniã.o capixaba é como já ::Usse na :::~·locupletaram atguns inescrupulos.1s 
Cãmara dos Deputados,· o eminente - -uns já punidos e outros que, em 
parl.amen _ar e eonspicuo conterràneo breve, entregaremos às n).alha.s da po~ 
Sr. Lourival de Almeida, uma eloquen- !leia - mas afetou os mais altos po.s~ 
~e e esmagadJra resposta àS apressa- :os dn governo. o Executivo a~5sum!u 
elas e injustas críticas f·cita nesta tri- um predomínio quase ditatorial, dis· 
':;una pelo Senador Carlcs Lindem- pGndo dos recursos públicos a seu bel 
berg. prazer, com o mais supi:1.o desrespeito 

o dign-o governador de meu Estado às determinações orçamentárias do 
ingressou no Paládo Ancl1l~v:\, ~ra·· lBgislativo". 
f:as a uma consagradora vitór~a ai- O sr. Carlos Und-enberg - Permite 

1 - Di.o:cus.s5.o ú!1ica do Projeto :ançacta mediante uma cn.mpanha :J.O- V. Ex.a um aparte? 
de Le-i úU C:âms.rs nY 2é:3, de -gi)'?, litica memorável que teve a enfrentar O SR. ATTILIO VIVACQUA- Com 
._J_t:e· reviocru, o i.",ci."so IX do ~ 6·" ao a l..'iolênCia e o abuso dos po<lPres do todo o prazer . 
.1rt. 17Joào Dec.-~ .. o~Lei n.O 4·651• de Estado e a corrupção multiforme. O Sr. Carlos Undenberg- Quando 
::1: de set-en.1bro d_; lS-12 (Código Civa~·. El'lsa foi a vitória das ~ort·entes assumi o govêrno do Estado a situa­
,:;r:-c..o -nar,:ccres cia Comi{.:srlo d.! Cons- sadias, do civismo da terra de Domin- çã.D a que v. Ex.a alude, não era di-
1955, Pela constuuciouali.dade e aú- gos Martins, representafias pela Coli- ferente. Era perfeitamente igual vu 
muo 1. O lO, d-e .19JJ, conflrmando :3eu ~ação Democrática, mo~Ji!izadas nos ta! vez, pouco pior . 
. >r-on~.lci:amento anterior. . :::ampos e nas cidades e concentradas O êR. ATTILtO VIVACQUA - O 
· 2 - Oi.scussáo úntca do Proje-"';o em tõrno da bandeira Q.o ruralismo. nobre colega não encontrou o mon~ 
de Lei da Câmara n." 60, de 195-l. _ q•..:e do engrandecimento do EStado e cta tante" de dívidas que o govêrno am-:­
ctes.ncorpora imóvel C:~ f'.-' .. rLm?'110 renovacáo dos costumeS políticos. rio r deixou: setecentos milhões de 
E'.deral para ser at!·lbuldo à berae:r.l Homêm simples e desanihicioso, com cruzeiros. 
.Maria caetz.na de Scuza, tet~do_ pare- a formação feita .no ambiente n .. ral de o Sr. Carlos Lindenberg - Não é 
en-e-5 i"av-oTáveis da Comts:w.o , d.e uosso Estado, sensível aos sofrimentos êsse 0 total da rlhrida~ .Pela própn!l 
Cor!.stUu~áo e Jtt&tiça, ~'o n:J 1.-.ill, ~ reiírindi~ações dos l1Umildes e não mensagem do govêrno, vai a cêrca de 
d~ IS35, ~ da comzssáo de Finaw;as, querendo alheüu-se por um inst.ante quinhentos milhões de cruzeiros, in~ 
.;;cb n.V 308, cie l"S-55. . . das necessidades do Estado, de sects cluindo-se a parte de apólices · nã•1 

3 ~ Discussão única do Fro.1.e:o \lroblemas fundamenta:s, e manter colocadas. E' preciso notar que o ar­
de Lei da Cãfuara n.o"• 107, de. 1953, .Permanente contado com o povo cstà çamento deixado pelo governo antc­
':l.Ue H.wrh,a b Pcder Exec;;t1~·o a sempre present-e em qualquer pont.~ rior ao meu era de c_ento e dez milhões 
:iur-ir. x;elo "Ministéri? . fr',, Vl'J.Ç<t? -:lo Estado por mais modesto t. afa;;;· je cruuíro.s, e o Estado arrecadou, 
Obras Fúb!ica.s, o credtt-o especLa. Jç tado que seja, com u:na e:.;:emplar so- apf!naS, noventa milhóes de cruzeír~. 
crs 2.;:i4fi.S95,SQ, para pagam~~'1to cte !icit<J.de de governante, abriu as por- Hoje, a dívida é de quinhentos _m1~ 
diferenças d-e p-rcventc.s de\_'ldas a tas do Palácio Anch~ta, num .J.colhi- lhóes de cruzeiros mas o orçamento 

(N3o foi -e:;i..s!.o pelo oradon ft!nc~onãrio.<: do me.smo· 1\1Jtll~.terlJ, menta simpático a todos, sem t.listin- é· de setecentos milhões de cruze-iros. 
S:. P:·es:ctent-e, venha r-eceb-endo re· :.~ndo p::trecer da Comissão de Finan-. cão de credOs polítiws e de condição A .situação é equivalente. Fala-se 
chmaçõ~\3 d-e ~!!ld:catos d~ o.cen"i.- -ca:s, l::O'o n.o 1.912, de 1955. favo:·av:_L Social: muit-O em corrupção, em policia, em 
r:oJ do E~t3do de S§.o Paulo e d<J · 4 _ Discussàc ún:ca da r:-:daçe.o Seus adversários inconformados cnm "[lrocesso.s, acusações d-e. toda especlcf; 
Di.st!·ito ·Federal. em tôrno da cn.a- nnal (of-ereC!da p-ala ComiSE.lo Dire~ cs resultados das urnas, depois de te- no entllnto sete meses são passad?a, 
Ç:~o de uma J1lllÜl d-é' conc!Haçã.o n~~ tora em s-eu Parecer n." I.ü57. d? rem. atra\'-és das palavras :ie seus lí- e, até agora, não se faz o_utra cousa 
·te D!strft-o e naquP.!e Estado. Hou- ·-s55 J do Projeto-de Resolução nY 11, :teres, increpf!do o povo espirito~san- senão lnqueritos e ninguém. foi res~ 
n. at-é, um jornal que- critiC'JU 'l .de 1955, que prorr-cga 0 prazo_ es;;~·· ·ense de falta d·ê maturidade f}Olítica, wnsabilizado. 
Sen~d<"l, porqu-e achpva que o pro-. o·lecido no art 56 da aesoluç:ao ?u- t-entaram em vão cobrir de ridícu10· o · 0 SR. ATTILIO vrVACQUA _ Já 
je-to estaria prêso a q'.la!quer Co- mero 4, de 1955 _ . . _ mfatigá..-el governador que iá. recebeu f~lt demltido, a bem do serviçõ pú· 
rni:ssão, admitindo, mesmo, !õ.sse n-.\ 5 ..,..... o;scussào única da reaa_çaJ --~~é agora mais de lO mil pe.r;.soas em blico, em virtude de inquérito admi~ 
de Le3islaçào Social. ·filial (oferecida pela Comissã.J D1re- audiência pública, e que cohsidcra ilistrativo. alto funcionário _ o, Dire~ 

Pr·es1dtnt.e d-esta Comissão, apres- tora em seu PareC€r .n.o 1.058, de .;onl o mesrr.o espirito de solidaríedade tor da Departamento de Portos:. 
w-m<! a d-e-clarar que o Projeto po:· :s~ô) do projeto da Resolução n v 15, humana, .o drama dos desfavorecidos 0 Sr.- Carlos Lindenberg _ Dimitido 
ela já t~amit<m, lü muito tem }0. de 13~5 , que d~:!clara aposentarl?, com- :J.a fortuna, dos sem-trabalho, dos no::;- ~njustamente; estou certo que será 
e, atualment--e, se encontra ll'J. Co~ oul~àrianrnte, LU~ Gal\'àO,. i\JU~'\n~e ~os patrícios desprovidos de .assis.tên- readmitido p?h Justiça. 
miS.s§o de s.~rvic-o Público ·civil, t.en· · .. 1 d S t·r·Ja co cia, das crianças, n1ães e. velhos d€- 0 SR. ATTILIO VIVACQUA _ · de Port.e-iro, mve 9. a ecre " , 
elo como rel-ator o nobre Se-nado: samparados. Acrescenta 0 Governador na sua al'.l-
H~:-tor !v:ed-elr-D.'i. Senado. Essas nobres práticas de regime é dida Mensagem ao povo: "Substiturr 

Qt<ero acentUar que. esta~do em E.stâ encerrada a sessão. que o nobre Senador Carlos Lindem- essa mentalidade por outra de cor-
cam-panLa políUca no Estado de Sã:t1 - . 16 nm·~"' ',;erg classifica irôn:calllente de ·•in- l'"""io aüminlstrativa, de absoluto res~ 
Paulo, os S·e-nhores JusceUnv Kubist- Encena-se a Eessao as ·- ·erêsse.s pessoais,', o que entretant.o ._... · 1 9- · tos peito àS leis e às C?isR? pub icas era 
chek e Joáo .-Goulart, também de e ~a mmu · :Jara- nós que tivemos a responsabili- evjdentemente a prillle1ra tar-efa que 
a!'.l'l.'t>OO re-cebi telegr3ma p-edindo a 1ac:!e de conduzir uma campanha sin- se nos impunha. 
ll~Jrovaçã.o da ma!;.éria que· íntt~I·-esSft, I'RECHO DO DISCURSO DO SE- ~er~ .e de .. mocráti-ca, o2UP:t ;m uosso A seguir, cumpria fazer andar r 
diretamente, à classe opel'árla d!i- XADOR VIVALDO L!~.11A, I?R\)· e-;:;~mto .e em nos:::o coraç-ao U!Ll Iuga. carro do 'Estado; retirá-1 1 do lodaÇal 
quê!e &ta do. Procuré lce!.\liz.ar a NuNCIADO NA SESSÃO Dl<~ 241 ?-r.!.rnordlaL . . .em que se encontrava chafurdado" 
p:·-opos:ção- e pJ~o infot·mar a V DE AGOSTO DE: J955 (D.C:.N. O Sr. Ca.rlos Ltnde1Jtberg.- Pern~l- 0 uoverno passado arr-e-cadou :u! 
E.'<:.l ·que a mesma se encontra na r::v 2 58 :;5) QC~ .;;:E RE-PRODU~ te V. Ex.A um aparte? . maiof~s receitas .atfi a:;-cn verificadM 
Co-rni.ssão de Serviç-o Público. PÜR -TER SAíDo.._ CO"l\1 IN<..:•.J-R ·1 o SR.. ATTILIO VIVACQUA • ~ sm nosso Estado e recebeu vultosos 

Pelos comentál'ios da nuorema REÇ~O · I Com muito prazer. auxílios da União, atingindo aquelo;s 
r,ude v-erificar a necessidad-e ·uTgçnt0 ' O Sr-. Carlos Lindemberg - Não e êste;;, em seu quatriênio; _ crero 
ih apro\'a.ç.ão d:a. ma tétia, de v~z .... ·. · · · · · · · · · · · · ·! • • · • • tivemos o -intuito de desmoralizar o que _ mais d-e 3 bilhões d-e Cl'Uzeir-OS. 
qu-e em .São Paulo ex.stem nove Jun- ................ , .. ·-. ·. · · · ·- Sr. Gmrermdor nem tampO'.lCO, a si- 0 sr. "Car-los Lindenberg _ Natural-
tas àe Conciliaç-ão e Julgamento e. A 29 -de O.utbr·o de líl54 extin~ue tuacão. Apontamos, avenas, ~.s ver- mente v. Ex.a não há de admitir que 
segund<:> \.Uf{)rmaçõ-e.:; dos jornais, ·a Ee o 1·eg!me de ex::eção, sen~~ _ C?LW<' da dês, o que realmente se passou· Sufl os auxiliares do atual govêrno sejam 
Justiça do Tr.aba!ho t-ecebe, por d~a. cadas, sob govêrno do Jud~crano, a . Excelência fêz uma série ~norme de m lhm-es que os escolhidos pela go­
cêrca d-e 12C .Processos que se amon- elP!.çõrs gerais, com as y_uai sse _de- . promessas de carnt.er pe:;;soal, que, ev:i.· · vêm o passado. Se fôssemos entrilr 
toam, s-em que as Juntas po.ss3.m vou novo ocupante .à curul preswe!l · ctentemente, não pode cumprir. nesta matéria talvez eu pudesse tro.-
dar \'a.são aos que -rlevem ·.ser, du- dal ~ r>e instalou a A.s~embléia Coru: I - d t ·t · 
rante o dia. concniado.s ou julgados. Utuinte que, em UJ46. d?u ao poYc. O ·SR. ATTILlO . VIVACQU .. -\ - ;;:s.prm..-as surpreen en es, mw 0 se~ 

Assim, deixo ,Jatentt'ado -que o pt·o~. brssileiro a s_ua carta Magna, fic~nd~ No ~orr.er de me.u d1scurso ~emo~s~ 
J.:to não se encontrà na Comis:siio restabeleclGo\sOS três POderes, ha1·wô trarei . que 0 .Sr • Governado! e.:. ta O SR. A TTILIO VIVAÓQUA - Não 
de Legislação Social. Logo que vter r:cos enre -si. lr.umpnndo programa dentro das pos- desejamos fazer comparações. Apen/l~ 
u. plen:lrio, tomarei o máximo eril- ~D ............ , .. , ••.. _, ....• _. 1 sibílidades financeiras. afirmamos que o atual Governador 
penho para que seja aprovado. a, D ........................... -.. 0 Sr. Carlos Lmdeitberg _Perdoe~ ~eve a preocupação de esoolher um 
fün d-e que, tra'oalhadore.s e empre~ me a msisténcia: mas as promessa,• ~ecretariado Umpo. {)Ue, estou· cer~o 
gadores. ná-o se encontrem .cvmo de' caráter pessoal, s. Ex.'\ como go- --:tesafia qualquer acusação. 
atualmente, cte uma pa.ra ou~ra en~ DISCURSO DO SR. SENADOR .~.· '1 rnador,. jamais poderá .satisfazer. O Sr. Carlos Lindenberg - Ni~ 
sérias d!ficuldarl€5 para soluciona!.' LIO VIVACQUA, PRONUNClA- 0 SR. ATII.J:O VIVACQUA _ 0 menos digno eram os secretários do 
ag questões oriundas do trabalho. DO NA SESSAO DE 29 DE Sr. Govemador . do Est"ldo não fêz J:OV~rno passado . 

. Sr. Pl'-esid-ent-e, são essas as inf-o-r- AGOSTO ÜL'DIMO promes.sns de caráter pessoal, os com- O SR. ATTILIO VIVACQUA -·E<~-
m;:.çõe~ que d~sejava prestar à Casa, prom.ls.sos que assumiu são os da su:1 tou, repetindo palavras do GovernR~ 
afirmandP que o Pro.iet"l n§.Q se en- O SR. ATlLIO VIVACQUA: ~)lataform~- . dor, pro-feri-das sem individualização. 
c(}n~ra na Comissão de Le~islaçã.-o Não personalizo acusações ou aHr~ 
Social. (Muito bem). (Pronuncia o .s.egu.-i1Lte d!SCUT.so) O SR. ATILIO VIV~~CQUA - O, .nações em tôrno deste ou daqL;.~e 

Sr. Presidente, o ilustre governador -Governador, conforme sua . aludida ..secretário -do govêrno passado. 
O· SR. G.!Lll.ERTO MARINHO: 

Peçv a pula.vra. 

-de meu Estado, Dr. Frandsco ·Lacerda eK,posi~ã"o, inicbu seu gavêruo fMe Coube-lhe a ventura, .que não te•·e 
1-e Aguiar, ao ..completar G meses de :ts maittre.s dí.Hculd~des de ca.râ-t'.:!:I' nenhum outro governante do Bt<asU 
sua fecu.ndn e -ll.?nesta adwio.lst.raçüo. :1ctmini.strativo e !iua.nc-ei.ro. A sua de encontrar a cornucópia da fortwl!.l.-
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púhHca preparada. e creseentementt: 
enriquecida pelas 111.o'1-os calo~as .:te~ 
ca!eíeu!tOl'es e p~los dema:s operárJO~ 
e eonstrutores do prog:resso de ·nossa 
terra. 

O Sr. Carlos Lindenberg - V. Ex.' 
não há de cometer a injustlça dt 
dizer que êste Go\·êrno tenha feito 
ate agora alguma CGu.sa em beneffci:: 
do Estado, de sua p:ópria iniclatívj. 

0 SR. ATTII"IO VIVACQUA - C 
nobre colega pensa assim, mas a rea· 
lidade e outra. 

O SR. ATTILIO V>VACQUA - 0: 
r·eeursos q_ue lhe vie:·am às mãos -
d Sr. S3ntos Neves f.ornm maio'res d· 
(jUe as ob::as apresentaG.as. 
, O Sr. Carlos Lindenberg - Não i 
exato; as· ob!·as correspandem aos re 
cursv.s recebidos. 

0•31<. ATTILIO VIVACQUA- Nã 
cm•respondem, em absoluto, ao .esfôr-;. 
Go contribuinte. 

O SR. A TTILIO. VIVACQUA 
Trata-se de um Bstad.o de m.:mos d: 
50.0!}0 km2, com .una p:1pulação d( 
906.0GO habitantes e cuja an-ecadaçã-: 
que era E'm 1943, de 58 milhões dr 
cruzeiros, atingiu em 1954 a seiscen~ 
t-os e dez milhões, 8€5, 612 cru·te~ros 
e 53 centavos (Cr$ 610.865.612.501 
provenie~tes de font.es dt. r~ndas nor­
mais. 

Um EStado com uma arrecadação 
per capita ·de cerca de 70;0. 000 crUZf!l­
ros anuais. não recebeu, a sua popu­
lação, na ajmini.stração do sr. santot 
Nevts uma recompensa satisfatória dt 
.st.U colossal sacrifício tributá!·io. 

Encontrou. o D!". Prancisco Lacerd.r 
de .-\guiar, /0(} milhões de dívidas to­
dat elas contraídas pelo govêrno de 
s:. Jones dos Santos Neves, .sendc 
que as extra-orçame!ltárias, atingir-am 
a importância de 300 milhões de ·cru-, 

• .zeiros. 
Achava-se o crédito do ·Estado a vil· 

tado com a falta de pagamento ao~ 
Seus empreiteiros, fornecedores e op~­
rnrios que aos milhares reclamavam 
seus . salários atrasados há mais de 
~:eis meses. 

O Sr. Carlos Lindenberg - Mas 1'1~ 
ní~n.sagens falam em cêrca de 50[ 
milhões de cruzeiros. 

O SR. ATTILIO VIVACQUA - O 
úWmo balanço apresentado pelo Se­
c etário da Fazenda, de onde coJh; 
os dados, acusa êsses algarismos. 

Apesar de todos êsses óbices, a no~ 
va Arlmlnistração destaca-se no se1c 
da· Federação, por um dos mais sig­
nificativos balanços de realizações. A 
-;tU?.çáo financeira foi decisivament_.f 
enfrentada com a colaboraçáo de to· 
dos· os seus auxiliares e sob os escla­
recidos e urgentes esforços do ilust.re 
Secretário da Fazenda, Dr. João Ba· 
tista Pinheiro ... 

O Sr. Carlos Lindenberg - A querr: 
rendo homenagens pelo seu trabalho 

O SR- ATT!LIO VIVACQUA 
... proeminente figura 'br· nosso Corp..: 
Diplomático, renomado economista r 

um devotado e apaixonado servidür 
d'"- sua terra nataL 

Veja be.m: V- Ex.a està reconheceu· 
·~o que o Governador do ·Estado esco· 
!'leu um digno Secretário M Fazenda. 

O Sr. Carlos Lindenberg - Quant• 
10 S"cretário da Fazenda, realmente 
J nobre colega tem razão. ~le SF 
'"'m esforçado por acertar, mas, dlfi· 
cilmente se aguentará no posto. 

0 SR. ATTILÍO VIVACQ(TA. 
?'i!lizmente, acertou quanto' a todos 
',.lelhotou-se o sistema de arrecadação 
obtendo-se um awneuto neste pri­
..,eiro periodo de Cr$ 26.000.000,00 

em comparaçãO com igual semestrf 
dn ano anterior. Receberam os muni· 
r.í9ios CrS 24.156.000.('0 para auxílios 
uagament-o de quotas e cu.steio dr 
obras de seus interessados., 

Emnreendeu o Govêrno importantef 
obras,' rein-iciar. io as que ·-encontrar 
nor concluir e as paralisadas e man­
teve o pagamento do fucionalismo em 
dia. ' 

Teve de attnd-er, a esta grave !'i·· 
tua-.:ão-. mediante uma ~érie de pro­
vidências rigoro.'3a.s de reajustament-O 
governamental e corrigir. imprudên~ 
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da.s; êrr-os e al:uscs do govêrno pa..:­
:>ad-o, ine1us~vc adotar medidas de 
moraliz,açã.o e de recuperação. s,zm 
prejuizo dcs ingentes esfroÇ<l5 empre­
enóiÇo.s para _dar inicio ao p:ograma 
com que S. Ex.11 se apresentou ao 
eleit-orado. 

Inaugur-ou o Dr. F'ranci.s<:o Lac-êrda 
de Aguiar o se11 g-avêrno adotando 
:"igorc.sas l!'.edidan d-e econotni8.s f 
e.stabelecendo um regime ·de p:iori­
dade para as obi·as pUblicas essen-
2.iais. para atacar a desordf:m finan­
-.::eira e aàministnüiva, empenhandu­
se na reab-iLtaçãQ do crédito do Es­
:ado. 

Ningtlém d-e boa }é pode negar ao 
32cretariatio do govê~·no, o emp.:nn-o 
de zels.r pe:os dinheiros públicos f 

d-e prestar com honestida,de e efi~ 
:!ênc.ia, su.a coHl.bÜraç-:ío a bem dos 
:n teré~~-es do E.!: ta do. 
F~colheu S. Ex.a auxiliares dígnvs 

~ C!l~Jazes, para õ des.en.penqo d1.s 
Jltos po.<õt.os que lhe foram confiados 
e que jamai~ poderiam inconer na 
~zn.sura c:ue lhe;s irrogou, tãa apai­
~:onaàamente. o Senacior Carlos Lin­
:iemberg. 

O Sr. Carlos Lindemberg ~ Per­
:nite V. Ex.9 um outro~ apare? (As~ 
sentimento do orador) - Fala V 
Exa. em bon fé; entretanto, rea{irmo 
tudo quanto já disse. A não ser ~1s 
Se~retârios da Fazenõa e c. da Via-· 
ção, os dêmais .s:ó tem cuidado, a •.é 
agora. de política, e n;'!da mais. Rogo 
.l atenção ·de V. Ex.n para o que Já 
:nencíonozi, de modo ger·al, e que hoje 
:!JOSSO precisar. Como serviços -do 
atual Govê!'no, constam apenas em­
preltadas de alguns trechos de estru­
da de rodagem, aüM sem concorrên· 
cia pÚblica. Dal pvrque tive oportu· 
râdade de ütlr.r a respeito. 

O SR. ATILIO VIVACQUA - Pro­
:esta V. Ex.8 contra a falta de con· 
c-orrência pública - sltuaçáo vigu­
~·ante no govêrno passado. As obras 
~ontratada.s pela atual ad~ninistração 
j'Jlg.a o fo;:am na forma permitida 
pelo Regulamento do Departamenw 
;;racional de E.stmda.s de Rodagem 

O Sr. Carlos Lindimberg - Con­
fe&o a V. E.x!l que não conheço esse 
Reguiamento gue disp-ensa ooncor· 
rência para obras de tal vulto. Não 
oompree:!]do a const.J:ução de um::~ 
estrada que custará 40 ou 50 mmw:s 
de cruzeiros sem concorrênda pú­
blica, quando o limite permitido pan· 
duas s~m c:mcõrrência é de apena$ 
:.0 mil Cl'UZE'il'OS 

O SR .. ATTILIO VIVACQUA -
.4s estradas p:incipais foram emprei­
tadas; mediante concorrência admi­
nistrativa e consu1ta às d.ivel·.sas em· 
p:·êsas ... 

O Sr. Carlos Lindenberg - Entãa. 
é como dü:se aq_.ui. São contrat.j.s 
feitos atráz da porta. V. Ex.'~ con· 
firma a afi!·mação que fiz. Aliás 
não sou C<Jntra a obra. Sou contra o 
modo irregular e escuso de cQn· 
tratá-la. 

O SR. ATTILIO VIVACQUA 
Pcs.so afirmar a V. Ex. a que fo­

:-am ob~enadas as normas legais d<J 
DNER. 

O Sr. Carlos Lindenbcrg - Certas 
informações - l'f'Cebi do próprio go­
genrador relativamente a determina­
dos contratos. Não se fêz n!lda por 
conc-orrência pública. o grande con­
trato foi entregue a um senhor, ·por 
.sinal imPQrtado de outro Estado 
Aos empreiteiros, que lá trabalham 
não se entregou wisa alguma, porque 
êsses velhos servi:lo!'€s não servem é 
que não se sa.b-e. 

O SR. ATTILIG VIVACQUA -
Foi ·entregue, realmente, a uma gran~ 
de empre~a c::mstrutora, o trecho 
Guaçuí - ~...~achoeiro de Itapemirim 
que levou para o Estadc um dos mais 
completos equipamento!l mecâníco~ 
rodoviários ... 

O Sr. Carlos Lindenberg - Mas lá 
exi&tem empreiteiros que também 
. t.êm eq.uipamentos modernos e com­
pletos e que não foram nem ouviào.s. 

O SR. ATTILW VIi,l\CQUA -
e cuj.a o-bra, xeahru:nte impres­

_;:onante e das mais eficiente:::. Não 
s-ó êle, mas os antigos empreHeJrM 
estão contratando s~rviç;os com o G-o­
vêrnO Estadual. 

O Sr. Carlos Lindenberg - Os 
~quipamentos podem ser eficientes e 
!mpc essi-onantes. mas, a concorrêncHI 
nece~sál.'ia e obrigatória não houve 

Quanto aos antigos etnpreiteiros 
V. Ex.a me d:l. uma tôa notícia 
Porém, .se estã-o receb.:mda alguma 
~mpreitdada. ccrn ou sem conconêu· 
cia, é nestes últ:mos 8 dia-s. 

O SR. A TTILIO VlV ,A.CQUA 
Trata-se de estrada fundamental 
para o progrrsso d'o Estado: A Es­
trada em apreço foi prometida em 
diversas men.sag·ens e programas go­
\Ternamen~ais anteriore.<;. 

O Sr. Carlos Lindenberg - Isso 
porque essa não .é digamos de 1.8 

pr!oridade. QuandJ- me refíro a prio­
ridade é porque sabemos que há OU· 
tras · de maiQr ·necessidade. N 0 caso 
~·ertente, dereri!'lmos tenninar pri~ 
meiro as mais urgentes a que jâ. me 
referi como V. Ex.a sabe. 

O SR. ATTILIO VlVACQUA -
o Govêrno não esqueceu, essa es­
trada. 

As estradas do Norte serão ataca­
das dentro em breve. 

O Sr. Carlos LindcnhcrY - V. Kx.8 

então, reconhece a. urgência a que 
me refiro. 

O SR, ATTILIO VIVACQUA .­
Julgo que e.ssa est-rada G-uacui-Ca­
choeira de ltapemerim está em igual­
d.ade àe prioridade: 

Trata-s€',. realmente, de uma via 
de comunicação para atender as ne­
ce~sidades do Sul do Estado. 

O Sr. Carlos Lindenbcrg - Baseio­
me numa questão muitú simples. 
Trata-se de uma estrada interna. 
ligando dois ponto.s do int<Ol'ior ao 
·Estado. Quando as que entendo de 
P-- prioridpde, são as que fazem 11-
gações externas, isto é, do Estado 

. com ceHtros consumidores de outro= 
Estados. · 

O SR. ATTILIO VIVACQUA 
~ uma vla considerada t.ronco, que· 
\'€h1 encurtar r: facíEtar as ccmuni­
c.ações emre o porto de Vitória.~ os 
mun.icipics sulinos e zonas míneíras 
e flUminenses. 

O Sr. Carlos LindeniJerg - Mas 
V. Ex." sa.be perfeitamente" que es­
sa::; zonas se comunicam com o Rio 
de Janeiro, e não com Vilôrlu. 

O SR. ATTILIO VIVACQUA 
V. Ex.a está. enganado. O Pôrto de 
Vitóna terá preferências pan gran­
de p<•rte dessas. zonas. 
. 'ê estrada que, realmente, vem 
atender, de forma econômica; às m:~ 
~~sSid8.des do Estada. · 

O Sr. Carlos Lindenberg - Mas 
que está sendo construída ao lado de 
Uffi[L estrada. de ferro diretamente 
ligada a Vitória, como V. E.'l:.11 não 
desconhece. 

0 SR. ATTILIO VIVACQUA - t 
uma estrada de feno - como V. Ex." 
sabe anti-econômica que vence 
as mo.ís altas rampa.!!. 

O . n:Jbre colega não ignorp., por 
~xemplu, que uma saca de café, entre 
Cachoeira de Itapemozrim e Rio de 
Janeiro, paga tarifa aproxímada à 
de trecho Vitória. - Cachoeira de Ita­
pemerim. Um percurso é de 480 qui­
lômetros, e outro é de 15{) quilôme­
tros. 

O S1 . Carlos Lindgnberg -· Com 
ã e~trada c.;.e rodagem perdurará a 
situação, e o comércio como até 
agora continuará a ser feito com o 
Rio de Janeiro. cujo mercado ofe­
rece ruelbore.<; p-reços, principalmen­
te para o café. 

0 SR. ATTILIO urv ~ O::QUA 
Com o encur:'m:~:enüJ 2 a pavir ·nta~ 
;:;ão. os tran.sr"''t"" r'l:!'lviáriop irão 
conconer com o transporte ferro·. 
viário. -

O SR. A'ITILJO VJVACQUA 
Atimíl'a-m-~. sobremaneira, t:mha \T. 
E.":.." es;e conceito a re,l).peito da e,.s ... 
?l'ada que figurou na 1--lerisagzm dó 
<;<wé:rho anterior, at:·avéf; de was 
~oru-tantes Pl'ome~sa.s camo melhora~ 
~nent-os ess-enciais ao Estadu. 

O Sr. Carlos Lindenberg _;___ Pf"r~ 
feitamente. Ccm0 um dos m::oll1ora­
mentos llecessátios mas não àe pri­
·neira priol'idade. 

O SR. ATTlLIO VlVACQUA - A 
flm de mostrar a. V. Ex. a a d·~r:e:­
énda dn Estrada de Ferro Leopol­
dJna, quando nos dirigim:ls, .c-om o 
Sovcrnador. ao ilustre Superinten­
dnete daquela ferrovia, no sentido tb 
nbter transporte para minério das 
m:nas de man~anês, df' quem foi com 
1menso .esforço que esse op~roso ad­
ministrador conseguiu transporte pa­
ra oHenta. t-oneladas diárias de man­
:?,:a:lés al€gando a dihculdade de ma­
terial e, tamhém .. as próp1·ias condi­
;óes do leito d:t estrada. 

Assim, Sr. Presidente, t1·ata-se à~ 
estrada de interesse fundam-ental. 

A Secn.:taria de Viação e Obras 
Públicas foi exercida inicialmente 
pelo De!)ut.ado l''loriano Rubim, do 
P. T. B., um dos d-estacados expo­
.:>ntes da \'ida pública de nosso :& .... 
tado que começ.:~u a sua gestão ela--­
::orando e fnrmulando . um esquema. 
\'isando, principalmente, as .zonas 
curais. 

Ao deixar a Pasta, por · moüro de 
~::níàe, .substituiu-o um d-os noss:Js 
!llais d!gnos e capazes admini.<;tr<'!do­
res - o Deputado Rubens Rangel, 
que no ,gl'.\:1de município de Mim.:EO 
jo Sul se· notabiliZCJU por ~.:niços­
nest.imáveis. 

A frente do D. E. R. se acha um 
esp-::rimentado e proficiente enge .. 
n"'"'irv- Dr. Amany Mayrinck. 

O Sr. CarloS Lindenberg - Não 
:;, c::n.l12ço, disseram-me que é enge ... 
nhf';iro ferroviário. 

O SR•. ATTTLIO VIVACQUA -
Engenheiro com granae trad.ção pro­
t'i!j.Sicnal oue a rião te:n d•2smentitiD e 
à t-esta dés:se Departamentv 

o Sr. c ar las· Lindenberg - Foi a-o 
Espírito Santo ptla primeJTa -vezr 
para assumir o csrgo. 

O STh, ATTILIO VIVACQUA -
Sua atuação tem sido . .até a~:ora, ob­
jeto de maior aprêç(l e admiru~;"f.o. 
Pelo menos nada me consta em de­
sabon{l de~sa tradiçã(). 

(Letzdo): 
O ~rÓblema dos transportes, a par 

do problema de ,energia elétnca, das 
obras pnrtuárias, da cnacão da side­
rt.rgica em Vitória, é • 1a-~uele.s que 
mais tem absorvido o per,s::;mento 
do governador Franc:sco L. Aguiar, 

Enconu·ou o novo' govêrto r:.:a. se­
cer.aria de Ví~ção um deploráwl 
quadro admini.strativo ...:. 277 milhões 
de dívidas do DEER a liqUldar cons­
tantes também de promlisória.!!, e na 
sua maior parte provf'niente de cte.s­
pesfls regularmente ftitns. 8U% do 
equipamento mecâni·co apresenta,·a­
se estragado. O:s t:;.ortore.s, caminhões 
e je-eps achavam-se na · quaP.e totali­
dade em mãos de particulares, com-o 
fôrça motorizaM empregada no úl­
timo pleito. 

O Sr. Carlos Línd=rtberq - Qua.n ... 
to a i~sd, protesto. V. Ex. a .sabe per .. 
feitameute que não usamos, r.a cam­
panha, nenhum veículo do EEtado, 
como agora está acontecendo e toi 
por rnlm presenciado há po11cos d1as 
e por mirn denunciado flqUi. 

O SJl,. A TTILIO VJVACQUA -
ltsses veículcs se encontravan1 em 
mã.os de particulares. 

O Sr. Carlos Lindenberg - E' na• 
tural que tenham $ido utilizados mas 
não a _,;eri'iço do pleito. N-ão e~con­
trei um ~ó veículo trahalhando para. 
nós durante a campa~nha- eleitoral, 

O SR•. ATTILIO VIVACQUA -
V . .IDx.a não predsou dêsses veícu~os~ 
mas os cabos eleitora1s dêles se uti­
lizaram. 

o. Sr. Carlos Lindenb-erg - Estou 
comentando com t 1 r.<;!alidade, com o 
que 66 Vel'ifica O.Jã.rt.amt·nte. 

O Sr. Carlos Linrlenberg - En· 
quanto isso, e-neontrei agora. na cam­

. panha de Alfredo Chaves, o Gcver-

.. ; 

---
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had<>r e os secretários, nos carros do colega queria que o Govêr~o as man­
Estado, fazendo propaganda eleitoral, tivesse paralisadas? 
inc:u.s:ive instalando 1 diretórios do O Sr. CarlOs LindenUery - AD 
1?'. R. P. no interior, Os jamais noti- contrário; desejo, sinceramente, 9-ue 
ciam a r.:sç.zito. lhes dê prbsseguirnento, e por ISSO 

o sro. ATTILIO V.fV.4CQUA - é que critico rê-1as andar. E' urna 
Es1:cu certo de que essa afirmação wlaboração. 
não tem nenhuma base, O Sft. ATTtLIO VIVACQUA -

O Sr. Carlos Linac.nberg - A ques- Demonstro a a nobre coleg_a que o 
ttio é qt:e o povo está vendo. 1 tual Governador do :Espínt.o Santo 

O Sf:O. ATTILIO VIV!\CQUA - ~1áo é um admini.'itr9.dor inerte, e, COJ? 
Todo · êss·~ valio.üssimo equipamento õsse intuito enumero os empreendi­
foi r.::cupEraCo e póstn em ar;ão, cem ú1entos por 's. E.:x. a iníc~ados bem co­
enorme c:::01:c:n:a, e eficlêiicia, sal- mo os com que prosseguiU. 
1'MlC.D-Ee além do mais o Estado de 0 Sr. Carlos Lindenberg - _ Estou 
um YUlt:::.<:o p:·ejuízo. te acórda com V. Ex. a, e deseJO que, 

R-esumo das uüvidades do DER no realmente, prossig~hl as _ a1udidas 
período de 31 de janeiro de 1955 até abras. Quero contudo del~a~ . bem 
31 de jUlfHL Rojovias em construç.- o: claro que tôdas elas fJram mlCWdllS 
lJ Amartlos BR 31 <BR 5_1: 2) Ví- e sensivelmente adümtads.s pe1? o-o­
tória-Jof,o N:=iva \BR 51; 3) João vêrno pa,o;:sado. Não se pode, púiS, co­
Neiv.a ·- Co.itltina.. •ocá-1as no acervo ~a atual adrn~nie-

0 Er. Cart:;s Ltndenberg - 'fôdas t.racão. 
e?sr..s t-J.:.r&s, meu ca.1·a GOk:=la, est:lvanl o' SR. ATTiLIO VIVACQ1JA -
em al~àa!r::::nto, no g-o·,·êr:w passado _vruitllS ctes.sas obras est:n·am pan.l.li-
Nenhu!na d::-le.s é cte inic!ativs. do s~dus. :v. Ex.a, aliãs_. nào Jgno:ra que 
atual ~cvZ..n'n. ) Govêrno, no último mes, suspeu-

0 SR•. ATTIL!O V!VACQUA - lera. muitas obras. 
Pro~,c,•.go; o sr. Carlcs Lindenberg - O nobre 

-J Nova Venécia-Teófilo Ot<mi: 51 ~olega re~onhece que o Govêrn~ ~as­
FunCJ.o-SJnt3 Tereza, f:íJ Colat:na~- ·a do sOmente ·as suspen ieu no ulttmo 
Bai::a GH.1w u: 71 CJc:lot>ü-..J-Ah":?,re~ _nês! E 0 fêz porqu-e ia ent:·egar a ad­
Gua.çuí. uma auwv:a con1 14 metro~ n\nistraçáo ~ outro( 
de lrrr~:..tint, r,:Ue se;·á um m?.~·c.:mte O SR ATTiLIO VIVACQUA ~ 
emp:·epnd:nH'JJt-o rodoviário do p3:is; 0 atual reiniçiou-as. 
81 Afc~w-Clál.ldlo-Inrlaia; 9) Non> · o. Sr. Carlos Lindcnberg - Não _PO­
Vener:a-B::a~o No:te dt:- %.o Mateu:s; :lemos, portanto, colocá-las no acel"\'O 
10' Cr.l~:.o c.a-c-ua';'->11-Junt. ·:ia adnünist!·~ção atuo. L 

O Sr. Car:cs Lf7UJ.cnb~r_q - Afirmo 0 ·Sr. Ary Viana- Permite o not.Te 
a V. E~:a. q~::o. d~ tôdo êsse a:.;.?)rvo, )':a dor um anarte? 
a única oO!·a iniciada pC"Jo atual G:>~ 0 SR, ÂTTiLIO VlVACQUA. -
vêrr.o foi a ro.:lo..-iB. -'-Gu~çui-Alegre ~om' :;aU~façfr,o. . 
'I'ôdas a:.; demais esta\·am em and~- 0 Sr. Ary Viana - Dese}a';ia men~ 
U\ento. Tiw .... am, portarHo, apenas 3ionasse v. Ex.a quais as obras mi-
pros.segulmenio. ;iadas no GovêTno atud. 

O ~R. ATTíL!O VIVACQUA - O SR. ATTILIO VIVACQUA 
'rf:do-reinicioou contitm<:ci'lo de obr·t ))§.o estaYa v. Ex.a presente, no ini­
de actministra:;f.o nntenor, só pode '!~o do meu díscurso. 
ser consí~'"rfldO nH'ritórlo. v· _ Infelizmente, 

O Sr. Cal·ics Lhder.Qerq _ Se é O Sr. Ary tana 
~hecsuei \'\tras8.do. 

assim, o atuai governador, con:,l- 0 SR. ATTíLIO VIVACQUA -
l!r:.anclo o')r:'l, jf cOhl~c;~oa.~, ~stá rea- ;;:eclamei. atenção para a grande es­
lcwr.do not..\1''. :trhmn .. st.J~_çao, caso.~. d Iüt'Jerfm-Guaçui-Ale,.re e ou­
l'Nl.lt1'en:~, t:-~~ sf:l'viços Ja tenham l ~~-a 5 a_nicial:iva~ que enumer~i. 
\'o'.tnf'o a a-'n'ldade · I ~ta 1 

o' ~R- ATríL!ó" Vt .. 'ACQUA _ De~eA lembrar llO t:obre colega _que 
E "' . ~· ,.. ' .. . 1 P"JmeJra p:·eocupaçuo do Goven1a­
-1~co~;l?l.do ,.nume~osas ob-.t\S _';)t\"l:a- jor atual foi colocar a casa· em or-

liz,HL.:-,·. S. F .. a., nc.o obstante une11-l i ,... t'' nd" m:.1ior parte dos 
sns d~fl.culdad?~. re(;on.VN~u-ns e em- en~ · l-'4rlcor;_ ·a " a .- Via ão 
preenQeu os r.ovos serviços que aca- cqUlpament-.._~ da se~retaua _de ç 
J::o clf>" a>::ontm\ # :-J.tl estado_ ia descnt~ pror~1we~-ihe: 

O St. ·carlcs 0IIdenber_q - Ali3s, ··ecup~rz.çg_Q, e at_~~~eu a s~tuaç~-~ ~o 
se as ob·:as ptQSSe<JU~\l>. Ü~\'e cs1;';r m!lha1es _O.e oper?-:lOS da ~ons.t r;" 
coisa recente de nour:o mais ne um :ie rodor1as. Envwou os maw;es t:S­
rnê.s. fiá roUcote~·I.I;JO u~~rrorrl tôt1.l ':o"Ços _p:t.ra ?:oter recursos e, t~o logo 
ess!\ 70na e não encontrei um só the foi !JOSSl\ el, a[aC?U .as ob1 as P1~r ha.bn.lhador, a não em auaçuíAlegrt-:. :11in1 cibdas. ·Apontei d1versas _--ea.t-

- O:; clemaí.s sel'Viços esta\·~m parali- z_o.~ôó's novas. E1~.retant·J o noble Se-
S::tdos.. TJnd-or Ctnlo.s Lmdenberg alega_ que 

O SF. ATTíLIO VIVACQUA - se tta.ta de rt:!illi~io ou continuaça~ .. 
"No ~c,·êrno atur,l nuern p-e~·correr f' O Sr. Carla.~ Ltndenberg- Dese1a\a 
Estâdo, o'"'sen:flrá uin surto de tra· 1ne V, EX.'1 decl:lr.'l:sse justamente 
baH'ci"l rot\o\"1<~\rlos. .sto- t 

O Sr. Carlos T.indenl"lcrq - Obr.llS O SR-. ATTíLIO VIVACQT _-\ -
do govê-rno p?ssado. rqüto. Mas ü r.;videntemente, o Governo atual tem 
no!Jrt cole4a deve tê-las encontrado G propósíto de prcsceguir tõd.as as 
Paral\s::;das. ?l:'"as úteis. 

O SR. ATTíLIO VtVACQUA - O Sr. Carlos Lináenbe~g- Daí n_ào 
O gcrvêrno atual, encontrou a prin- 38 se~ue -p_oss:unos coloca-las J?D acer­
CirW-I t:~!·te das obra-- paralisada t! '10 do governo atual, ao qual mcuwte 
reiniciou-a;::; e começou 0uü·as pon- -~penRs termin3-Jas. 
tes em f'om:tt·uc~o: 1) Ponte 5:ôf->re O SR. ATTILIO V-lVACQUA 
o Rio Fe("lueno, em Linhm·es; Viaduto No acervo do Gcyé:·no a!~!.Ul deVem 
de Jo:5o I'-1PiVa, sôbl·e o Jeito do Vf'lle flg:urar os fmpn:endimem;:;s por ê)e 
do Rio l)ôce: 3l Viª-d'Jto Afeg:ce. realiz~dos. Kão prete:ldo negar o me­
Sôbre o leit:1 da teono~riJna RA.ilway; recimento de iniciativas anterim'e:-, 
4J Ponte sôbre o R-jo .4.1e~re: -3> :nas o nobre coie"a também não G 

Ponte sôbre o rio Mnau1 do sul: l'P >ode recusar àquele que as c-onti-
0-b,·as rle Mef:so M vi-aCnto de f:. la nua. 
Torouato; 71 Ponte sôbte o Rio Tta- O Sr. car-1os Li11dertbf?rg __.. p.er­
pemh·im r2 pontes), unw de concre- mi~a~me v. Ex.P um esclareci!Y'ento 
to e outra O~ madeira. :-\ào tenh-o ésse- intuito~ mas t(tmbél1l 

O Sr, car!o& r,indenbero - A to- r.ão des:ejo se coloque no acêf\'o da 
b.lidade <i'<\S úbras a 'que V. Fxoa. l'OR admlnistracão atual obras ap~:~us 
l'efer€' são, repito, continPação do CcntinuadaS, como, aliás, o nobr'C co-
inid'<lrlO no r;o•:ê.rna p'a;;.~ad<L !ega.: 0 recoflhece. 

O SR. AT'l'íLIO 'iliVACQUA 0 SR. ATTtL10 \71V::\CQ1H:t 
Refiro-me a empr~õ"endimentos ata- F.:.<=tou citando realiZ"~çõe-s do ÜO\'él"­
cactos t)elo atual Govérno. .,.., -d· t \ · \ 

0 Sr. ·carlos r,indenberg _ Obra~ no. c. evt en e que o reCOi11"'c1men o 
já. iníci~da.s. o nobre coleg[l conhe·· püblico dês~es serviços será feito ie 
ne. l!ül' eremulo. 0 Vin.duto sôbre ~ acôtd{) com ü traoorno aue o admi.nis­
Itnha do V file do Rio Doce... t:ador realitcu. :Pretetdo dernonstrfl.r 

o SR. AT'"rfL!O VIVACQUA - R V. Ex?· que 9. aômin1stJ·fl.ção at-Ua! 
Obras que s. Exn. cx~cuta. O nobre nàq cruzou os braços; e1u absoJ.uto! 

Procurou· realizar, rom a modéstia d-estacam-se sua proveitosa ges1 
que caracteriza o governador . • • junto ao DNER para dr~conge 

O Sr. Carlos L!"ndenberg - Q:Je menta de \'erbas federa~ relath 
caracteriza ... I<'ico satisfeüo de sa- mf:nte ao Espiríto Santo; celebra' 
l)er que está descruzando cs b1·!1.ços. . . de ajustes para inícto e prosseg1 

O SR. ATTILIO VIVACQUA - O menta de estradas da União: etc. 
governador é ainda o hont€n1 que No ritmo de realização, verifica 
V, Ex.n conheceu, de há muito . . . 1.1iás, en--i meio dos maiOres pe.rCalç 

o Sr. Carlos · Lindenberg - ErJ., a g-ovêrn-o do Dr. L3Cerda . Agui: 
porqu~ sua mudança foi radical. nade ser cotlsiderado sem receio 

O SR. ATTILIO VIVACQUA Cóm_fronto, um dos mais tealit.adm 
... de fecho simples. Pode estar cer- do pais em matêrüt rodoviária. 
to de que não mudou, f:, repito. o Eletrificação e stderu.rgia. 
mesmo homem que V. Ex. 11 aprecioli Sr. Presidente, ·a interêsse e 
muito de perto, com as m-2smas altas desvelo c-om que o Govêrno e.stad\.1 
qualidad-es mc~·aL<;, ~ncara o problema viwl da eletriJ 

Sr. Presidente, pros.~igo cem .. m2'J cação não podem s~r obScurecld 
discurso._ "elos homens públicos do Espíri 

conciuiu 0 govêrn oa ponte Coro- <;anta. Nã-o neg:.;.~hüS o mérito da q1 
nel Bcr1es, em cachoeira de Itapc- ,-:este setor se inidou na admini 
mirim. 'Lr..çác p<~.ssaél.a, C<'m base em estud· 

o sr, Carlos Lindenberg _ Es:a vrojetos elabt:o·ado.~ em períod1 
anteriores, por aJalihàcs engi:nheln p-()nte foi inau:~nrada pelo gm·emo 

passado. Tenha v. Ex.a padéncia!,,. ~spírit-o--~antenses, dentre êles. 
0 SR. ATTIL10 VIVACQUA ~~udc.sc He!1rique· Novais e c Pro 

~eS."'Ol Manuel Pacheco. 
.F'oi ínau?,urada, mas, a a~m.i adnü- A~ oOros de Rio Bonito, cont-inu~ 
ni~tração a CQncluiu. 'Hs pelo novo Govêrno, passarão 

pontes e:11 pr-o~eto, ~:\r::t. abertura d . •. ___ -· . •F' ~ób. P.io ~e;- também um de s2us empreen 
?e conco.tcncJa. ,1? P~;1.-.~ le 0, ··_ mentos, porque IJ:le rai caber amai< 
..~acu,·na J?.R. 5. ~~ v.adu.o de Gna -,~rte de sua execucão. As obras civ 
çui_: 3) Sobr~ o ~'~- ~an;~~s, em+,?~: 1_Ue tinhfl.m sido c-ontratadas por O 
l:üma. Cammh?~ VJcma.~_. cons~.u: ~-nilhões de cruzeiros. custarão 20 
ram-se 14. qUI:on~ctr9s dess2s .. ca.mt· ·~ülhões, com acr."scimo. portanto, d 
nhos:. Pavtmentaçao: foram paHmen- {13 milh62s. A linha de tnmsmissã 
tados 9 quilómetrcs na BR 5 nos t:·e· lt."ie não fóra s~que1 C.()ntrat:ada 
chcs Safr.·a-Itaba.po~na e Safra lt..o- :rue de1·eda então orçat em 20 milhóe. 
nha. enquanto. me lnfom;am (!Ue ell1 :le cruzeiros, custará 100 milhões, ( 
4 anos. o gcvcrnD ant~nor, ex_E'CJ.lOll -::·çamento previst-o para a exec~IÇã' 
50 quilometr-os de pa>r;metLaçao. d<'l olJra e instalação· da usina é d 

Rodovias flD iní~i~ d~ const:·ttt;?,o: aproxim::1.damrnte 31J m i 1 b õ e s d· 
Linhare.s-N-ova venecw: 2.' Arnare!o:;-- cl'uzeitas. 
Campo d-e Aviação; 3) Camr:o de O Sr. Carlos Lindenbery - Permi-
Aviaç<io-Coutinho: 4) :Bom Je.sus~ ta--:ne V. Ex.3 inten.JmPê-lo nova· 
ADiacá: 51 Luna-BR-1. 'Uente. mas penso que há engano: 

'serviçcs de csnse:·vação e conftr'J-: 3. obra é de lll e não cte 90 n.~m1ões. 
dia de e.::trac1as: Rcç3d:'l e cápln.:v O SR. ATTILIO VIVACQUA 
da 6.689.788m2; 21 Jimpe_p. de v:ll<>l::t. Foram os dndos que recebi. Constarr 
- 990.247 ms; 51 parrolagem 6.291 k.s: dr documentos. 
6) r-eparos de pontes - 103. O Sr. Carlos Liudenberg - Posse 
cab~ acre.:centar· a instalaçã·o de o;arantir a V. Ex.a que não sã.o 

o-eradm·2s e~itl:iccs en1 Muqui. S~nt.a exatos. 
Cruz, Linhar·es, víla de S~o Francisco o SR, ATTILIO VIVACQUA 
de Capa::ão. Tah·ez V. Ex. 3 esteJa fazendo con .. 

A adminü:tn'>çãa do Pôrto à Vi~ó· fusão, porq_ue di\'ldo o assunto. 
ria, que era um dos pcnt{lS pbd1·es d:l O Sr~ C~rlos Lind~nberg .- Refi· 
admini.sü~ç?o psssada, entrou na sua !'o-me as oJra_;; de R10 Bomto. 
fa~e de moralização e de O;Jerosidade. O SR. ATTILTO VIVACQUA 

D-e~tro d~s f:racas pos::.ibilid::~des fi~ Devo relembl'Br . a. V. Ex. a. qu-e se 
nancelra.s, imp:·imíu-se andamento àS trat~ ~e obrll.s CIV_ls: de eqmpamento 
obraS do c:1is comcrcird, de 'àr:;~g-a~em. mt:c&mca e das lmhas de transmís­
n.--:..t.omou-se a construção. paralistid3.-, missão. 
cié armazéns; pmctdeu-se à re:::u9-e· O Sr. Carlos Lindenberg -- 1nslsto 
ração do material flutuante, de ~'l!n- ~m ou-e ns obras de Rio Bonito foram 
daste.s: co!1cluiu-se. a murada de a<"a- tont1:atatl.u~ })üt 171 mi\hóes. de 
bnmento do cais de san-:;arnento da cruzeiros, c ·· \ <J SR. A'l:TILlO VIVI\CQUA 
E'splant~.da da apixab~. e, Ja, se ac la o orçament-o atinge 300 milhões de 
em face de conclusão 0 respectiv·J -::ruzeiros, conforme àados tornecidos 
~f:'rviço d-e dra~?ogem · • ")e-lo Secre~ário João Batista Pinheiro. 

0 oovêrno, através de me:~~agem <J \ d 1. . \ 1 ~,r. COrl'i!:l't'-5."'.0. encaminhou a soitlc;ão C011Üa o e manclamen o pe o 
v ~ B:meo Nacional de Desenvolvimento 

\
1
0 caso dr.· Estrada de F 2rro eaba- .E:cünômko era óe no milhões de 

poana, as.':i1mt.o que ê bem conhecido cruzeiros. 
desta Casa, onde apres-entei emendas Ei.l5. talv-ez, 0 e~ui\-oco de v, Ex,a. 
e'::til.belecendo l'ecu:·:ws na importãn- o govê:c·:.1o atu11 organizou ajuste.c; 
cia de 25 mil!1ões de ctuzciros p;lra ~ata atender ao excedente de HO 
at-êl1der à encampação da m-esma Es~ milhões. além de novos encargos. 
trada. seu reB-.parelhaip.ento e seu O contrat-o- de financiarnentQ era 
Dl;olongamento até S. José do Ca:- dB cento e setenta milhões de 
cacto. Trata-se de .soluc;ão reclamada ::ruzeiros. 
peJos interê.sses econômicos da re'2,ião o Sr. Carlos Linden.berg - 'Era o 
e \leia sitpacão aflitiva dos·opf.n\rios valor da .construção. 
de.::,sa ferrovía, O- SR. ATTILIO VIVACQUA 

o Sr. Carros Li"ndenberg - Real~ ~recisamente, mas o,çusto da cons­
rnevte -.v. E.x.a. tem n~z.lo - houve trução ultrapassará essa impcrtàn~ 
'M.ensag-em do Govêrno pedindo ao tância. . , 
C::mgre5'so il ,.,bertura de c~·édito. no O Sr. Carlos Lindenberg - Por 
'-'alor de 5 milhões de cruz-zlros, para :JUestõe.~ de reajustamento de saJá­

·arJqUirir a EstJ·ada de Ferre rtab:J.- rios, alérn de d~spesas -_imprevistas. 
poana e ent:·e .... à-hi à t.eopoldina. Só O SR. ATTILIO VIVACQUA 
;J~ecü:amcs saber s~ a Lo:opoldi'1F Náo. A despesa exc~àente refere--se 
rwer ac2ltã~Ja, para o qur, aiiâs, trR- a obras não incluidas no primitivo 
balbaret com muito gõSto e CIJntiHU'l· orçamento, como a linba àe trans-
tei me esforf"'ando~ quantrJ po!'=sível. mí.--são e outras. 

O SR. ATTILIO VIVACQU A ~ Consoante ex p oS i ç ã o feita em 
Quilndo tomou essa iniciativa o Se~ 1' A Tribuna" pelo ilustre engenh-eiro 
nhor Governador teve entf'ndimento~ Or. Alvar-o Sar1o, Pr~idente da co­
com o sunerintendente da Leopoldina; missão de Fi~calização das obras de 
D. Almir· Maciel qUe, para isto. es~ Rio Bonito, o Governador Dr. Fran ~ 
teve ·em Bom Jesus e lá afirmou cisco Lacerda A.iuiar encontroU uma 
'"lerrmte o povo seu pt'Opósito. divida de Cr$ 14.294.412,50 ã. emprMa 

Entre rmtras nrovidê:!cias tomads.s construtora daquelas ob.-as. deixadus· 
na. Secretaria de Viaçâ.o e Obraa, sem Qualquer solução e que aumeo.-

' 
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•a mensalmente, de 2 milhões de 
1zeiros. O Go''êrno ·atual, emborfl. 
ando com aflitivas difi.:uldades h~ 
nceiras herdadas de seu antecessor, 
mdeu com 4 milhões d;:! cruzeiros, 

prementes necessidades da Com~ 
nhla Construtora que estava na 
é!tingência de paralisar as obras. 
) Govêl'no Lacerda Aguiar em vir-­
ie de entendimentos com o Banco 
Desenvolvimento Econômico, obteve 

1 adiantamento de 15 milhões de 
Jzejros e mais 32 milhões desti-,. 
dos ao aumento volumérico da 
ina. 
\iercê das providências tomadas. 
1tou-se a paraliSação da obra assim 
1eaçada por falta de recursos e 
Jda pelos novos- problemas técnicos 
e o govérno teve de enfrentar. 
J Governador obteve do Banco 
.cional do Des€'nvolvimenta Econô· 
co tôda a atenção pa~·a êsse em-­
~entlimemo e conseguiu a vinda 

uma comissão CLmpost? de dois 
·etores e três engenheiros que ví·­
aram Rio Bcmito, .• qual es~·1dou 
verbas neces.o-árias para a conC'liJSã0 
u~ina que vai custar o triplo do 

~\'iSto no contrato. • 
1\ enorme dispa-ridade de custo do 
tpr~· ~1dimento e seus novos e 
aves problemas técnicos, resultantes 
afã do Governador Jones dos san­

; Nrves, de · inaugurar em seu 
atriênio a Usina de Rio Bonit.o 
j isto constituiu um smpreendente 
desafiador encargo. 
Acrescentem-se a isto os erfürçot 
ipreendidos para aumentar de 14() 
Ihões de cruzeirc·s o financiamento 
contratar a linha de transrnis!'õão 
ont.rnto de 18-~-1955), já ãgora 
plicada de preço bem ccmo para 
ter novas licenr;as de importação 
ra revisão dos projetos. 
Pinalmente. consideramos as econo~ 
mias realizadas pelo novo govêrno 
1 Rio Bonito, na importância mí~ 
na de 10 milhões de cruzeiros. cOm 
1isão jos projetos, que constitui 
la das principais preocupações do 
ml Governador. · 
!\ realização de Rio Bonito, cuja 
lior pa!'te está por fazer-se, ficará 

acêrvo da administração do Dou­
Francisco Lacerda Ag-uiar. O que 

) sua gestão deverá ser realizado. 
que já se providenciou, já se fê:z 
já se economizou. ~em alardes 

;eretamente. tudo isto que L_ão de .. 
da ter esêapado à percepção do 
stre Senador Carlos Lindenberg. 
sa!ia e desarma os impenitentes 
Jsadores e enaltece, perante a 
.1sciência popular o nome do mo~ 
~to governador, 
:::om referência ao r.:·Oblema de eie­
ficação, no F'..stad<. do Espirito 
nto, o eminer.~.e publicista, Doutot 
nerltel Gomes, em ;~rtigo public- do 

Correio da Manhã, sob ·o influxo 
~ tendenciosas e ir. .. ~xatas apreci\'1,-­
~ feita~ em tôrno da. adruinistra~ 
J do Dr. Francib:o Laeerda. de 
uia1· incidiu em ê!To e numa de­
lrável injustiça. 
l:rro. quando afirmou que o govêrno 
ssado construíra vãrias centrais. 
tricas. Embora o progresso de 
trificação iniciaJa pelo Sr. Jones 
~ Santos Neves constitua empreendi 
~nto meritório, ·não ;,e concretizou 

qualquer otH'a definitiva e o quE< 
ocutou não e:stá isento de falhas 
~ãJ sabemos onde se encontra, no 
~uenino Espirito Santo, as centrais 
trfcas a que se rf'fere o Dr. Pi­
~nt.el Gvmes, que foi, evidente­
·nte, mc1.l informado. 

rnjustiça:, cometeu S. Ex.a quando 
~ escapou a observaÇão o que tem 
tlizado o Govêrvo atual no setor 

elPtricidade e em outros setôre;; 
sicos. O lúcido observador não 
mdeu para o dina:-nismo do go­
:·no de meu E~tado, que espera a 
tta oportunidade de merecer a su::~. 
nrosa vi.'iita, para ·;er e sentir a 
>lidn.de que as '?3i.xóes tentam 
ninuir ou encob1 .:r. 
D Sr. Carlos Lindenberg - Permite 

Ex. a um aparte? 

CÍ SR. ATTILIO VIVACQUA -
Pms nao. 

O ;)r. Carlos Lindenoerg - T::tl\'el 
V. Ex, a noo esteja bem jnfoJ·mado 
no particular. Havia em andamt~1tú 
obras de pequenas centl·ais elétl·1cas, 
L'{IU10 a ae t.)uenoe!l·a uo .Ullernv; para 
ser ma1s exato, refiro-me a Jo:lo 
Neiva, com grande oficina, como <.:er­
camente V. ~x." não ignura. 

O SR. A'l'TlLlO V1VAGQU,\ -
Em que ponro ncou essa o 'ora'! 

O Sr. çarlos Lindenberg Não 
pooso responder exatamente pon.;u..:: 
nào vi. Sei apenas que estava em 
construção, como a d~ Alt'rectu Ci1aves 
e outras. 

O SR. ATTILIO VIVACQUA -
Reuro-me a obns que mto chCci'<tram 
a ser iniciadas. 

O Sr. Carlu.s Lindenberg- EsU.vam 
e manuamento - repito. . 

0 SR. ATTILlO V1VACQUA -
Nãu chegaram a<J têl'mo, 

O S1. Carlos Líndenberg Nço 
foram inaugurados, mas tiveram :tu· 
damento, além das pequenas I.Su1,'!.S 
térmicas, a que já aludi, inclusi>'e 
algumas das que V. Ex," coloca no 
acerYo do atUal govemo. 

O SR .. ATTILlO VIVACQU:\ -
S. Ex.a se rel'e1·iu a dive:·sas cen:rais 
elétrícas. 

o Sr. Carlos Lindenben - Natu­
ralmente, sã'o as de Alfredo Cha .,r;;s t: 
Cach~eira do Infernu, que podem tPl· 
êsse caráter. Desejo que o atual Go­
vernado: do Esph·ito Santo realize em 
Rio Bonito as obras necessárias, ,:: te· 
nha a coragem de construir :ru:..ro~ 
centrais elétricas de Sua iniclath·a, o 
que duvido. 

O SR. ATTILIO VIVACQU.\ -
Sei que não lhe faltarão coragem. ril~­
posiçtlo, espirito patriótico .e amor ao 
Espírito Santo. 

O Sr. Carlos Lindenberq - '),lf€'1 
para bens a V. EX.a, quando isso acun~ 
tecer. 

O SR. ATTILIO VIVACQUA -
Agora mesmo - com a relação ::~. Riú 
Bonito - V. Ex. a acaba de verifir.ar 
que, nv govêrno do Sr. Lacerda Ag1113t 
serão aplicados nesta obra do diinl"n­
dio. para igual fim, na administr<1-
ção passada. Quer dize~·: à m·1.i•Jr 
parte da obrn vai ser execut~da no 
Govêrno at.uàl, como acabei de tela­
tar. e uma série de medidas foi tn· 
mada no senticto da rev:são dos oro 
jctos. Precisamente a essa altur?i.. 
V. Ex."' não pode ser injusto, tJe~ 
g:andn o ~fôrça do go\·ernadcr. 

O Sr. Carlos Lindenberq - Absolu­
tamente. Não nego êsse esfõrco. e Ul 
tretanto é obrigacão do Goverm.dor 
continuar obras daquela nature7 n. 
~:L Ex.a encontrou-as iniciRdns. se 
prossegue com .elas. não tem merer:i­
mento: está apenas cump1·indo s:.~a 
obrigacão. 

O SR. ATTIL!O V!V.".CQU_4,. -
O Governador do Estado do EspíritiJ 
Santo encontrou as obras ameRC) ~3$ 
de paralização, por falta cte rrcllr,~.:-s 
Pois tem, sem vaidade,· sem di.s;:nt:Jr 
a -glória da realização E' !"E'm :'l"l~r€t 
atribuir-se mérito_~ P\'CPncionais. J.n­
mou toda::; as prov!"dências.. 

O Sr. Carlos Lindenbe;rJ - BnU\0 
não quei!'a V. Ex.~~. dar-lh<> P:-:3~1 
çrlória, porqul" não nodi.~ deixar C:e 
tomar a.c; medidas ::~.t.inente-::; à ~nnt1-
t'!\1Rçií., das obras. Para que há ço­
Yernador ent<io? 

O· SR. .• .1\.TTJLJO VIVACOU.\ -
Evidentemente. dois terGo.s se-:.-ão ~x"'· 
cUhldn.o; no sf'u govêrno. 

O Sr. Carlos Lindenberrr - Um 
têrço. e olhe lá! A obra é de grande 
monte. 

O SR._ A'T'TILJO VIVfJ_r.CIU.-1. 
O fato não deixarâ de cril>l'·lhe çrP.­
dit., nf'n.nte a oninião núhlic::~. 

O Sr. Carlos Lindenherq - ~ Ex­
celência não nodia naTa r. Está f~­
~endo o Ollf' lhe cumore. 

O SR. ATTIL!O VJVACQUA ~ 'F'(li 
nreci~o ingentP. esfôrço par'l reali..:.<U' 
n oue êle reali7ou. 
O Sr. Carlos !Andenberçr - I\~ii.n N':> 
ml'li<: oue r.nmnrir su::~ ohri<>"acflo 

O SR. ATTILIO V!VAo'Uo\ - Nãn 
"'0!l.<:ú ::~creditar que ó norn'P !=!Pn<tdor 
Carla.<: Llndenberg ne~ue. :t diJ!qiml'iR 
e o esforço despendidos pelo atual go-

\'ernador para esse empreendimento. A hora não' é para disputas ~ó"Jre a 
A parte hlstórica so ·\'al csc:·ever~.se paternidade do empreenti'imento, mas 
depois. Não estou fazendo ~ histür·ia para nos o .. mgratu.larmos co'm o &nado 
do Governador Lacerda A~uiar: ape- por realização tão fundamental para 
nas procuro focalizar o acéno rle ser~ seu progresso. 
viço já prestl'ldos ao Estado... O Sr. carlós Undenberg - CErta-

O Sr. Carlos JAndenberg - E e-u mente, dando a C€'sar o que é de :::e~ar 
estou coJaborando com V. Ex.:-. ;Jaro. .e a Deus o que é de Deus. 
que se conheçam os feitos reais p~ra O SR. A't:TILIO ·VIVACQUA -
que a verdRde apareça claramente. 4.ba.stecmlenlo driyua. 
" O SR. A'I"J'lLIO VlVACí~UA -- . . O govêmo pas,<;ado descurou~se de 
o que faço -para demonstrnr que S. um problema yital - o do aba.sted­
Ex.a não desmentlU as esperança.s de nento dá~ua na Capital e a cid:o,de 
povo capixaba. izinha -- Vila V>el~.:t - que é um 

Em nosso trabalho "A Nova Polit.i~. H'olongamento da C!f~fai. 
ca d'o suo-solo", quando ;lss:nalamoc I o Sr. Carlos Ltnc~emberg - Per~ 
a transformação do Porto de Vitória .. niLe V. Exa., um aparte? 
num dos mais ímportantrs \.'Scondou- I O SR. ATTILIO VIVACQUA 
ros de minério de ferro d.o mundo ! :om toda a prazer. 
graças ao aparelhamento portuáno •

1 

O Sr. Carlos Lindemberg - Vo~~:l. 
realizado pelo GO\'êrno Fêdera1 ct•H1 , ~a., na. ~poca, talvez Vl~]as.se_ pouc? 
a. colaboração do Govêrn!':> EstP.dua1. 1 1elo EspTito Santo e. ass1m, n.-..o esta 
então dirigido pelo eminente militar. : :~m a par do qu~ s-e passou. O go~ 
Cel. João Punaro Bley foc:1lizamos o : . erno passado na o se des ·urou co 
destino de Vitória como um do:; maiS 1 1bastecimen o dágl.!a. O que hom·e 
notáVeis centros metalúrgwos co lllllll· j .oi um .acidente - não se1 se Vos .... a 
do. Esta casa acompanhoU as mich~ :+:xa,., del~ teve ~onhectmento - QUe 
Uvas e esforços pa~·a a construçflo c·.a,'-) nouvou o romp1mento da ~arragrm 
Usinas Siderurgicas - Lagun~-\1itórb.' :\e tena.' ~pesar de cor:strmda rom 
confqrme 0 plano elaborado pelo Ge.. oda a tecmca. Foi _um acldente, seme­
neral Iberê de Mattos, que ded.Jcou a hante ao da Represa da Pampulha e 
essa tarefa o melhor de sua compe~ i~ tantas outl'as. 
tência e de seu lJattiDtu~mo. DE-ntro 0 SR. ATI'ILIO VTVACQUA - 0 
df meritória campanha do jo>m1I;s:a n'oblema deveria ser atacado por 

Jtüra forma. 
José Vitormo. O Govêrno passadq, de- 0 57 .. Carlos Lindemberg _ Perfei-
pois de ter anunciado com prelcupa-
ção propagandística que iria doar Vi- tamente, pois o que o govêrno passa~ 
tória de uma usina de capaclliade su h fê-z, é que esta sel'\'indo até ho.~·e, 

tendo deixado cotnpraao todo o ma· 
perior à cte Volta Rect·onda, n~ula dei- :erial para um servico de maior en­
xou de apreciável nes e setor. Hoje, vergadura, que estava pro.ietado, de~ 
entretanto, o Govêrno Lacerda Aguiar, ,~ndendo da chegada dê~se material 
debaixo de sua modéstia,. podt> hllUU+ cmportado. 
ciar ao pais que· o Espírito S9.nto re- 0 '3R. ·ATTIL!O VIV ACQUA 
ceberá o concurso técnico-ftn::>ncem::· ""onheci os maus dias de Vitória. 
do grupo Manessman para mstalaçâo 0 Sr. Carlos Lindenbrrg - Acre­
de uma grande Usina Síderúrgica. c:nt iito que v. Exa .. n§o fara a infu$tiça 
Vitória e que >;erá construida pela Cia. je cUl!Jar 0 govêrno passado por 
Ferro e Aço de Vltória empreendirnen- ;~~es maus dias. 
to pioneiro do grupo capixaba Olivei· 0 SR. ATTILIO VIVACQUA- As 
1·a Santos. empresa cujo capítai acab!l 'Jpulacões dêsses <·enf.ros mbanos 
de se elevadJ, como primeira etapfl 'Onhecéram, 0 drama cta séje e . ~a 
para 300 milhões de cruzeiros. Ei~ ·'l.lta de higiene. ao lado cio sacnfi­
mais uma reJe\'antls.sima d<2monst.ra~ io hs atividads inrin"h"irJ!S. 
ção da solicitude e do empenho com 0 Sr. Carlas JAndennerq - Con,e­
que o Govêrnudor Lacerda Aguia1· ·eram e estão conhPrend0. A J:.itua­
cuida de interesses Yitais não só do ·ão ccnUnua, a mesma. í.sf('l é. náo há 
Estado mas do pais. ··g·ua nem luz, sit.uaçi'\0 oue constitui 

O Sr. Carla~ Lindenberg - V. Ex.H 1 uma verdadeira calamidade núnli­
está cometendo injustiça para com 'l ·a. uma das nrimeiras iniC'intivas do 
firma reahzadora da obra, porquanlo :::.enh.'11' Fr:mci~co Larerda de Aguiar 
se trata de iniciati,•a particular para roi um emprePnditn!:'nto rla malór·pn­
a qual o Govêrno não c<mcorreu. \'ergadura, dentre os oU.P se ''P."lh·~m 

O SR. 'ATTILIO V!VACQUA - V. ·1o oais e 0ue a~segur:lrá a VHÕ'ria o 
Ex.a deve PStar lembrado de que. 00 ~caSt.?eimE'rito nara 11 ma cid<ldP de 
inicio de.sta parte do meu di.~cur:;; • -~oo mil habitn.nles. As.~im foi f'.<:~a. 
prestel aquele firma minha h•Jn1ena '1otável obra contrat.acia pRra !:er 
gem, dizendo que .se tr!..tava de empre- ~xecntada em 30 mP~P.s, C{ll'Y'I a t>m~ 
endimento particular 'l'é'~R. E'Sneci~lizada Yam:o~gn1a F?n"Te~ 

O Sr. Carlos Lindenberg - Quen, '1haria S. A., • ou e '!" inrurnl:lirÃ na 
apenas colocar os fatos no seu devid•,; ..,arte mecâni ·a da estação de trata-
lugar. m€'nto, 

O SR. ATTIL!O VIVACQUA- ... O Sr. C1rlo<: Linãr11he·n- V. Ex.• 
E· chamei atenção para o empenho ;-om clã licenr.:a .para um 1r:J.,'t~? 

.que o Govêrno procurou amparai essa O SR. ATTIL!O Vf\IACQUA 
iniciatlva. Pois não 

Isto a própria empi'êsa rec~nhecf'. 
conforme consta de ata publicadfl num 
dos últimOs· -exemolares do ·' Diári<1 
Oficial do E.stado do Espirítu sant{). 

O Sr. Carlos l..indenberg -- Quer::J 
apenas fique bem claro que .se tr::tb 
de i~iciath•a particular, para a qual 
o Govêrno não concorreu com cou.% 
alguma. 

O SR. ATTILIO V!VACQUA - O 
Govêrno pa~sado anunciou que. jâ es­
tava concluldo o acórdo com o gtuno 
alemão e que Vitórüi teria uma usina 
com capacidade igUal à de Volta Re­
donda. · 

Mns êsse acôrdo não se consumou. 
E' evidente que empreend1TY1e11tm 
dessa natureza não se instalam tio::; 
nos E'!tado:;;. sem merecer n a.ssis1 êncir• 
dos respectivos gm•êrncn;, Posso decla­
rar no entanto que essa as.sistênc::1 
fol p:restada l':om n m::~ior Pmnen11o e 
solicitude. e que a firma cujo:;; P~f.n­
c'M! aqui focaliz.ei o reconhece à e modu 
especial. 

O Sr. Carln.~ Lindrnbr·-rff -· E"tou 
!'Urnre::;o e sa t.ü::fe1tic.!limo com n no· 
ticiã. de V Ex a gosta:··a, porem de 
ver a public::~ri'i.o do edital chamando 
OS COilCflrt~"ntf'S. 

O SP.. ATTTT.. .. TO VJVACQUA 
Admiro-1.1{' dF< quf' V. Ex 11 não co~ 
nhrça o a:<snnto po:.<:l Si' ~.rata rte mn ... 
téria .lá anunciada 1-e~n próprio Go­
''E'l'nrtdo"'. 

o Sr. C··rlo.~ Lindc11be··n - Conff's­
so que c!.ino não tinl1a ~·"~nhecimE>nto, 
orinc:na~r:".entf' porouf' r.?o Ií n.s edi~ 
tais de' r"Jl'Jronência para a oOra~ que 
não for"m ::Hlhlicados 

9. SR. A TTT.LTO VJV A8QUA 
São <:"l''IJÇ 'S espeeializa, 1•·,<: 

O Sr Cm·los Linrlcnr:r~a - Mns 
:.ão exist'~ ao.,nas uma fiuTia esnPria­
lizada nestP as.'!u11to, o1ttras há que 
não fasam chnmadas. Ont~·o seniço 
para o qual n?~ hnn\'e conco•·,·Pncia 

0 SR. ATTIL"O V~'· .'\C:QTJA 
Foram (·f,'1tratadas ta;1111Pm ns obras 

de conc .. e•o da reff'rida ··~<t~;i1o f' das 
est~:;~das Gto.<:tfllaria,.:: a .;n~ · -~~··virlf'o. 
que dev·'.rào ficar conc·t. idas em 30 

- ' 

r 
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~ seteP1Uro dê.stt:> ano. Trata se de 
utu conJH'lW que mipot'f~l cnt mau; dr 
3<l miih ,?s <i.: cmzeiros Já ctt:Stihaeius 
para ~~,1 ftphca.ção. 

fi'tmun. lalt\b-m c.tmtratada ou pro­
Videnc_a.J.;.s rt ex~..:utáu d{ & serviços dr 
abo.Stêcttno'tlto tiagua \!>~s segu~ntcs 
municipt l.'> e JOcaHdà.df',l., ita}Jetnirim 
cr,m cxt .. ,._..,ao ao t'amos.c. IJ~cnt>ã.~·~<O d-e 
.II.Iar:ttal:.-:t-.s Afunso Clit'lUIO, Arueruz 
Rio N'.W•J, Cachoetro cte rtapetnh:tm 
{!'.IJ.ra;Je,, BJm JeSU.'> do r-iorte, Li~ 
nluu·cs. · ,..whtNa, Bana ,df Sá0 .fi'J:an-
ci.sco, n'qa vt<Jtoso total. · 

o sr Canos Lmden '1<:1 g - o no­
bre ora1l}r tenha pac:êrlCla. ma.<; o de 
Linharf'..S t'o! começad1. t,á muno e 
o govénm fUJtertoz·, de a órdo cem o 
contrato • ntaou aao r •'ll o SAPb, 
ajudou .·o:n a pane qur· Lhe for des­
tinada; o de Rio Nov-o está sendo feito 
pela Pr~1 e1tura :::om au.\):,Jo ja Divi­
.:jão de Q,·gamzação .3:tmtana; com 
ltapl!mir1 .11 o tnesmo; e a,ss1m por 
diante . .frlrlas at:; obras tormn micia- · 
das pel3 ~d~mnrstração ~assada 

O SR. ATTILIO VIVACQOA 
Que tutu 'ii.F. ccneluiu, trmdo de~xado 
paraJiz.ud;.t.:O Quase tódas R.h obras. -

O Sr, Ca•·tos Lmdenbe: g - Não as 
C'oncluiu, ma·s deixou as bastante 
&diantaric~.s 

O SR A'ITILIO VlVACQUA 

E:ducnção e Cu!tura 

A .Palb da Secretar!& aa Educação 
e Cuitu•·a lo' cunfiad[t ~v Protesso1 
Manuel Moreira Cama.go, um dos 
nos.-;os uw .• .s brilhatttt:s cSuiritos. apai­
x:onados p·E'los problemoJs do en.smo. 
Seu pwgrilma de ação o avado no a.s­
CU!'59 dt- lJ()SSP refletiu o..<> propo.suo.s 
que anint&!ll o govern:wur, formula· 
dos em ma camJ.mnha e que dentn .. 
tla.s poSS!l,.J•idades passardm a ser pos­
tes em prática. 

,O ilustre b~cretárlO, dando mlati­
gãvel exemvlo de devutaJnento aú tra­
}Jaiho entn.:;;ou-se a tatefa u·a r€0rga­
llízação de sua Secretat·ia, iwminal­
tneHt·e eXl!l'l:lda por seu autece.s..'>or ~ 
Prof. R'.:tf:;.cJ Gns1, que, residindo em 
SJ.u Paulo e ali con::r~l·yando sua:s 
J;Jnncipais ativtdaae.'l, tentt e.::;taão 
pessoalmente, nu d€&empen\1o d-r: .seu 
alt-o cargo, alguus mese~. cturaz<te os 
3 auos que dlrlgiu aquela pa::;ta . Nã:o 
.tev-e. pois, o mr.u Estado, sen::~o fS­
cassa. oportunirt.{de da presençr\ do 
Hustt'ado j)edab)'{;.go, flcauct·o, assim 
pri\•a-do a1! sua lúcida colaboraça.1 
nesse setor administrativo-cultU!'al. 
E:~ta tele-fJdmmist1·ar;âo,. enti·etanto, 
custa \.'a ao Estad'o os onus de ::! Sc­
cretti.l'los, :::L Excm. e seu substttuto. 

(Lendo) Ne.ste curto perlodc," de 6 
meses, o Otwern&dor Lacerda Aguu:u 

-~::rioil 72 escolas novas no interior do 
.Estado QUü acolheram numefOSfl po· 
puiat:'ã<J escular e além disto. t.fiver­
SD.:; turnos. 'Deu-se fiel cumprimen­
to â. legis~ação em vigor, táo oesres­
peitu-da e our!acta. embOra elatorada 
cmn alta finalidade pedu':,!óg'icu. 
Assim. é que, sendo vedada pela Ie1 
549 a remüção ae P~'ofessoras salVú 
dentro de condiÇ'õPs especiais,' adotoU· 
s~, na g-overna v.:issad'o, a bm·ia de 
translet'lr -se esColas QUe dias depot.~ 
eram t'estapelecidas, càtt1o proí·~m ns 
decretos as 1.21! de 24-3· 53 e 1.274 
de 21-4 do mesmo ano. 

Realizuram-se coneursos de l'emo· 
çi<:l, ao lacív di! outras providênnas, 
assegurando -S·e, âesta forma; o direito 
de cerct~ 1.1e 200. pt·af<::ssQras, inctusive 
300 twnna!L<;tas ;:tproveitadas n:.1 :!in· 
terlàndia capixaua, onde se verifica­
va uma mu~entá.el carência de esco­

. las. A fretgtêncla escolar ten· .;rdo 
uma da.s: princiuais J>reocupações, so· 
bretudo quando houve escolfl.s qu~ 
funcionavam, em 1954. apenas cóm 3 
alunos. Prf'stigíando o magisten:) dt 
gráu médio, foram efetivadas 200 (dU· 
zentas) protessor!l-5. 

Quanto 9 dispen~a d-e prof!'B::;m·as, 
tãa fnfunctad'amente atguida, ?.scia­
recemo.s qu~~. de IOO professoras· aras­
tadns, {Jl'OVtsórlamente, para ~'xamf~ 
ns.r e corrigir a;:; inoJmeras irl'f'5Uio-

l.'idades, ine!usive abusivas acumula-· O ·sa. ATTILIO VIVACQUA - O SR. ATI'I-LIO VIVACQUA 
~ues, 9õ foram ~qJrovdtactas.· No· começo do Govêrno IJassado·. Nã-o tenho aqui o programa do sec 

Recupera;·am-se vultos<ts verrms da O Sr. Carlos Lmdenberg - Mais ou :áuo d.a Educação, mas 0 aprovei 
Jmáo, de!ir,mada.s ao serviço do "n- menos na metade. Desconheço, coutu- .menoo do t-et"ertd:o edihcio, não ser 
,ino uo I!:Sta'do •IUe no guvét·no ante• do os motivos por que não foi IJO.')to perznan•.:nte, não excluiu a utiliZJJ.1 
!'lor perdeu, por !alta de af)hcaçàQ, a· funcionar. soube, agora, pelos .ior- dQ estabelecimento oomo Esc 
.nars Ue 4 tniíüot:'s de Cl'llzeiros de nals que vai ser transformado num NormaL 
-.~otcn.-õt:s l(d.eraLS relativa::. P, enSGlo centro d:,> tl'einamento l'ural. Quer O Sr. Carlos· Lindenberg .::.... Et11 
~·uraÍ e 5\\Pll!tívo e aos centrob :;... 1.0\i dizer que cola Una será ludibriada, no V. Ex~. concorda em que tenho 
.:iaçao pmt1sswnal. · que d!z tespeito à sua ~cola Nor- záo de reclamar . 

A ~cola H,Ul'.l~ Normal de Co1s.ti· m.al. Qu~ Se intaiasse naquela Es- O SR. ATTILIO VIVACQUA 
:1a, monum•mto erguido pot iniciativa cola para aperfeiçoamento ruraL _srá Healmente, não compreendo que 
pe~soal do Prest\ientt! Dutt·a, quandU c~rto, mas deixar de l.nstalnr. a E~· Exa, se insurja quãnto ao nlart 
:isitou, maravilhado. o Vale a~ Rk} cola Nornal nio me parE'ce acerta- men.o do escopo dess-a escola. 
Doce e 0 .seu grandioso t~atro de tra· \ do e me baterei contra isso. O Sr ·. Cat·los Lm~enbe:g ·- Nãc 
Jalho üUm:1no, ~ . .,sa e:ocola que custa- J O SR. A'I'T!LtO VIVACQOA - contra tsso que me mSlll'JO, mas ct 
~a 5 milhoes de crut.etros, pemtune- I v,. Ex.n, no afa de defender o ;u- t.~a o falo de Colatina :ficar sem ~ 
~eu 5 anos ~xpo:;t.a ao descaso e rumu, verno passado esquece~se de que o 1 Escola Normal. 
GraçaS as ci1ligêuc:Las do uovu Secre-~prédro. e_stav~ abandon~do, entregue O SR.;ATTlLIO- VIVAC-QUA 
.ária e a ooa vuntudc dú eminente por a1sSm1 diZ:õ!', aos btchcs. Sr. Presrdente, o talo é que, conf1 
-'vlhustro d~ Educaç:lo, n ·abandonncta . O Sr. Carlos Lindenberg - Des · me o f:iena.do ouviú, um mcmumeJ 
ãcola Runu de C:oJatü::.a seta apro- I conheço o fato. de~sa natureza permaneceu aban( 
••eítacia pa!'a .0 centro Naci011Rl dE. O SR. ATTILIO VlVACQUA - nado dttrl<.nte cmco ano.s . 
.t'reina;nentu de protcssorc.:. de ensine i Deseja, a_~ora, l! nobre c?l~ga mv~stJJ f O S~. Carlos Lmdenberg .-. Não 
:·ural, mau§furad:~ a 26 de agôsto sen -1 cot;tr~ 011~n.t~çao pe~agof.nr:_a apow dt~ I ~am c~neo anos, ~a.s no_ max.lmo d1 
.:lo, aS.'3im, sah'a· do aban.iono e df:s- pt·opno MmiS.J'O da Ed~caçao O Cen tato que como drsse n~o tenllo e 
linada a sua ele\'L.da finnlidade edu· f tro de Professores rura1s tem grande.<:. menta para expllcar. Na{) fOL no n 
.:acionai. . • f~nlidades po_is atendet:á, a alt? o?Je-· 1 Govêrno. · 

o Sr. Carlos Lindenberg _ Vossa tlVo ped~gogtco, também receoera a! O SR. ATTILip VIVACQUA 
2:"Xcia. petm.ite oútl'o ap~ 1 te? colabo:.:_uçao dos professDl'es de todo 1 Mereceran~ a ·at,enç.ao d~ novo secre 

o t.;:.R A'ITil.,!Q. V!VACQUA - o~Brasrl. !no, tambem, os tntprcsses do en 
:::om t'ôd:~ a al.en.~.:ào. I Há pouco, à sua inaugut:ação,, c~n~· I no su??rio•· e_ ou~ros 3:ssuntos fun( 

o Sr. Go.rlos L.indenberg "-" Vossa pareceram . os expoentes magrsten~..o 1 menta.~ e f!-a~ . devermmos esque1 
Sx.cia. tem razão quanàt\ afirma que bt·asileiro. qoh.ttina não será ludíbria.· ;l"l: · lo~vavel t~l<:ta~1va ~a. celebra~ 
a Escola .Noz•mal Rural de ColutinJ.) da n_o~ ObJetn•o.s dessa Escola; a0)oo 1. Cen~en?rlo da Btbhoteca Es. 
.oi de inlct~_tiva_ partlcutar d{J Fresi- contrano, el_Ps se engrandecem. com 

1 

du~l acon"'Citr.et~to_ que dev~rerr 
jente Eunto G<Ispar Dutra. .Et a eu 1 a novo d~st~no que a Esco!u ~·ai ter ass;na~ar. !)ela E"JUIS?ao de .. u_m selo j 

Govel'nuàor nu ocasião e interessei_ , Se V .. Ex. co~lSUl!ar os tec~ucn:s em 1 memm atno, confOlme. P~OJeto a , 
m jUnt a. sua. E.xcelência para a I pedagogHI, \'erifJcura que a fmaildadr i' apresentado nest~ Casa ou na ( 
co~truç~o dessa escola e de outra etn agora adotada .a essa Escola corres- mara dos Deputados. . . 

p Mnt•'U r ntendei' < ue R" 1no- ponde à necessJdflde de se colocar o O -Govetno atuàl, au:nhado 
:::~ qu; de:efass~~~1 estuda/ par; pro- professor num . dos c~nár.ios da vidfl seu ~perc~o e esclarecido. secretã. 
'r . .• d . . . d ·o rural do a;:astl, mms, mteressante, I da Enucaçao t: Cultura, esta cumpr: 
es.smas. Ua'J evt,tm 5~~ t: seu rnez_ maís cheios de observações. . do, ti€Us compromi~sos sôbrc elel 

.l;1,1 ~1ente, Quer~~ .fazet JUStiça uao ~e o Sr. Carlos Lind.enberg- Mas, a ção, aperteiç~nmento e d-esenvol 
~ Ie.,lde~lte g~u~o '?.~tra,, q e -!finalidade da E,<;cola Normal de Co!a- mcnto do Ensmo. E ninguém mais 
J.tendcu -.c~z_,r. t~d<t sol.I.cltUdl: e o- R. o sa~ tina é a d~ formar professõra5 as fi-' que o Dl'. Franci.~co~ Lacerda 
tio~ _Pl0lcs~1 ., MUl,lo. Bra.,a se Ilhas o lugar as filhas da região. Para 1 Aguiar abre o seu coração· às crio 
.:.uJa_aJUd~ d.tflct. me.7-cna aquela. rea-__ as que não têm onde estudar, e dese~ ç~e capixabas e· tõda a nová. ! 

~z~~~~~n: 1~fe~;~d~aopel~q~~~~~lt~~: I j,at~ formar.-s~ co lU o' p:ofessõra.~. :Ha- ração. . 
d colat· . qua d Preíeito Sr. 1 \ena uma seÇo.'J para esse npeht:oi.Çoa- Secr<>taria da AgriC'ulturfJ;; 
e . _ mn, . 11 o , 0 - merzto a. que V. E;x!l se refere. .~-

dennque c:_, utmhc. Quant-o a de Sar:! 0 SR. AT'I'ILIO VIVACQUA _os A secr•~t~rta da Agrlc,\.I.Ura foi~ 
~.tlateus nao· pudemos cam~ar pot . _. . . . , 
fâ.Ita ãé tempo, e devido ao larnen- e~ta~eleCI!hentos gm~SJalS de Colatma. tregue "-'~ it"ttP1igência '! à capncida 
t ·, r f r - nt d Dr. Mu.rHo Era- .dtspo~rr. oe cur~o nmmal. Atual!llente do Depnt:1dv O<;:valdo l&.nello, 1:.'S' 
a~e a ecrme <> ° CohHma transtorma-se num notãve, rito. orgu:·~arlor e emprP":ndedor COJ 

g·a. 1 ' V:IV CQGA. _ centr0 de estudos e pesquisas pedagó- pletamen~e idt>ntificado através 
O SR. ~TT LI~ . A r.t dC' I g1cas. E:m breve, passarão pêlo Espi- experiê'J.d!l da· sun vida r<rivad:t e p 

~eceW _con. satJsi.açao. o ap~ ... e rito Santo todos os professóres do 1 blica, com •JS proi>lema:; agrários i 
_v. _Exe1a .. que_ evtdeDClll: ~SJ>ll.Ito cte 

1
. BJ·asiJ. nm;so &<it<!flo. 

JUStiç~, reco~hee~ndo ~ ftnlct~t~t rfl~ . O Sr. Carlc_s Linderberg - !.;to se- o Sr Carlos Lindenberg - Pi 
.Geneul Dut1a e do P10 essor • il ria uma seçao da Escola, mas não mtta-OIE' ·J: Ex.'! mais l'OHl ínterru 
Braga. . . t u<' como V. Ex.a disse, a não ser ftue con- ção. Oost.1rifl de sabet· onde está e! 

V .. Exm.a defve, te~tem, dno :;,r q sidere que de';X)iS de-.~erá &:se est3bele- f'lX:Periên•.··a No Espíri~:J Santo na 
sôment~ U!?Ol'll Ui tmma o se ~- cimento Lransfonnar-se em E·sc:ola fêz 
tabelectmr!nto. . , . Normal. I cj Sl:t. ATTILIO VIVACQUA. 
~ ~r. Ca1l?s. 7 .. mdenberg- Q~a~~{ O SR. _ATT!LIO VIVACQUA- Co- Está no cuntacto que terr> ·com are 

-:ie1:xe1 o G.:J\·êlll_') as obras ainda ,n.< l&.trna nao está. desprovida de escoltt.) lidade. ,_,r)'dpalmente. z~n Va:le do 1 
:sta vam conc.lutwl.s. normal. · ! Dôce que como v Ex~ sabe é t 

O SR,. PRESIDENTE CFa,".:end' ) o Sr. Carlos Lindenberg - Cotnu ~ ~nmde t'C:nário de trabalho ' 
soar os ttmpanos; - Pel·mHo-me c-o-. níi.o es~á? _ 1· r: • · · 
tnunicar ao nobre or11dor que faltarr: · 0 SR ATTILIO VIVACQU ·~ C O Sr .. ar.os Ltnde~bcrq - Conht 
d · · t t'· · d h·· . - · , . A . \S~U trab-:..lho como 1m·n::; 11~ta e ti(J 

01s mmu os para ermmo. a ma r?bJetivo des~e~ centros de t.remamentc. tico inte•,-:-nllsta Nesse caráter ar 
doO e~~~Jef-6-~A.CI MAGALHÃES -, :1~0 ~ot~~~l~~elçoar professort!S de en· lr~ceU ''1.0- F..spírito ~ ViV~'-\1 até agt 
(Pela ordem) - Sr. Presidente, re I o B,r. Carlos .Lindenberg- Precisa-· diSSo. . , 
queira a V. Ex n consulte à. Casa se · mos ó.e professores e não de treiná- 1 O· SR A TTILtO ~ • v.ACQU A 
con.sente na pro_nogaçã.o t:egimental rjt: ~ los açennll. o que ~lOS falta, como V, 1 Es{a v o. ~::npl'e atento a V

1da do caJ 
hora do expedtente, a fim de que ,~ Ex.a sabe I são pNfessores. j ~:o e de~~~.<1:do a .quanto pudesse ti 
nobre Sem~dor Attilio Vivacqua con·; 0 SR. A'ITILIO VlVACQUA _ :r ~~n<~-tO~ PfllD a 17"~C~ltura. 
r:lua seu. du:;curso. , Ptecisamos de aperfetçoa.mento La-, ~onot.es.s" E.stadu,~, er. e._ assun 

o SR. PRE?IOENTE -:- O Senadr n:ento que 0 nobre Senador .Carlos n.erec~r·un .:;ua mator .~t~-"'nçao. 
acaba de ouvtr o requenmento _for- . Lindenberg tPnha, na parte \l~da- , ~ alem d;sso, S. E:~.a. e lavrador. FI 
mulado pelo nonre Senador .)urac} que realmente não conrresponde às t .sent!lnt do .M_umctmn de ColaU 
i\.Iagalhães. .gógica. avançado opiniões como es3a ~, outros ~ :nlcrpws do r:am·te. do ~ 

Os Sen~ons Senadores que o apro· boas diretrizer. e que foram, na Casa, ado, tem de no Vale do Rto. J?t 
vam, queu·am permanecei' sentados elabOradas com tõda a técnica con- 11111 adm·!'"!Vf'1 campo de ~bServaçat 
(Pausa) . !juntamente com 0 Sr. Ministro da ·le e~tu·1cs, e. ao mes~<'' .tempo, 

Está aprov.o:do. ·Educação. ·nt.ustRS!T'I1 Pnl tudo qu~ dzz respe 
Continua ~'?m ~ palavra o nobre-' 'o .Sr. Carlos Lindenberg _ A con- à !'1gr~cu~t\tra em. nosso Estado, I 

Senador Attlllo VIVacqua. , :clusão, então, é que Colatina ficai-á ~auectda pelo governo do Sr. Sanl 
- O SR. ATTILIO VIVACQUA -.sem Escola Normal. ~<'\'es . 
Sr. Prt>sidcnte, agradeço ao nobrf- t O SR. ATTILIO tVIVACQUA- _j Camo d<'nunCiei ao P<>.i:s; desta t 
Senador Juracy Magalães a gentile . Não ficará. \ ')\l\1a, o SS;'Jirito foi vítur:a da tncú 
z~ do requerimento, e ao ·senado, ha J o SI'. Carlos Liltdenberg _ Pelo e da \'aid2<ff' dê-sse adt?üti.tb:ador q 
ve-Io aprl?vadl?· • que V. Exa. acabou de d.izer, as mo vetou, p~la pt·~ocupaçao de re:h 

Como Ia dtzendo ao nobre Sena- . Ças de lá ficarão sem escola normaL aos depHt.ndO-'! da op·l<;íçâo OsvaJ 
dor Cario.s Lindenberg, os fatos _ai • O SR. A 1TLIO V1.VACQU A - ~ Zanello e outl"C's dl?;nos r~presentan1 
estão, paar comprovar minhas afrr· , Os rstabelecimentos atuais também~ o mérito 'ia íniciativa. o projeto 
matlvas.. ~m curso normal. 

1
. lei estahF.tf'Ct>ndo o ci-é.:hto de C1·$ 

O ~r .. Curtos .Lindenber_g- O pré·~ O Sr. Carlos tinàenberg - Mas, !5 OGO.OOO.i}{) (quinze mil~ões de c:t 
dlo nao. e~tava amd_a tertnmado. quan-1 absolutam2nte, não comporLun as ·piros) THa l'..Ombate à broca do ca 
do de.ixel o Gov~r~to; ~mente foJf·moças da ·região. V. Et." su!Je di.ssoj o Sr. {;!J.rlos Lmdenberq- v. E 
conclutdo na admlmstraçao p!.s.sada perfeitamente~ 1 r~ão há rie cometer tal injustiça ps 
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om o s~. Jones Santos Neves. Se há 
tomem (J.l<f' combatf'u 1. t>roca do café 
om tod0 ::.. esfôrço e !'b'Urso de que 
iispunha fo! S Ex.a. \:ou dar uma 
,ro\'ll jo -~ur afirmo: o Sr. Francisco 
,acerda df' Aguiar um mês depois de 
t.ssumir o govêrno, de•:lnrou à im­
rrensa (!o Rio de Jan:>u·o que não 
irt\'Ía tn'Y·~ broea de café no Espírito 
mto. Ou S. Ex.a oU"erou êsse IrÍi­
~gre em ~ào curto prâz11 ou já vinha 
,o passa,;o 

O SR .. •TTILIO V'VACQUA 
1os.so g3.;'<1í'Üir a V. Ex~ ·que a broéa 
tf:o foi extinta pelo Sr. Jo~1es Santos 
:en~s. 

O Sr. C'nr!os Lindenbe-,g - Contes­
a V. Ex.: as dec:araç6f's do atual 
0\'f'flld. '! ll'? . 

O SP .. A'.ÇTIL!O VIVACQUA 
1.. extinção foi feita j))I uma série 
1e fatores. Tivemos· a PStiagem e a 
olauora!;f,o dos próD!'lOS trabalha­
lores. 

O Sr. Carlos Lindenberg - No en­
r~nto foi e próprio GO'-'l'lllador quem 
eclaToú llma mês· denJis de assumir 

pcder r:ãC' havE-r nialt:. a broca do 
afé no I<~>nldto. 

O SR. -:'\TTILIO v:~JACQUA 
Graças a es.<;a impau-iótica atit.n­

e, a safra de 1952-53 sofreu um 
reiuízo correspond€nte, segundo os 
lelhores dados, a 1. OOD. COO de sacas 
-e café. 
Foí em vão que o consagmdo agró­

omo, Dr. B~nvindo Novais e nó::, 
qui nesta Casa, desde 1947. adve:·­
amos o goYêrno capixaba e o Go­
érno federal da tremenda ameaça 
ue pesava sôbre a cafeicultura do 
::..Jirito Santo. Nossos apelos e as 
1edidas legi.slatints que propusemos, 
i esti\o. nos AnaL~ do Senado. 
O Go\'ernad,'"Jr Santos Neves Ji­
ütou-se a uma escusa que é uma 
ljúria ao.s C3fekultores - a êsses 
bnegados sustentáculo~ da . nossa 
wnomia, atribuindo-lhes descaso na 
e-fesa da sua lavoura. quando ê!es 
J.Plicavam. inütilmente, as provi­
éncüU) governamentais. 
O I. B C., na admini$tração Pa­

heco E!alles, e que ali organiZara 
m· 1uxvoso escritório, ninho do fi­
ln'':~'l'.:J. no Govérno do Sr. Jones 
Os ~?.'1~:Js:; Neves, falhou também 
[} ss·:us deveres de vi_gilância sõbre 
:; e111pregos de auxílios em'iftdos ao 
:Spírito Santo para êsse fim. 
Com r('ferência ao H. C. E., has­

\ considerar que o Estado tem .•.. 
)0.000.000 de cafeeiros. A bata­
la conb"a a stephanodan:~s redam.a­
a., no minímo, 30 míl polvilhadeiras 
mais de 10 mil toneladas de inse­

ridas, considerando-se que a prate­
ia de cada cafeeiro consDme, em 
tédia, 40 g de HCB. 
O Govêrno anterior, sem qualquer 
t·eocupaç~o de ~onomia e entre­
mdo a firmas comerciaLs um pro­
uto de int-erêsse vital, para reven­
é-los com lucros e sem o resgu~rdo 
lfanto ãs contrafações - note-se que 

produto foi importado em virtude 
e Jieença submHida pelo Estn.du. 
o Guvêrno atual fêz uma enorme 
~onomia na aquisição e distribuição 
~:::te material. 

O Sr. Carlos tindenberg - E o 
i-o-.:êrno procurou combat€r a btü-
1. V. Ex.a sabe muito bem. Usou 
e. todos os mebs recomendados p-e.ta 
!cnica. 

O SR. 
o· lbateu 
e.struír-H~ 
lfezais. 

ATT1Ll0 V!VACQUA -
por essa forma, deixando 
em massa a produção dos 

o'iSr. Carlos Lindenberg - Quem 
s destrói é a broca. E êle a com-
ateu. · 
~~os outros Estados acontece a mes­

w coisa. 
O SR. A'ITiLIO VIVACQUA --

Governador Jones Santos Neves 
r itou-se a lançar .sôbre os cafei­
Llltores a culpa da catástrofe. 
o Sr. Carlos Lindenberg - '· Não 

ü onde \iU V. Ex. a tal acusação. 
O SR. A TTíLIO VIV ACQUA 

St.á na mensagem d€ s. Ex. 111
• 
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O sr. Carlos Lindenberg - o no­
bre colega 11ão ignora que o Gover­
nador Jones Santos Neves deu todo 
apoio aos cafeicultores o H. B. C. 
e as próprias máquinas erarn forne­
cidas pela metade do preço. V. 
E:...:."'- sa~ disso muito bem. 

O SR. ATT1LIO VIVACQUA -
L .• sta dizer que o Estado tem tre~ 
z.entos milhões de cafeeiros. O com­
b. ::-e à broca exigiria, de acôrdo com 
o cálculo dO Sr. Jones Santos Nc­
•·es mais d-e trinta mil pulverizado­
res. 

O Sr. Cat·los Lindenberq - Não 
sei. quantos fora1n adquiridos. O 
fato é que o c~mbate à broca foi 
promovido pelo_ Governo q:;e forne­
c~u as máquinas e o H. C. E., nã() 
faltando nunca êEse material nos de­
pósitos distribuidores mantidos em 
LOdo o Estado. 

O SR. ATTíLIO VIVACQUA -
Fonrm adquiridas, talvez, dez mil 
máquinas. 

O Sr. Carbs Lindenb.-;rg - Não 
sei quantr.s foram. Afirmo que só 
a a cão do Sr. Jones Santos Neves 
krnOu poss:vel exterminar a broca. 
E a-.::.:lio do govêrno em tais. ca­
sos, é supletivo. V. Ex.a sa)}ç disso. 

O SR. ATTiLIO VIVACQUA 
Houve div-er.';os fatores que contl"ibui­
ram : a eshngem, o es·fôrço próprio 
d-o~ cs.fe:cultores e, finalmente, as 
várias providências dD Govêrno, quan­
do já a ca~á.strofe produzirª seus 
maiores danos e, quando na verda­
de. o combate não exigia a mesma en­
\'ergadua. 

O sr. Carlos Lindenberg Na 
opinião de V. Ex. a. 
'O SR. ATTILIO VIVACQUA 

O novo goYérno já está assinalado 
per importantes p!·ovidêr.cias, vU:and.o 
ao t.umprinwnc-t, de seus compromis­
soi' para ccrn os lavradores espirito­
sR.ntense~. como 3e_iam; a írrígação: 
o combate à erosão; a instala:;áo d'Cl 
1. boratórif, destinado à pe~quisa e 
análise do wlo, o que p:·e.para o Es­
tado para ot·iel~tar, sõbre bases cien­
tíficas e ·er.ouômicas, a ad&bacão e o 
problema _da irrigação e da erOsão: a 
me::anizacão agricola:, com o centro 
dos Tratoristas a ser instalada na 
Escola Agronômica de Santa Tereza: 
~ _ recnJe.açi'i.o de t~:renos saneados; 
ajustes com o Serviço d-e Expansão da 
Trigo, do t.Unislêrio da Agrlcultm-a. 
p~rn. incentivar a triticultura na~ 
tF ras altas do Estado: os trabalho~ 
e iniciativ~s referentes à cafeicultura. 
.gl}e é a base da n-o.::sa economia, e ao 
desenvol,:ünento da cult!.ira do cacau 
em nov'\s zcnas. )}elll comD a fruti­
cultura; a defesa fitos~anitária, a de­
iesa sanitária animal: ao incremento 
..:: aperfeiqoamento da pecuária e a 
criação do lnstit.utt. de Te::nolO"Jia 
Agrícola. 

O Sr. Carlos Lirzdenberg - permi­
te V. Ex.a um apàrte? 

O ffi. ATTILIO VIVACQUA -
c~m a maior consideração. 

0 Sr. Carlu~ LindCnbcrg - A ques­
tãc de trigo foí estu-dada em 1936 ou 
1937, quando Ministro da Agricultura 

Sr. Fernando- Costa e Secretário de 
Agricultura o aoarteante. Não s-ei se 
o nobre colega está satisfeito com o:: 
al-tattes. 

O SR. ATTILIO VIVACQUA -
Sempte recebo os ,apartes de V. Ex.a 
com mui-a h01wa. 

O Sr. Carlos Lindenberg - Fize­
·mos várias experiên~as no ~stado do 
....,spirito Santc. mas não há áreas-su­
ficientemente extensas para -a tavou­
ra. d trigo. Assim o plantio se tor­
na anti-ec:mômico. Se J Governador 
não sabe disso deu-lhe essas infor­
mações com pleno conhecimento. pois 
talvez não hajam estudados essas 
c-ondições e iráo peder tempc. 

O SR. ATTILIO VIVACQUA 
Preferimos a~ tentativas do Secretá­
rio. A esta afirmação categórica de 
V. EQ.n. . -

O Sr. Carlos Lindenberg - Falo de 
cadeira pois fiz a experiência e estou 
muito ~m informado a respeito. A 
plantaçf.o d() trigo é anti-econômica 
quando as áreas nã() são bastante ex­
tensas que possam .ser t1'abalhadas a 

máquinas. Isso acontece em tôd.a 
p.!ll·te de .mundo. 

O SR. A'I'"l'ILIO VIVACQUA -
Registro o aparte de V. Ex.'', para 
que o Govéi·nú .sobre êle reflita. 

O Sr. CarlOs Liadenoerg - Então, 
deixe-me oontinuar, 

Quanto ao restante, à erosão, os 
Jabomtórios, tud() iSSO já existia no 
Espírito Santo, não é coisa nova. 

O SR. A'ITiL!O VIVACQ0A -
Kão estou desmerecem.w .:iCl"'i'lÇJ.S 

..:.::teriores Mas deveria ser agradã­
vel a todos ..._ exi.sté~w de serviços 
novos >enéficos à wletividade. 

O Sr. ..:a rios Linden,berg - Antes 
·que __ ; esqueça e para não pzdü· ou­
~ro aparte, devo lembrar Q.Ue, a res­
peito da broc<..., o g"Orêtno atual pro­
r _ete'l - nào me recotdo se na. pla­
taforma ou ve1·balmente, mas tenho 
a ceneza de que prOllleteu fornecer 
de graça o H. C. B. a toeios os la­
vraaores de cafe e at: pulvlihadena.s. 
E' do conhecime1~to geral que o Go­
v~rno promeceu di.:;tl'•Duir a~ g1·.H;a 
o 11.. C. B. D€ fato, assim o fez com 
o est .-1u que vinha do governo an­
terior, mas diStribuiu a ueLerminados 
arnigos d Secretârio de Agríéuiturn 
como- todo o Espiríto :SanW sabe, o::: 
que ma i~- preciSa van1 hcaram olhan­
U<. 

O . SR. ATTILIO V!VACQUA ~ 
v. Ex." estâ cometendo grave injus­
tiça. A ·1.quisiçãv tm f!;!i•.a pelo atual 
gJvérn~ e poss~ .... sseverar, por pr~ç-o 
mais econômico. A dí~~ribuiçâo fez· 
se honestamer:te ethle u;:; lavradca·es, 

O Sr. -::arl05 Lindenberg - D~.sdc 
qu~ prometeu da1 de gTaça de\'e cum­
prü a nr'lmessa. E' o q:.Ie estou co­
locanà-o: Mas, da!· a toctl-S. E' não a 
aigun.., escoihidcs. 

O JP. ATl'ILlO VIVACQU A ~ 
E' o que está fazenàv aos l:ln-adores, 
sem a!sri1.Ç.1il' de classe_ Aliás e um~ 
L. suas :aracteriSlicas o trataml:'nt\, 
de imparcialidad_. As afirmações dr 
V. Ex." são absolutamente gratuita-s. 

O Sr. CarLos Lindenb.erg D gt, 
isto a V. Exa. pON~e. no Municíp.r, 
de Santa T2erei.a por ex·~mpl:_, :lo 
.tct::nciada a oistnbU1Ç~o. Os lavra­
darei:> compar~ceram e não pur~ceu 
1 litl'o de inseticida. Ali o P. R. T. 
do Secre ârio de Agritultul·a nerdel' 
a. ,e}cição. · Mas, o sistema foi ge:-al 
no Est&d:J e os Iavrad-.:res sabem disso, 
porque sentirarn em si proprics. 

O SR. ATILIO V.:CVACQVA 
Quando o Sr. Franci·:co Lacerd::J. 
Ag-umr iniciou seu Governo t<::ve q'.lc 
tomar certas prOVld2ncias. .nc!USi\'E 
íazer a aquis:ção do n1aterial. Con­
seguiu-o por preço mul~o maís van­
~ajoso e em grande quantidade. 

O Sr. Carlos Lindembery - V. 
~xu. afínua que o Govú·:1o vai d-S· 
tribnr H.C.B. a to-o.os os lavrado­
res? 

O SR. ATTILIO VIVACQUA 
Afirmo, porqu-e que ter_ho c-::1·tr:za rlr 
que e.stá. cumprü:do sell programa. 

O Sr. Carlos Lmd-~mberg - Então 
V. Exa. firma que o H.C.B. e.sti". 
sendo de:tribUidc de graça a todo.s os 
:avradore~ do Estado? 

O SR. ATlLIO V1VACQUA -Já c 
~stá fazendo a numetosos lavrado­
res. 

O Sr. Carlos Lindenb-erg - Mas, é 
preci~o que seja a todos. Distribum 
a· algUns como eu firmei então. E fo­
ram apenas os 5 m;J kil:::gramas que 
encontrou. · 
A distnbUtção é questão de tempo e 
uportunidao.e. 

O Sr. Carlo~ Lwdenberg - Mas, 
assim a brco~ acab:1 com o café. 

A aplaudida exposição agro-pecuá­
ria de Cachoeira de "!tanemerim, a re­
gUJariznção o dos serv .ços de terras 
e col8nização. compreendendo ..... . 
229.316.029,i_9 rn2 de áreas de terrenos 
medidas e numeroMs Pmce.ssos defe­
ridos e despachados. 

Ao lado dessas ati~·ídudes cumpre­
sin~lr o apoio do ccopetativismo. om~ 
a fundação de novas coopenüh•as ~ 
o zélo e o interêsse p!Jo crédito ru­
ral. med:antes entendilbentos com a 
ciation - para instaHt~ão da ACAR 
do E$pírito santo. 
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Aqui cabe lembrar os trabalbos ~a 
Comi>;$ão o de Planejamento, no ~en­
tido de imprimu- ao Bnnc:> d·~ crta:­
to Agrícola do Espirito SantO d rígi­
do pelo digno capixaba Dr. AJciàes 
Viana, uma nova linalidnde na po1iti­
ca . de crédHo rmal. A m·,Jpósitv, :.a­
mais poderão. os a H>CUitores esp~:,:i­
Lcsantenses. equecel- o grave di~Yir­
tuamen o do vultoso e~11pré~Umo de 
ao mil11õ2s de cruze.ros r-~ito em 19~3 
pelo InstítuLa Bc·asileiro do Cafê a.o 
referid:> Banco. meàiante juros de do:s 
por cento e 'destinDciO a financlfi,[J'lfn­
to dcs cafeicultores. 

Entretanto, aquel3. 'importância foi 
emvregana em opera~ões bancária~ ·~ 
jur::s superiores a or.7.~ por cento. 

O Sr. Cm·las LH~denberg - Não co­
nheço o fato, por bso não po~so dizer 
a v·. :Exa. 

O SR. ATILIO VIVACQUA - ~àcJ 
so tratei do as.sunto d·2sta trlbun~~. 
como sugeri vána; confe:·enc1as pa­
ra asslatência fina:;:ce.ra aos agr.eul­
tcl·es. 

Nesta Cas~. eu havia fcilo os mg,:s 
mcis~vos ap.'!lcs "'0 Pr;;sldellte Pacl1.S­
co CJ1uves, para que presta.~se- o lEC, 
uss1stêncía fin~nceiJ·a aoo lavraú::Jrcs 
de café, especialmeLle te-ado em \'!S­
ta os ruir:oso.s danos qe sou·eram cvrn 
a broca. 

Infeli;~mente, o que se verific.:a 
ioi a deptor:'i\'el de~urpaçZw no f'm­
preg~ d~s din:1e.ros dos ca.feicugo­
re.<;, depositados em mãos do IBC. 

SeJ qu€ esse empréstimo fo: ínieJ-_ 
nnnente de~v1rtuadJ, porque c:nc('ní­
do na base de onze por cenhl e nf:o 
destinado aos a_~ricultm··::-s. 

O Sr. Carlcs Lwd~1ib'2-rg - Sei que 
és.:;e dinlle.ro toi eJ:tregue ao Banco 
do E~p!rito Sa!Ho. Ag::>ra; como 1:.<:!e 
o ('t.1prestou, não sei informa:-, e 
.::re!o que ·sómente a d ret01·ia do b:m­
co pcderá d:zer. 

O SR. ATTlLIO VIVACQUA - A 
on-ze r:cr cento. talvez poucJ ma;s. 

U Governador Lar.2l"<'ia Aguiar, nã~ 
falhou aos laíT<Ú:Iores capixabas cvm 
_·elaç·:'..o a outros por.to.1 -:'ocalizad.JS r..a 
:.:ritica do Sen~wor Carlos Llr.denbe1·g, 
jesej.:: r:cferir-me ao cas:> do Diretor 
ja Escola Agrícola de Itapina. '!)·a­
ta-se de estabelecimen o aue fU!1cío­
~1a em regime de acô,:do ·corn a 
u-n ão F~c:eral e entregue a fun{~Or:á­
::lo quo! fiz~ra de s:!U cargo um íns­
~tumento po1ít1co, com grand~ pre­
iuizo 7;ara scrvwo tão necesslirio a 
:::rmaç-o a'l,r:cola. 

O Sr. Car/'lS ~in ··cmberg - PH­
!Ylita-me V. E:-:n. não aceitar é~'te 
-seu pronunciamento. Ele não repre­
senta a éxpressão da ve,·dade. Foi 
V. E.Yn. mt11 JnfonmuJo. Se tlrt'5.<:e 
)})tid0 infom1:t.f~,o exata, V. E:.:" . 
:1ão v'..ria dizer aqui absurdc àe tal 
)l'(1_em. 

O SR. _>\TTÍLIO VIVACQUA 
tomou pa1·te realmente na campa­
'lha p~lít:ca ... 

O Sr. Carlos J.indembero - Era 
~andidrtto, c::nr.o V. Ex11 

•• Sabe. 
O SR. ATTíLIO VIVACQUA -

... numa Qns lutas tnais viras, e J){'r­
·naneceu C'Jm o seu espírito po:!itico 
·\ frente da E::ocdla de A'@;ronomia. 

O Sr. Car[o.~ Undernbçrn - Na di­
~et;ão du construção, P<n·que ainda 
'1âo terminou a coeslrucão. 

O SR. _4, TTíLIO VIVACQU A -
Quero m~" rpferir no ponto dR acUsa­
"âo de V. Exn., relativa aos barcos 
::I e pesca, que e.stariam sendo neyo­
::::ados por 4 milhões de cruzeiros, t:l­
ia um. 

O Sr . .CarlOs tindemberg - Não 
1firmei com certeza qmmto r.o pre­
~o. n:sseram-me que se tratava. is­
so recordo, de t1egócio de 4 milhões 
:le cruzeiros. 

O SR. A'IT!LIO VIVACQUA -
rrago a V. Ex11 • um esclarecimento 
çr-e~õtado Pf'lo Sr. oswaldo Zanello. 

'·Quanto a, também, leviana acusa­
~ão sôbre os b[ll'C()S de pesca .yue f:'S­
tariam sendo negociados por 4 mi­
lhões de cruzeiros, cndfl um. esclare­
ce o digno S:'!crctário da Agricultura 
- oswa!do zanella, também, nt::;ta 
e~>magadOJ:a: 

/ 

' 

-
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"'O E'iL:ld.o recebeu uma ~1"'0-pDSta 
dt! L.'hia H.:.mca, e .. ~uct:-.u <:1. JJ....s.nd­
daJe de adi}.Ulr,r :& p-~rcos p.:::squeJNS, 
jll· que (:xis .:a dJtJ.ç::io mç.tm0nrârla 
pat'd. i~J. V. E..\.a. afirma qu~ o.3 
barcJS custarb.m 4 t-.oilhó23, cau':l. um 
Natia disso. A oferta era de 2 mi­
lüã~s. 

"O ob~eti vo da aquisição dos bar­
CD-5 cJ·am· dois; ac~:stecer a populaçJ.c 
o.e Vitúl':a, de pes-.;ado e..-po::sibilhar 
ma ·-o r re.1d.mcnto econàmico aos 
pescadores capichabus. S~r:a êsee. o 
inicio de um plano que, havendo 
mercê de· Ceus e do CJmlJ.ate impa­
trtótico de v. Ex:~..,· de realizar em 
benef1cio do povo espirito-sautense·· 

O Sr. Carlos Lind.emberg - Per­
mite V. Ex"'. um aparte? 

O SR. ATTJLIO VIVACQUA -
Com todo o pmzer. 

O Sr: Carlos Lindemb~rg - Qual 
.realmente, o preço do ·barco? 

O SR. ATT!LIO VIVACQUA -
Dois milhões de cruzeiros. O Estado 
recebel propcsta de firma "idõnea,. da­
da a existênc·a de dotação orçamen­
tária para êsse fim. 

O Sr. Carlos Lindemberg - Fiz a 
decl[l.ração aq_ui de que o preço dos 
velhos barcos seria "se não me enga­
no" de 4 milhõ~s cada um. Realmen­
te falei e, 'agora, acrescento o que 
isso foi dito na própria discussão na 
AsBemb:~éla do Estado. A com ora ia 
s~r feita sem concorrêncie, sein que:> 
nmguém soubesse. S" não ~se reali­
zou em virtude dos protest-os da As­
semolé'ia. entadual. Minha afirmação 
porLanto, não foi leviana. Leviano 
foi o Secretário Zanello que queria 
levar o governo a esse negócio. 

0 SR. ATI"íLIO VIVACQUA -
A Op<!ração seria feita r..:sta base. Há, 
portanto, equivoco por parte de V. 
Ex". 

O Sr. Carlos Lindemberg - De fa­
to. ace:t-o a retificação ~de V. Exa. : 
em .vez de 2 barcos a 4 milhões. se­
J;iam dois a 2 milhões, num total de 
4 milhõeS. Só que não houve con­
corrência. Por isso. a Assembléia do 
Estado combateu e não deixou que 
.se fizesse. 

O SR. ATI"íLIO VIVACQUA -
V. Ex~. há de verificar que se trata 
de enuívoco. 

O Sr. Carlos Lindenberg - O que 
pretRndia focalizar não era o pi·eço, 
rna_s a auséncia de concorrência. O 
meu equivoco, assim mesmo com certa 
re.<>a!va da minha parte·, foi apêna.s 
q_uanto ao preço. 

O S~_. ATTJLIO VIVACQUA -
Mas cntlcüu, duplicando o montante 
da operaçJo o QUe é e.stranhável pa­
ra quem conhece o custo d~s.ses bar-
cos... ' 

O Sr. Carlos Lindenàerg - A mi­
nha cr:tica é pela falt~ ::le. concorrên­
cia. Por is::"o a A~sembléia do Estado 
se bateu e a operaçã.o não Se fez. Eu 
n!io contr~cb. bem .o pr~ço, tanto que 
coloqu::oi as expressões ';se não me 
en~-rmo". 

O S~. A_TTJL!O VIVACQUA - A 
operaçao mto .s-e fez. O.o-o\·êrno aoe­
tsat' qa. \'?rba orçamemárin. não' es'ta­
tava fin!lnceiramen.te habilit"ado a pro­
Vidr>nciar a aquisicão. 

O Sr, Carlos Lindenberg - A es­
critura ~o que const:t já estáva lavra· 
da, mas o m.gócio não !Oi concluido 
lJOt" causa do combate havido. 

O' SR. ATTILIO VIVACQUA. - Ai 
estJo as informações do Senhor Se­
cretã.rio de Agricultura. 

O Sr'. · Carlos Lindenberg - Conhe­
ço-o muito bem, e por isso é que 

·oponho muitas restric;ões às sua.:; afir­
mati•:as e informações. 

O .SR, ATTILIO VIVACQUA - ll 
homem digno e de grande honestida­
de. 

A a:pinião pública do nosso Es.tad<l 
pode. tl esta altura, fazer um confr:)n-· 
to entre a conduta do governador La­
cerda A.~ui'ilr e os mf.todos d-o passa­
do. ·que estão sendo revelados nos 
escanda.losos .incméritos administrati­
vos, de que .iá. resultam demissões a 
bem do senc!ço público, cte figurões" 
d::t. administração passada 

rJ!AR!O DO Cl"lNCRF.SSO N!I.CIUNA!.. rseçao 11) 

O Sr. carlos Lindenberg - Aguar­
daremos o prGnunciamento dJ. JU3-
tiç;3.. 

O &"t. ATT!LIO VIVACQUA 
.Entre cs &el'Viços que prestou o gover­
nadcr Lace1·da Ag:.uiar ao seu Estado, 
~stá o ·cta modificação que S. Exa, .. 
exigiu no contrato da E'ã.brica de Ci­
mento de Cacho:ür-o de Itapimirim. 

Cs atuais contratantES· estão for­
nec-Endo e:n • cond!çõe.s onerosas. o 
produ o, prrp;.o<·f:d"O com matéria pri­
ma de jazidas do Estado, em usina 
t;or êste arrendada. 

Em virtude. da modificação obtid::; 
pelo govern~dor Lacerda Aguiar. o 
cimento da futura fábrica será vendi­
do r:;ara as obras do F...stado, uma. pai:­
te pelo preço do custo de fabricação. 
e outra por prec;o 10% inferior ao do 
preço das grandes fãbr1cas do Esta­
do do Rio. Com essa modificacão. ·o 
Estado fará no qu"atriêmo goVerna­
mental, uma economia ,, e •:êrca. de WC 
mlihões de cruzeiros. ac lado dos be­
neficios que dai rzsultarão para a 
~o!etividade. 

O Sr. Ca.rtos Lindenberg Os 
contratantes são os mesmos do pa.s­

·sado. 
O SR. ATTILIO VIVACQUA 

!\'"o set-or da Saúde Pública, não falta­
l'am esfôrç.cs do nosso govêrno, os 
quais compreendem. também, os rs­
tudos para as obras de abastecimen­
to d'água. 

Foram instalados é postos em fun­
cionamento. gobinet'2s dentários em 
diversos m11nicípiçs. 

Secretaria dq Interior e Justiça 
A Secretaria do Interior e Justiça 

está entregue a um jurista de prol e 
preclaro homem- público, o Dr. For­
tuna to F..ibeh·o, que, como repres€'D­
ta.nte do meu Partido, nonrou nesta 
Casa, o seu mandato, deix~mdo em 
nossos Ana!s o traço indelével ele sua 
cultura e a p:'-oficiência, e rl~ seU! 
sentimentos· patrióticos. cerca-o o 
mais elevado respeito de seus conci-
dadãOs. · 

O Sr. Carlos Indenberr/ - V. 
&x..a permit~ UD;1 outro aparte?­

O SR ATTILIO VIVACQUA 
com todo o prazer. · 

O Sr. Carlos Lindenberg - .Estou 
de pleno at>Õrdo com V. · E:<. a Por 
esta razão é que. me surp~·eendoe que 
êle, em vez de p:·ocurar amellizar 
perseguições por parte Ca· Polícia, dá 
rasão a tal procediment-o e se põe de 
acórdo com elas: 

O SR. A TTILIO VIVACQUA 
São criaçõ-es de V. Ex. • 

O Sr. Carlos Lindenberg - Cria­
ções, não. Tenho telegri'lma do Go­
vernador confirmando e dizendo que 
ia m::tndar apurar. Até hoje., no 
-cn'~nto. não deu qualquer re.spoc;ta. 
E V. E.x.~ sabe que não sou homPm 
d~ criac_ões, de inventar comas que 
nao rea1s. 

O SR. ATTILIO VIVACQUA -
A preccup:Jr:ão de asseeurar um re­
~ime ·de ocdem e gararitia aos di1·ei­
tos e às líberdadeS manifesta-se em 
todos os set'viços policiais que estão 
sendo. remodelados. Exerce a Che­
fatma de Policia, um digno oficial 
-:o Exército. um ilustre espiritosan­
tense. C..,ronel Humb-erto Paolioilo e 
está à frente do Comando da P~lí­
c!a Militar outro ilustre esrtiritosan­
tense, Coronel Sidrordllo Firman, ofi· 
cí3l dos mais competentes. 

D.evem-se registrar Importantes 
ob'.'as e reformas, como o edificio da 

O SR. ATTILIO VIVACQUA 
A v-ersão dada por: ·,: Ex.a não cor­
>:-esponde à reaHdade dns fatos. 

O Sr. Carlos Lindenberfl - Gosta­
ria qU2 V. Ex. a provass-e o .que afir­
ma. po:·que o Governador me tele­
grafou, c..izendo que i.1 mandar .pu­
t"a:.: os fatcs, emixn·a até hoje não 
~iv-?SSC informado coisa alguma. 

0 SR. AIT!LIO VIVACQUA -
~ada mais injusto do que a argui­
ção de violênc:a atrlbuiâa ao GÕver­
:to do Sr. F:.· .3.ncisco Lacerda Aguü:.-r. 

Tmdo-s? a,resmt.:do à Chefatura 
de .Pol.ícia o indivíduo Othcn Brand, 
como autor d·e homicídio oco:·rido há 
Co!s anos no Município de Santa 
LeopcldLna e aponhndo os s:·s: An­
tônio Gonçalves e Herminio João Uli­
ana como mandant-es, o Sr. Dele­
gilda çie Se.5urança Pessoal do Esta­
do ....:.... Dr. Cylo Caldas Pinto. igno­
rando a qualidade dcs indiclados. e 
depo!s d2- tomar as decla:::ações do 
autm· confesso, d~r~"-i'-se à residên­
cia das me.smcs cQnrldando-os a de­
po!·em na Capi<al. 

O Sr. Carlos Lin!!enberrt- A' meia 
noite, meu C:lro c:Jlega. Não atribui 
a opressão ao S:·. Gov2rna.dor pes­
soalmente. Mas, aos e-lementos d.f' 
seu . GoYêrno. Peço a. V. Ex. a que 
não d-esvirtue minhas afirmRções. 

O SR. ATTILIO VIVACQUA 
Não seriamos nós que ir:amos apoiar 
restriçõ~s às imunidades dos verea­
do:es. Sêmpre d:õfe'ndidas e cujo re­
conhecim-ento em Lei Federal resulta 
de emenda minha. A au~oridade 

·que pr~idia as d!Hgêt:c:as. ig;no:·ava, 
como d!SU, a qualidade d-:! um dos 
indigitados e lin"ütou-se a ou'ri-los em 
s:;la livr-e. 

O Sr. Carlos Lindenberq - Permite 
V. D~.a ain:l.a um up:nte '? (Assenti­
mento do orador) - DEVo esclarecer 
que o c rim.~ referido por V, Ex. a 
oCOl'l'.f'U há cinco anos. 

O SR. ATTILIO VIVA0QUA -
Não conl1€ço o fato. 

O Sr. Carlos Lindenberg. ·- Po.sso 
explicá-lo a V. Ex . 10, porqu-e· estou a 
par do assunto, Na. ocasião em oue 
se deu o c:·ime, o ~.rereador EspínOla . 
apontado como um dos mandant-E's foi 
proc-essado e impronunciado U~lo Juiz 
Pedro Guiinarães, a auem ·v. Ex. a 
conh-ece sab-e que é uin juiz integro 
e exigente, O juiz Distrital, Sr. An­
tonio G<mçalv~s não foi -imnlicado no 
caso. Cinco anos depois, isto é, 
agora, um indiv.fdu-o, um pobr-e ébrio 
habitual muito conhecido no local 
- apontou como mandantf's do crime 
um homem já iproce~sado' e im­
p:-onunciado que voltou a resoonder 
a proces...<:o, e o antigo Juiz Distrital 
homem probo e correto. Apanhados 
à meia 1"\..oite , em suas ca.sas de re­
sidência:; com metmlhfl.doras, à vis­
ta segmram para a cad-:ia d.a C:lpi­
tal e .só foram soltos em virtude de 
habeas-conms. 

O SR. PRESIDENTE -· fFazendo 
soar os timpanos) Permito-me le-m­
brar a.o no!~re orado:· que está fin_da 
a pro!-rogaçao do expediente.-

0 SR. ATTILIO VIVACQUA -
Sr. Pres~de-nte, -RogO a tolerância de 
ma_is alguns instant-f:>s na continua­
ção do meu discurso - e peço a v. 
Ex.Ao. me c~nsidere inscrito - para 
faze-lo terei oportunidade de refu­
tar essas injustas acu-iaçõe.s feitas a-o 
Governador Francisco Lacerda Aguiar 
- (Mu.ilo bem; muito .bem). 

Casa-de Detencão, em vista de con- ---------------­
clU.São - e oS importantes servico"s -
e:<>·ecutndos no rnst.itut.o de R€':1dapta­
ção Social. 

o. Sr. .Carlos Lindenberq - V. 
Ex. a me p-ermite outro avarte ? 

O SR. ATT!LIO VIVACQUA 
Cem todo o praz.f'r. · 

Verifie:mun-se vári~s violências in­
clusive com o Juiz Dis~rital Anfõnio 
Gonçalv-es e o Vereador Esp(nola C.e 
Santa Leopoldina. Foram prêsc.s sem 
n::'nhuma culpa, e só reeuoeraram a 
H~l..'dat;l-e m~dhnt'= habecis C?rpus. 
S::to casos qtte a Im:>rer:sa divul~a e 
o t-t-Ie~rnma do Governador confir­
ma. 

DISCURSO DO SR. SF.NADOR 
AA~T!LIO VIVACQUA, PRONUN­
CIADO NA SESSAO DE 31 PE 
AGõSTO úLTIMO. 

O SR. ATILIO VIVACQUA: 

- sr. Presidente, vehho retomar as 
minhas c.onsid~rações sôbre as criti­
cas feitas -ao ílustre Governndor do 
meu Estado, Dr. Francisco !.aceda 
Aguiar. 

Está-vamos, ~precisamente, focalizan­
do aspectos da Secrdnria do Interior 
qu::md? o tem.po se esgotou. ' 

Setembro de 1955 

Sr. Presidente, a formação polJ 
ca e moral do Hust:i·e Governac 
sã? realmente incompatíveis com 
metodo de violência. 

Nà.o Uve o~ortunidade ·de esclal 
c_et_', _que se tratava. do diligências r 
llc1a1s para apuração. d'.l. responsal 
lidade crhninf!l atribuída a detern 
nadas pt::ssoas, em declaraçôes prj 
tadas, perani:€. o Delegado de Se{l 
rança elo Estado, por um dos h 
confesses de um assassinio ocorri 
no Municipio de santa Leopoldir 

A _hiiJQtese era de ·ppssoa imp1 
nuncJadn e, em face do art. 409 
Côcfigo de Processo Peu;,.J", enqna1 
não extinta a J::_~nibilidade, pode 
em ql":alquer tempo. ser instaun.J 
processo contra o acusado e no' 
indiciados. 

Estamos certos de que nãÕ faitÍ 
esplnto de justiça no exarue de a 
con~o éstes que de modo algum 1 
d~rtam l"~J:.:resentar clima de inse& 
rança, in~xh;teute em nosso E.<;ta( 

O Sr. Carla~ Lindenb(';rg - p. 
mite V. Exa. um aparte? 

O SR. AT"'íLIO. V!VACQUA 
Com muita satisfação. 

O Sr. Carlõs I..indenbt'rg ...:..... De 
jo relembrar a V. Exa. - e já 
cteçlarei 11esta Casa - que o cri 
u que o nobre orador se refere, oc1 

.reu há cinco anos. O V.f'reador ; 
volvido no caso foi imnronunch 
pela jus.tiça local. No ctrâ 29 de . 
nhu do corrente ano, foram pre: 
n:?o só a pessoa que à épÕca ha 
sido impronunciada, como o J 
di~trital At'.tónlo oonçal\'es ause1 
no n.rocesso e QUe ninguém acredi 
va fcsse c~paz de semelhante deii 
F'oram presos aproximadamente 
meia lloite, por soldados armados 
metralhadoras e levados para a 1 

deia de Vitória, onde fica-ram ' 
serem soltos por meio de l!abeas-ci 
1Jtlt. Se Isso não é per:;eguicão,' r 
sei o que será. ~ 

O SR. ATT!LIO VIVACQUA 
Sr. Pre!?idente, a autoridade polifl 
de Vitória elucidou perfeitamente 
caso, em exposição feita ao SecreJ 
riu do Interior. De modo algum 
tJ"atava '-" prisRo, e sim de dilig€ 
cia. Tão r.>ronto foí cumprida, c 
autoridade tomou conhecimento 
qua1ificação dos lndlcludo~. fez ces~ 
qualquer medida qu.e pudesse impc 
tar · nnma coa cão. 

O Sr. Carios Lindentera - : 
foram postos em liberdil.de p 
habeus-çorpus. 

O SR. ATTíLIO VIVACQUA 
Em exposição feita ao Secretário 
Interior e ao· Chefe de Pvlícia, o I 
lega~o - Sr. Cylo Caldas pint() 
exr·hcou. detalhadamente. a dili~€ 
cia, inclusive o respeito' que procur 
dar à imunidade do vereador 1 
H-prêço. · 

O Gove··nador, manifertando to 
o empenho imeditamente mar.d 
apurar o ocorrido, As pessoas e 
\'Olvidas c.ont"irm~ram o procedimer 
correto da a.utoridade prlicial. 

O Sr. Carlot~ Lindenberq -· Dep· 
disso. quem seria capaz de dizer {l 

tra coisa'! 

O SR. ATTILIO VIVACQUA 
São pessogs categcrizada.s •.. 

O Sr. Carlos Lindenberg -' Ain 
bem aue V. Ex.o.. reconhece. 

O SR. ATTILIO VIV.-\CQUA 
. .'. que possuem condições de inc 
peilctencia. Não .existe a atmüsfem 
temOr que o nobre colega faz cr~ 

Seria de desejar QUe o sentimer 
de legalidade d.o l\Qhre colega. Se 
yesse manifestado no quatriênio a 
tcrior, quando ocorreram as mai<11 
violências justamente numa fase 1 

c:ue deveriam ser eVitadas, para 1 
segurar-se a garantia da campan 
eleitoral. 

O Sr. Carlos Llndenberg -· Poé 
ria V. Ex? citar alguns casos? 

O SR. A TTILIO VIV ACQU A 
Denunciamos de c~rater pol.itic.o 
crime ocorrido em Vila Verde, 
Nmte do Estado o cometido na. _Sct 
em que foi vitimado um candidato 
Vereador, da Cüligar;ão, e outro ate 
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do verificado em Vitória oontra um 
r.s nos..<iOS mais t;ravos jornalistas ... 
O Sr. Carlos Lindenberg - Gosta~ 
\ que V. Ex.11 Esclarec€sse quanto .ao 
ime de Vila Verde e outros como 
tà preci.<.;andQ o da Set:ra, ÉS te o 
1bre colega sabe pe:·feitame11te, foi 
,n~equência de uma desavença entre 
)is adversários; não houve qualqu~: 
olência por parte do Govêrno ou dá 
1licia. 
O SR. ATTILIO VIVACQUA 
correu em plena luta eleit<Jrãl. 
O Sr. Carlos Lindenberg - Perfei~ 
mente. or. 

O SR. A'ITILIO VIVACQUA _:__ 
is que ali csti•·amos. Ila ocasião, 
1r milagre não fornos atingidos pei.a 
!rht com que os chefes locais invcs­
~am cont:;_.a os participante:s do co­
ici.<l. 
O Sr. Carlos Lindenberg - Ser!a 
teressante que V. F-.;:. 11 apreS€ntasse 
·ov.as. Não é conhecido tal- fatQ JO 
jpírito Santo. 
O SR. ATI'ILIQ VIVACQUA 
' denúncías toram feitas, os fatos 
vulgad<Js pela imprensa e nenhuma 
·evidência !e tomou. 
O s,-. Carlos Lindenberg - Per­
ite V. Ex.a um aparte? 
O SR. ATnLIO VIVACQUA 
)ls não. 
O Sr. Carlos Linden berq - O n.l­
e oolega sabe perfeita'mente QUP. 
'SSe caso, não houve nenhuma in­
lência. do Govêrno. Tratou-se de 
iga -entre jornalistas, que o Exc­
tivo não poderia evitar. 
0 SR. ATnLIO VIVACQUA ,..-

Ex.n, que encontra escusa paia 
~es crimes quer atribuir ,ao Gov~~·~ 
1dor do Espírito Banto a culpa por 
orrências sem maior gravidade quf> 
·deriam escapar. como realmente 
~aparam, à .'?Ua prevenção. 
O Sr. Carlos Lindenberg - Perm~­
-me V. Ex.8 qute esclareça êsse 
,nto. Respor.sabilizo o Govêrno. 
,o Q Governador, porque. re\'llmen-

no ca.so em foco as providências 
rtiram da Policiã., quando nus' 
t-os que V. Ex.~> cita, tratava-se de 
sentendimentos. pe..:soais. onde não 
• uve interferência do Govêrno, come 
o poderia haver, 
D SR. ATTILIO VIVACQUA - O 
5a~.sínlo do Presidente do Diretórb 
:al da Coligação Democrática de 
la. Verde foi obra de um soldado 

Polícia. a mando de· um sai-gento. 
O Sr. Carlos Lindehberg - Foi o 
~vêrno QUe mandou? V. Ex. a afirm:1 
o? 
O SR. ATTILIO VIVACQUA 
crime da Serra ocorreu na noite 

oomíclo da Coligação Democrá-
~. no ambiente de terrorismo cri~-

pelo Presidente da Câmara· Mu­
r:ipal, inãiciado come mandarite. 
~o atri'buo tais crimes ao próprio 
JVernador. 
O Sr. Carlos Lindenberg - Nem 
deria fazê-lo. 
D SR. ATTILIO V:IVACQUA 

adotasse o mesmo argumento de 
Exa., estaria responsabilizan.io: o 

)Vernador por essns ocorrêncjas. 
Ao ccntrârio, Sr. Presidente, quis 
.enas mostrar conto o ambiente ·de 
;egurança de então, o mais forte 
ameaçador, não mereceu, da parte 

Hllstre Senador Córlos Linden­
:g, uma palavra de censura .ou de 
otesto. 

:J Sr. Carlos Lindenberu - Não 
~receu censura cu prot€sto porQue 
res)Jonsabíiídade não cabia âs au­
:idades. Tratava-~e de desav~n\a 
tre pm·ticulal'es, enquanto no caso 
esente ,a agressão partiu da Po­
ia. Hà diferença muito grande ! 
~ SR. ATTILIO VIVACQUA 

citei os fatos cuja responsabili­
de deve ser atrib\Uda às autorida-
5 de então. 
D Sr. Carlos Lindenberg . V. 
a. não POdPrá citar uma só auto­
lade responsável. 
D SR. AT':f'ILIO VIVACQUA" -· 
~ei diverSos casos, todos ocorridos 
n qualquer nrovidéncia. 

O Sr. C.:lrl:>s· Lindenbcrg E5.o 
todcs casos cvm particulares, e V. 
Exa. náo poderá pro\·ar tenha ha\'Í­
do interferêbcia. de autc-ridade. 

O SR. ATTILIO VIVACQUA '­
Sr. Presidente, lamentamc-s real­
mente, qu<!, na f3se em que mais 
carecíamos de garantias, nfto tivé-.s· 
semos aqui, ao nosso Jade, a voz de 
censum e vir,ilâncu~ do notn·e Sem~­
dor Carlos Lindenberg. 

o Sr. car;os L,')WC11bCrg - ~§...:. 

tive:-am, nem havia necessida1e V. 
Exa, me permite um aparte que 
post'a prommdar o ~ê o t'im a seu n­
nal? 

O SR . .ATTILIO VIVACQUA 
cõm tõda a fiatisfação. 

O Sr. CarlO:s L:ndcnberg -· Recc­
nheço que a despeito do b.rUho de 
~ua inteligência e da habilidade que 
todos lhe rcconhCcemm;, . 

O SR. A'ITlLIO VlVACQUA 
Bondade de V. :-~.l.. 

O Sr. Carlos t..':1denberg -- .•. V 
Exa. esta camprindo m:ssâo muit .... 
difícil, porque nfro é fâcil, apesar de 
todas essas qualidades, transh.JI'miH' 
o preto em branco e c branco em 
prew. Entretanto, ns afirmações à<> 
V. Exa., apenas afirmacões, se ba­
seiam em informações por V. Exa 
recebidas e agora trazidas ao Sena­
do não rep"resentanào a expre~são 
da' verdade, porque num caso há ::~ 
violência praticada pela autoridade. 
Nos outros casC>S, for::un dUvidas 
particulares. Per outro Iadc, ~Iudiu 
V. Exa., no principio do seu discur­
so, quando não me enctmt-rnva pre­
sente que eu fizera criticas apressa­
das ~ injustas. Admito que sejam 
apressadas no modo de pensar de V. 
Exa., mas, quanto a setem· injustas. 
não, porque são absolutamente ver· 
dadeitas. Referiu ainüa V. Exa 
que, durante o periodc eleitora.!, e~­
fl entaram os homens da Cohgaçao 
a VIOlência e o abuso do pcder dü 
Estado c<.:-mo uma corrupção multi­
forme.' 

Ora, Iernb:ro ao ilust~·e colega que 
vários dcs nossos comrcws na Ca­
pita1 e anabaldes. só ~ào foram in­
turompidos ou d1ssol'nd1J~ por ele­
mentos da policia ào Estado, alguns 
cficiais e sargeritos, porque tivemos 
a ccragem de resist~r. Não fóra 
iEsb, teríamos sido dissc1vidos pela 
própria polícia. da. Estado . . Isso 5e 
\·erificou em MarUlpe, Jard1m Amé­
rica c ainda em Moi em bá. 

O SR .. .A.TTILIO VIVACQUA 
Não estou compreendendc. 'Em que 
período terlam oco_rrido as _ vjol€>n­
-::ias de que se que1xa 'V . Exa . ? 

o Sr. Carlos Lindenberg - No pc­
tiodo pré~eleitoral, na propaganda 
eleitoral. Acredito que V. Exa. des­
conheça êsse fato, ou não queira 
~onhecê-lc. 

O SR. ATTILIO VIVACQUA 
Fcrâm eleições pro<.:edidas nesse go­
vérno ou no governo pa~sado? 

O Sr. earlqs Lindenberg - As de 
há poucc, as l)ltimas par~ governador. 
Como disse, a própria polída do Es­
tado, sargentos e oficiais, prccurcu 
dissolver nosos comidos. A violência 
não €ra nossa -c-optra · VV. EEx.3 , 

mas à e VV. EEx. a contra nós. 
O SR. ATTILIO VIVACQUA - Ê. 

espantoso falar-se em violências polí­
c:iais praticadas nas eleiçõe5, pela po­
lícia contra os governistas do PSD 
chefiado pelo própriO governador do 
Estado? 

o Sr, Carlos Lindenberg - Não 
E' para mostrar que a polícüi. não es­
"ava a. sen,iço do Estada, mas sim de 
VV. EEx.a( para dissolver nossos co­
míciós. Todo o povo de Vitõria sabe 
disse. 

O SR. ATTILIO VIVACQUA -
Como: se éramcs da oposição e pedi­
mos garantia de Fôrça Federal? 

o Sr. Carlos Lindenbcrg - Mas 
ccnseguiram o que acabo de dizer. 

O SR. ATTILIO VIVACQUA 
Como é fácil -compreender, não pode­
riamoo dispor da policia. O que hcu­
v·c foi o s'eguinte: A policia, eumpri­
dora de seus deveres, que não se pres­
tou às perseguições do govêrno. 

· O Sr. Carlos Lindcnber,7 - Mas 
p;:esta\·am-se alguns elemc.ntos a fa­
zer o que já disse aq·..li, e que ê do 
conhe<'imE;nto de todo o povo de Vi~ 
.C.rja.'. Fa!ou-se a·é f'.n1 corr.;:p;·ão mul­
;jfmme. TiYemos as noss~,s desrJesa.s 
eleiTorais. Nosbo canciidato a 30verna· 
jor, homt::n rec-_Dhocio.amL:lle pV~:ne, 
Jigno e honrado ni.o €:-!itOu, nessa 
:::amp:mha, de t,Ua parte, nenJ cem 
mil cruzeiros, porque nLv cs tinha 
para ga!:.tar. En-.:rc_a:l:c, o gcverna::lcr 
eleito, ao qU3.l V. Ex." s~ referiu e 
de quem estâ fa.:;endo a à~fe.:oa. dis~c 
a mim, a mun:1s outras 'lesso~s e, 
a:::rcdito mesmo que até a V. Ex." 
:JUe só do seu bolso ha\·ia gasto mai~ 
de três. m11.-16es de c:-uz: .!\:s p:::l·a 
s·zr eleito go\'ernador do ·Estaóo. A~­
. m, parec-<llf' [;Ue a c;;;· . .-.;pç·_.-J J'YHü­
tifc:-me não partiu de no~--;a parte. 

O SR. A'fTILlO VlV/lCQUA .­
Não me cabe ccnteti-ar dcpoimer~to. 
de que o governador dis<>er.l a V. Ex:· 
wr d:s!)'2ndiào trés mühõts oe c:-uze> 
:os... -

O Sr. Carlos Lindcnberg - V. Ex." 
:onhe-:::e o fato, que cito <l.~enas para 
mostrar que não fc;nos os autores d<. 
corrupç~o. 

O SR. ATTILIO VIV!.CQUA 
i!:le nào dispu~1ha oe ouu~ 1.:m~e se­
não suas ·prôprias economias, e não 
podemos I)Orém, admitir, tenha o eler­
:-.:~rnda dJ Es;;ü-.ito San.o s:do CDlTJm­
pido por ésses três milh5~s d2 cru­
::eircs, impo:rtânc:a que, 15e vel·dadeira, 
não repres::=ntaria pJder e:::onõmi::c. 

O Sr. Carlos Lindenberg - 'Ma.~ 
quem falou na corrupçto do poro ·foi 
V. Ex. a Repito apenas su;:..S naHH'ras. 

O SR. ATTILIO VIVACQUA 
Sr. Presidente, quando me referi a 
corrupção eleitoral multiforme at,ive­
me a um conjunto de cirJ'lllstâncias 
e fatores, o jôgo, emprégos, ·mpreita­
das, cofre:;; pú.blicós, veículos para mo­
tcrizaç-ão polítka ... 

O Sr. Carlos Lindcnterg - Mas 
não os usamoS. como nf:o ~e usou. 

O SR. ATTILIO VIV/:..CQUA 
.•• f- dü;::JOndo de fôrças p-:liciais para 
a \'iolência,. :, 

O Sr. Carlos Lindenbfrg - Que 
não !oram utilizadas, com::> co:~testeí 
a V. Ex.!i . 

O SR .. ATI'ILIO VIVACQUA 
... e todos êsses fa:ores atuaram e 
nãc para difi~ulta a manifestaç1o da 
vontade eleitoral. 

O Sr. Carlos Lindenbcrg - Mas 
:1ão foi exerdda nenhuma violência. 
Permita-me V. Ex.a mais uma inter­
rupçãc, O nobre colega sabe perfei~ 
tamente que as eit::içõeS correm em 
no~so Estado, com a 111ais absoluta-li­
berdade. Se o govêrno es!jvesse djs­
posto a praticar vioiéncias, come diz 
V. Ex, 3 ou a corromper.- conupção 
que V , Ex. a atríb'Je <lO govêrno pas­
tado, - nfio haveria quem ganhass€ 
eleições contra toào êsse podpr. O ,o· 
bre colega falou ainda em· "{'orrcnt es 
sadias, que juntaram suas bandeiras". 
Isto é uma verdade. Conseguíram 
jun:a:r - a que parece incrível - um~ 
bandeira 1•erde a uma l'crmeJha 
integralisma e comunismo - e, ain~ 
da várias outras, para formar a coli~ 
gação. Reccnheço que é uma Yerda­
de. Tiveram VV. EEx.a a habilidade 
- emb-o;·a pareça absurdo, --.de reu­
nirem, num mesmo palan~ue, um pa­
::1re um comunista, C·J\110 tes_emunha­
mos com o povo de Santa Teresa. 

O SR. A'ITILIO VIVACQUA 
Permita-me responder, por partes, a 
V. Ex·. a. Declarcu o nobre ;olega que, 
S'.'! dlsDuSe.s.semcs V. Ex." e seus com­
panheiros de elementos de corrupção 
e yiolências não haveria oossibilidade 
de conseguirmos a vitória nas urnas. 

o $r. Carlos Lindenhern - Com 
tôdas as 't'ioléncias a que V. Ex.8 se 
'refere. 

O SR. ATTíLIO VIVACQUA -
'::!' Pl·esidente, ccnfio muitc mais no 
clv'."mo e na jntrepidez dos capixn bas 
du que ü nobre Senador Carlos Lin­
cteJJberg. Da manifestnção dês.se pOvo 
1·.-:·mitou a mais brilhante e justa da.s 
vitórias, por nó.s alcançada.s. 
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~ão é po.ssivcl menos;rez~ o mo­
>.•í•Ul·,o (le o:p.r:.ü;.-o qJ..! L.: ivrmu.J no 
• .:..'J.::l.:..iJ t:.,J t_.:·:t"lJ (!:..; CJ, ..., .. ,-.ü <-<~.,.v­

:•úl.i,·a i!ltl';raua p2!~·S~ ;J;t.i'tid~s Re­
..• lPl:c.mv, ·.L.aoali.---"•·t L.·as .. ell''J tle 
~fcl·c.sen<,açao P-opular, ::;.;:;cwl Pru­
,:·,~.xi.~,ta, ;;,oc;aJ 'l:auaL.:so:a ... 

O ::,;·. Ca,·ivs Lmden·uerg ~. E' o 
.L ~:\J.D Cmm~ni:ota. 
U S.:.Z. A'I'TlLlO VlVAC(:UA -

-~;.{. a~i.mitu n. l!1.C • .:.p .. ,.:~u Jo <~o,;,re 
s~·r ~H.Ol' Carlos Lr.tienuerg rçl.l'ii\'3-
llt"l-tle à p:lrtici_.ar,.::.J de elémenW~ co­
·,-atniFtas na no~a C3.1:!1p3.ni1a. 

t) SB:.- ATTiLlO VIVA.:'QUA ~ Fa­
i:.:l V. Ex a., Jamfn<-awtlmente. llE'<'S:t 
.ç~,~·;êflH:~.J. C;.=.le p:;ca çeLt bztst. ~o 

..n\oln'-r o notne ã:l üus,re sace:·twte 

.:'.1~1Ye Pcnc:nno dJ!3 ~antas reprd;en­
.::u;_te JJ.a C:ãm:ua F.odcral, do P:'lltldD 
.l::! Rz-.;~·es:;.n·_r.ç~.'J Popular, aponLmdc- · 
J :·omo niiad·::l e e1~men!'a an~~"õn1co 
.1 sua. ídeo!og1a e â suá. formaçãü cns­
á. 

{J Sr. Carlos Linàenb'!rrJ - ;~,st:>s 
:l:'l;s e:ementos ..... um mtegralista e 
.:.~1•ro comunista - Lzcram c.Jrmc:os 
:untos, no me:;mo palanque, na CÍJÜide 
:le Santa Te~·eza. o fato foi tes~.t·mu­
clfir,d~, com horror, p:l.a pcpu:ação 
·'Jtal. 

t) SR. ATTíLIO VIVACQUA - l'!: 
-::-:t!·:ml'!ável não tenlnrn até cumra 
·J Ex~. e a imurem'a adversári:> de­
wro::::ado i:.sses fatos. 

O Sr. Carlos Lfnd~nberg - For:1m 
::~r:l1nc~ndos. na época. Permita-me 
v. Ex a. terminar meu raci-ocinio Df'­
~l~J cu (I no11re co:eg_a que as portr..< do 
Pa1Acio e~tão agora nber~as pnn; o 
'){;Vo: elas Sl'llnJre o estiveram Se 
:k um gon!rno- que sempre f!->ixou 
~.s nortas do P:-~lácio abertas a.o 'JOVO, 
estP ê o do Estada do Espirito Santo. 
E ·n;o faço exc!':~ãa a nenhmn dos 
n~e o governnrr:tm. É v?rdade que, 
~oit em dia, l'IS visitas ao Palátio. sác 
mr~!s -numerosas. A exl)lirac~o é ~im­
')1~s - o povo os humildes vãõ :!Qbrnr 
;s promeFsas· que lhe foram fej•n.-.; e 
"1\lf' não estãü :;;endo cumuridas. A h{ls, 
~rho que todos faz~m muito bem em 
· r.r.lam~r-lhes a execurfio 

O SR ATTILIO VIVACQUA --~e­
'Ihor Presidente, ext:ranhou-se. ~:·l"cJ­
'-:R•JJente. c contato do govêrno e5~Jryi~ 
~::~:tn•ense com o noVo pele f::~·o de 
'er recebido em Palácio, até a~or'il dez 
:nil P'?.S~ons. Na re::tJ~d;:~de, lev"''l ~c 
..,.overnadot sua!': ~olicitarões. e S Ex­
:!?léncia, comü o coracâo ::tbert::w a~flS 

"'!C1hores sent.!mentfl~ hum:mos as af'o­
lh~ Ao cnntfário do que. pensa 'l no­
t!·c Senador Carlos Lindenbenr. nno 
\·ãq ao Palácio protestar üU tran~mitir 
fi,~silu<;ôf'.'l ml'l.s levar ap!au!"DS e soli­
::la• iedadr ao at11aJ Gnvêrno. 

n Sr. Carlos Lindenbern - Permite 
V. Exn ainfh nm RpPl't"'? 

O SR ATTILIO VIVACQVA -
Ct:m uraz{'r .. 

O Sr. Carlos Lin-denber" - R.P<}l­
mente, êle~ n"o levam d<>silu~ôp~ Le­
ra:n a esperança. que r::ceb:>ra.m ~n­
t2s do o!eíto e .snem desiludidos. Essa, 
a !'rande Vel·dade. 

O SR. ATT1LIO VlVACQUA. ~ PE>­
·:zmente V K\:a. não tem rAZãü. Çada 
dia mais sentimos o rt'Joi-o oo--mlar 
que c~rcfl n ndrninistrado atual 

~t'. Presidente. ·na últimn o:;es,!':ão, 
r::~zia eu a;Jrecinrão flôi-Jre a SPrretaria. 
1D Int.er!nr, enalterendo - aliá~ cnm 
'1 :1poio do nobre Sf'n:1dnr c~r1o~ Un­
~ênberg - a figura do Dr. F\':lrtunato 
li.i'!Jeiro. A ésse Dennrtamf'nt<l rff''\'f' o 
··:-"nirito Santo serviçO inP.<:tim:'lvPl, 
qwtl o do fechamento do 1Arro. tre-
1T:t:nda praga oue invadia não só as 
ci{hdPs, c0m~ c~ cmnu0s. 

O Sr. Cor los Li'f1'1"'nbPTt7 - Ff'rhnn 
e abriu. O jôgü est{l, abrrto em tôdo 
n F!st~dn. 

O SR- ATT!LlO VTVACQUA -
V. Ex a. nRo está fazend·o afirmação 
rea1 e e'Xfl ta. 

C: Sr. Carlos Lindenberg - Exata, 
n·mto. 

O SR. A'ITILIO VIV ~CQUA - O 
i5go erR fJ'Rnco numa das orin('iP::?is 
Dr<~ia!l do Brasil - e de Guar::~.nar1. 
NaoueJp maravilhoso sítio. cheio de 
t~adicões. naJmiihado pelo pí!:rl05J -An­
chieta, instalara-se um cassino, fre-

--
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lUtntado por jogadores de todo o b:-ar ao nobre or~dor estar esgotada •iêrno, C'ap[t§.o Joaquim Leite de 
1:.us. t...s.se cassmo fo1 1mediatamen- a hora do expediente. , meida, um dos dignos expoentes 

AI- d-e Almeida? ~ste o depoimento quo 
da espero dE: V. Exa. 

e 1ecrtauo. ue1e naver jogo clanctes- O SR. RUY CARNEIRO - (Pela nova ge~·ação das fôrças armadas. 
J.nu. J.rata-se, no emantu, de con- ordem) - Sr. Presidente, requetro a Resr:zitamos o direito de defesa de 
~lu.-.cn~,;no que e:,c.:apa a _vigllãncia do v. Exa. consulte a Casa sóbte s2 S. Ex.a,. em refutar os fatos que con-
GO\t:.1.u. 1•u.s5o &..s.5evera-w. Se. no C'Jr•.sente· na pronogação da hora do sidere inveríúicos ou calunio.s:-s. . 
~iL:J.l••"• v . .L!.h;{. encontrou casal> de expediente, para que o ilustre o~·ador Julgamos, entretanto, qw; a réplica 
G<.t~·oi.lgLLn auer~:.ts, peço~lhe quP as pussa concluir o seu discurso. de S. Ex.a não alcançou b objetivo, 
:tp .. ~1!.~, na e~neza d-e u:.:gentes p!·ovl- o SR. PRESlDENTE - O Senador yt and.o da eminência desta tribuna 
:ie' .c:a.,; t•ür:1-g.~.cas cio Uot/ernador. . Ruy carneiro req~er a prorrogação tentou atingir a pessoa daquele iinâ-

0 s 1 • t..:ar.os Lmaenuerg - Permi- d'1, hora do expediente. mico Jovem titular da SecretarLa do 
;e v . .l!.xa. ma1s uw aparce? Queirlllll conservar-se sentado.s os Governo. Possui êle uma bela fé de 

0 Brt. A'.1 f!Ll() v lV'ACQUA - Ecnhores que a concedem. (Pausa)· ofício com enalt-ecedo:·e.:.; elogios nos 
Pt;é.S l!;Í.O. Es!ã concedida. pcst-os em que serviu, inci.nsi:ve como 

u ..:J(. l-'arloi Lindenberg - Infor- Continua com a palavra o nobre instrutor ·cte cadetes. É um dos mais 
nw-we 0 nu..ire >::enac.lor Ary Vuu~a !:::...r ador Attilio Vivacqua. destacados :1-Iuncs da Faculdade de DI~ 
:}.~<! ~uu.;; 1-Jna<;a, nv _Ho~~l tialneano O SR. A'ITíLIO VIV.'\CQUA - reitü, onde foi destin~ruido pelos seus 
)e GLU:tl"HJ)an, um c.>.smo techado, ai~- Sr. Presidente. agradeço ao nobre co- colegas com a Presidência d·J Diretó­
j:.;., p:lo Uüvd·no p:o~ssado, e _que ':ao lega a bondade do seu requerimento rio Acadêmico e a da União Estadual 
l'ol reaberw na a~ual act!nlmsLr:lçao. e <1 apro'i'ação do Senado. d0 E~studantes. Orador eloqüente, ou 

~ v SR. AT.í."IL~U VIVACQUA - O o Sr. Carlos"Lindenberg- Desejava jornalista, moço idealista. foi um dos 
ca'>.Sinu fol encortracio em pleno fup- de v. E:::.a a pecm:ssão para mais um mais. ardorosos pele}adores da vitono­
CJ.•)rl:tmento pelo, atual governad.~r. . an:nte. talvez o último. (Assentimento sa. campaaha política de 3 de outubro. 

0 ::Jr. Ca1<os Lt11denberg - r.< ao .e dà oraion - Afirmo a V. Ex. a que Tudo isto bastaria para tornar co n-
o -:11Ji! me 111101 ma o no~::ne senador tamb2-m o, p:lyo do Es.pirit.Q ,sant_o val traproducentes os ataques com 'que 

, , v 
1
anua! Lcar estarrecido com a_ dec1araç_a? .::te meu nobre colega p:-etendeu, em vão, 

A~) ::;.K. A".i'ríLIO VIVACQUA - OI V. Ex.a de aue o Governe p~·o1b11.~ o [{tingi-lo~ 
Ít'L~·t·ne;,~~ G.J ca~sm:o fol. uma das jôgo nn Estado, porquanto a J06a';.l"!1a A capacidade o brilho e a correção 
p~:~.;;tras m:::u1ctas Qo atual governa- se expan_de rscand~l_osamente em t•)- da vida profissional do Capitão Joa-

. das as c1dadcs esp!ntosantenses. quim Leite de Almeida são. aos olhos 
U•J:. Sr Ari ·vümna- Posso informar O SR .. ATTíL10 VIVACQUA da opinião pUblica espiritosantense e 

,~ 0 l:.:~.".smu 00 B!>.lneárw de Liutt- Estou certo, Sr. Presidente. de que de seus camaradas de armas, um fia­
~· ..... , 1· : 1ecl1::taa pelu g . .JVêrno pas- minha afil·mação vai ser c~mfirmada c;ant.e contraste com os insólitos con-
!J.uJ.L, v• d 1 · d · b ·t · ·d · 
5

• uu 1 .. ., 0 qü<: teve c~ahecunento a pe a obse'"vaçao o ~POVO caplxa a. Cei os emiti os sobre a sua vib!·ante 
e~tl·.~ra:.':o ull jo.,o,_. naquela .ca:;a. . .9 .. s:. ~ar_z:s Lin.de~z_berg - Ao con- mentalidade. Não menos infeliz foi 

(, SH. Ai'.llLiU \aV_ACQUA nano. fl.cata f'S!atre-ldO. A S. Ex.a na fa!1tasia das libações alcóo-
cw,t3. a::reuLur, :::3r. Pres:dent.e. e o O SR: ATTILTO yiV.~CQUA . lica1... 

, ~ e.:;pa·Hoss;mtense ficará estarre- Prossegum?o, Sr.: Pre:;:ctente, nas J~11- . O Capitão Joaquim Leite de Almei­
~/d.~ ao ;,aber que, só à. Ultima nnra, nh:>.s. consld.eraçoes soare o Govetno da ·é um tremendo abstênio que parece 

0 o·ov~mv úü dr. s:mtbs Neve_s to- dn Sr. Lacerda Agu~ar, eço ~ _aten- at-é ser candidato à graça a que se 
mu~ C·Jnhecnnento da existênc•a de :;to para uma, das arer..s· í.dnm.ust':·a · refere São Benti, quando, recm1he­
ca.:,...;lno que era um dos escándalOS tiva~ qu-e figura en~re as de ~~~10r m- cendo aos piedosos monges benediti­
d!} o:.us, ~ilert-o aia e nolte, n~m d?.S te_n~J~ade, a. P!·efeHura Mun:c.pal .~e nos o direito a uma hémina de rinho 
ur•ti~.:Lp::us oameanos dJ Bn.J.Sll. NO Vltona, confiada 0.0 P~o~ess:-ot Pereua dtária. disse: "Aqueles a quem Deus 
H'Jtel-Cas::oliw se 11os.:2navam as grau- Franco, que se tet~ d1stmgL.do como conc-edeu o dom da abstmência, sai­
u~.:; e~·sonagens do govêrno e a sa~a um. dos nos.:;o~ mais O:Jerosos "' esc:a- bam que- receberão recompensa espe­
d~ )g"'O era i.re:j_ueatada por altas fl- :·ec~dos ~.dml~:.stndmes .. ~o~\os os p10- cial''. 
gw.J..:>=' oficiais. ':}lemas da ctd~de de. VltonP me~·ece- Neste episódio em que sobreoaira 
· E:.'ltou. cer.i:.o de que 0 nobre Senador. ~·am-lhe esnecml cannho; as cla~es intan?ível a sua dignidade de oficial, 

An Vlanna meditará sôbre sua afU"- d.esfavo:-ec:das dos morros e ~o<: bair- êle colhe, desde já, a recompensa es~ 
, ,

0
- 0 ""'que quando esta chegar ros oob~·es encontrat·am em S. Ex.a pecial do IIOnroso testemunho da so~ 

r ... 1.: ' ~"""- ' · • d • d ·d · d d d aoJ· conhecimento do povo cap:xaPa, mn de seus :na1s evZ!~a cs_ sern ores. Cle a e e e sua clas.se e o nobilitante 
c,n!sara enorme surpres:1 pela coragem como po.ssm.jo da stmp::1.t1r:_ humana juhamento público. 
a.ç~nOns.rada por. s. Exa. ao fazer as- 1ue c:uact2~1za.? novo G~verno. _ O Sr. ArY Vianna - V. Exa. dá li-
.... - cte.::c..a natureza. Tendo e:J.'""an.ta:io as fmanças mu ~Pnça nara um aparte? 

seÓ,a~r. A'~i vwnna - Afirma Vossa nicipa~s em d~ficil situação, enfrentou O SR. ATTILIO VIVACQUA 
EJo..:l qc:e qu.lndo 0 atu31 Governo se s:-ta recupe'"aça~ com um pr~6ra.ma .de Com t/'do· o prazer. · 
i:l.:italo·ct no E:spnito Santo, H~'"lou o :1g~rosa ~\).S~endade e ?e le~llz_asoes O Sr. Ary Vianna - Quando tive 
c:~.··-·ino da prala dE' ,Quarapan? , mdcspensavels, que e.sta_o t:an.s(Jgu- 'Jpcrtunidade de defender-me, aQui 
·(;-SR. ATI'iL!O VlVACQU_-~ - O rando a fisionomia da Crdade.. • . 00 Sena.d<l. das acus\\cÕes que, fTon-

g-Fêrno atual E'xtingulu o JOg•) r:a O p_rogram~ _traçado pelo. d!na:mco tallnen~e. me foram feitas pt"lo Secre­
rt"lla de Guarapan, como V. Exa. nao Prefeito ~Iumcrpal~ compree:1de vas~o ~rrio do Govêrno do Espírito Sarito, 
de•.re ignorar, e adotou medidas~ oara plan<~, c_l_lJU exec:~~~o- orçava e~. mats Sr. Capitão Joaquim de A1melda. de­
cmnba ·er ês::e vicio em todo o E;5.ad·J. -lp ?mquent~ m1lhoes __ de cr~zenos: dArei au-e meu primeiro s-entim'2·nto 

0 Sr. A ri Vianna - Que1::_a que ~Na o dever~amos omltn·,,. aqm. a __ cna- foi o da indignação. v. Exa. sabe 
V. Exa. me mfont>asse se o JO~o no çao do ser~l~O de cu1tu.a e, tunsmo. ctue é exatamente 0 que· sentimos ao 
cassino Hotel Guarapart foi fechado ~lo.s. t:enefiCtos que ela trara para o tomarmos conhecimento- de uma ca-
ou lião pelo <~"Ovérno passado. ".;Spmto Santo. lúnia. pois f11i caluniado, como tantos 

0 SR. A.TfíLIO viv~qQUA_- O Não esg_otei o rol da_s at~vidades do 1-;omens públicos neste pais. 

O SR. ATT1L10 V1VACQUA -
V:!eu espírito forjado pelo sofriment 
das mais crueis inju.stiças, como Vos 
~a Exn. bem o sabe, não se inclinar 
Daru !'S julg::~mentcs injustos sôbr-e 
rn·c·'" ld~de de quem quer que se-ja 
:nuitü menos com relação a V. Exa 
cujo nem€ está li'<ado à tradição d 
:.1.n1i7:;de deixada por seu dígno pro 
.,.enitor. o sat'd~so E'.!':niritr.-antem 
-\lzi!'" v:ana não ncs faltará o ma! 
-:mnplet-o .sentim;;nt::l de justiça par 
;ulgar su:J. vida pública e particuls 
~ ... Prec:id~nte. ti'.'P a alta \Jt"e<lC"U"Çl'J 

cfo d" ·situar o debate com a ma:< 
el-evaç:lo. 

Ao t<2rminar minhas palaVTGS sô'OJ 
a ad,..,,inistraç.ão do governado!' Frar 
f'i.!':CO Lacerf1:1 de Ag-viar. C€·rto este 
de qu~ o desnretellCi<:'~o resumo qt 
aqt1f. fiz. de suas inicintiVP.S e real 
z?rfiPs ·~ão um at~shdo do seu nrl 
nósito de cumprir. fielmente o niar 
~l?fn ropUlflr. 

O _Sr. Carlos Lindenberg - E' 
quf> tnd:::s de~Piam,.s. 

O ~R. AT'J'IJ_,JQ VIVACQUA 
Confia~üe no 1a00r de nossa gent 
nas po~ . .::ibilidade.s d-e noEsa terra 
no papel decio:h·o que lhe cabe r 
"'!1''Tand-er1mento do Brasil. e, tan 
têm confiantes no· pa•riot:smo c 
GoYP.'·no rl.'l F'snirit-o Santo, esperamt 
que êle não falhará ns promessas fe 
ta<; ao pot·o que o consagrou nas ele 
rões de R de outubr-o. {.l\Iuito bel1 
Muito bem!) 

SENADO FEDERAl. 
ATOS DO D1RETOR G"E~AL 

O Diretor G-eral, no us-o de su 
:J t.dbu:cêes, exa!·ou o seguinte d.e~p 
cho. nÓs requerimentcs em q'.li;! M 
noel Izidcro Pereira, Archimedes l' 
re'ra Madruga. Fernando Coelhr: 
Fl·lrYal P.e··eirrJ, .s:oltidtr.m · lnsad-ç 
llo. con:u:-so de servente desta E 
c:·eta.ria: - "Iildeferido. vist.o n 

'existir vaga de servente." 

PORTARIA N." 6 DE 8 DE SETFl 
BRO DE 1955 

·o Diretor Geral. nouso de ~:t 
atril::uicõe.s, resol\·e designar o Dil 
tor de· Serviço, PL-2, Ninon Boq 
Seal e o Assessor Le.g'slativo, Ní 
15, Hêrculano Ruy Vaz Ca:-neiro. r 
ra inte1rarem a banca examtnad< 
do concurso de Auxiliar de Portar 
desta Secretaria, a realizar-se segu 
da-feira. dia 12 de setembro con! 
te. 

secret:J.ria do Senado Federal. err 
de sete:11bro de 1955 - L11i:• M~t .. 
- ..-.:,.ot~~· Geral. 

c~rtc. e que a atual admrmstraçao f~- novo ~overno. mas nmguem poder~, M~s o casD é €'·ntre mim e êsse Sc­
ch'!U-o definitivamente e n3o p::-rmr- d_esapa!xonad.:lm~n~e. r~cusar o .me- cn~t.ário de C'.ovêrno. cabe-n·JS reso1-
t·,1 ao conce.ssionário retomasse a ex- r1to a sua adn~r~11straçao e _d~ teco~ vê-lo. Não de.<oejo d<>lxlter 0 assunto 1

r, .. ação. ~ nhecer seu esptrlto de modesha. seu em pknário, mas solicito de v. Exa.l ~ 
EDITAL: 

P Se. 0 GDvérno anterior proibiu o e:npenho de trabalhar pelo engrande- que me nreste outro depoimento. o • I't::ve~·e~3 O?mr ... ~rlf.cer ao FJdtd 
lô~o fê-!Õ simbolicamente à últíma ~rm~nto do ~t.ado de gO\'ernar com n{'hre colt:-ga, que me conhece há "do Senado. dia 12 do con-ente, às 
hora soO pressão de nossa c'ampanha ·ustrç_a e mo~a.hdad.~. . muito. - pois, há qunenta anM~ horas da man~1ã, os cand;d~~os i 
eli:;;\toral, que condenava êsse vício Apos as cntlc~s J~ rebatldas, _o no- ~!Jantemos as nrelbore.c;: relação de critos no concurso. de AUxiliar 
tào prooa~ado no Esta_do .• Então os bre Senador A_!:I VIana,_ pro~erw ~m amizade, - poderá declarar se me Portaria, cl.çsta Secretat'ia. 
censorPs de hoje silencmvam. 2Q do corrente um acr1momoso d1s- tem on não à c:onta de homem hon- Senado Ped<'-ral. em 8 de setem1 

c SR. PRRS1DENTE _ tFa~endo cursJ em que e alvo de irrefletidos rado. incapaz de pratfc:<r o ato que de 1955. - Luiz NaVuco~ Direto.r C 
1uar os tímpanos) - Permit<Hne ~e1n- ataq~.s o brilhante secretário do Go~ mo-tivou a den~ncla do. Sr, Jc-aqulln ral. 

• 

I 


